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Arruda, agora elegível, vai ouvir as 
ruas para decidir depois seu futuro 

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 13
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PÁGINA 18

Se confi rmada a saída do de-
putado Celso Sabino do Minis-
tério do Turismo, a pasta será ofe-
recida ao PSD e o nome que deve 
ser indicado pelo partido é o do 
deputado federal Pedro Paulo, do 
Rio de Janeiro. 

Curioso que a declaração feita 
por Tarcísio de Freitas de que dis-
putará a reeleição em São Paulo 
não tenha movido o tabuleiro po-
lítico. A verdade é que se descon-
fi a das intenções do governador

BR-050 terá obras 
de melhoria entre 
Minas Gerais e GO

As obras que deverão gerar 557 empregos

O TJDF considerou constitucional lei 
distrital que determina que as placas das 
obras precisam ter um QRCode que re-
meta a detalhamentos sobre custo e fi na-
lidade, entre outros pontos. O GDF, po-
rém, ainda não cumpriu a determinação 

O Amazonas notifi cou quase 1,9 mil 
casos de esporotricose em humanos entre 
janeiro e setembro, com 1,4 mil confi r-
mações e um óbito. Manaus concentrou a 
maioria. Em animais, 3,6 mil casos foram 
confi rmados, principalmente em gatos.
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GDF ainda 
descumpre 
QRCode nas 
placas de obras

Amazonas 
registra 1,8 
mil casos de 
esporotricose

A BR-050 deverá receber 
melhorias nos próximos cinco 
anos, no trecho, com extensão 
total de 436,6 quilômetros, 
sob concessão da Ecovias, está 
localizado entre Cristalina, na 
região de Goiás, e Delta no es-

tado de Minas Gerias.
Para a realização das obras, 

a concessionária terá o apoio 
fi nanceiro de R$ 325 milhões 
do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial (BNDES).

Em agosto, o Nordeste 
registrou saldo positivo de 
55.344 novos empregos, repre-
sentando 37,56% do total cria-
do no Brasil e crescimento de 
41,77% sobre julho (39 mil va-

gas), acima do ritmo nacional 
(+13,55%). Em 2025, a região 
já acumula 261.908 empregos 
líquidos, cerca de 17,44% do 
total do País, com média de 
32,7 mil vagas mensais.

Nordeste cria 
mais de 55 mil 
empregos 
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O Senado deu um passo 
importante para que fi nal-
mente seja implementada a 
esperada reforma tributária 
do consumo, ansiada há mais 
de 30 anos. O novo modelo 
simplifi ca a cobrança de tri-

butos, introduzindo no país o 
Imposto sobre Valor Agregado 
de forma dual. Cria também o 
chamado “imposto do Peca-
do”, mais alto para produtos 
que fazem mal à saúde ou ao 
meio ambiente

Senado 
aprova 
último 
texto da 
reforma 
tributária
Projeto que defi ne como 
funcionará comitê gestor que 
divide arrecadação foi, porém, 
alterado, e voltará à Câmara

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Planalto? 
Governo? 
Qual, afi nal, 
é o jogo de 
Tarcísio?

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PSD deve 
levar 
mais um 
ministério: 
do Turismo

DRUMMOND

Esqueceram
do Fernando
Collor?
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DORA KRAMER

Unidade
fl oresce na dor
da maioria
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Pelas pedras em muitos tre-

chos ainda preservadas, sé-

culos de história brasileira se 

passaram. Tropeiros, escravos, 

inconfidentes. O ouro de ci-

dades como Ouro Preto. Os 

diamantes de Diamantina. As 

histórias de personagens como 

Chica da Silva ou Juscelino Ku-

bitschek. O Correio da Manhã 

percorreu para dos mais de 1,6 

mil km da Estrada Real

Estrada Real: a preciosa rota
do ouro das Minas Gerais

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

Eduardo 
Moscovis estrela 

‘O Motociclista no 
Globo da Morte’, 
texto inédito de 
Leonardo Netto 
sob direção de 

Rodrigo Portella

A violência 
que pode igualar antagonismos

Catarina Ribeiro/Divulgação
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‘Malês’, um épico brasileiro, 

chega ao circuito exibidor
PÁGINA 5
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Juliette 
Binoche 

lança 
fi lme que 
dirige no 

Festival 
do Rio

PÁGINAS 1 E 2



2 Quarta-feira, 1 de Outubro de 2025OPINIÃO

Quem deveria 
proteger, fere

Mais remédios, mais 
acesso à saúde

EDITORIAL

Há uma linha muito cla-
ra que separa quem luta pela 
justiça de quem contribui 
para a perpetuação da vio-
lência. E quando essa linha é 
atravessada por alguém que 
deveria ser voz ativa na defesa 
das mulheres, o cenário deixa 
de ser apenas lamentável — 
ele se torna revoltante. Mais 
do que uma opinião isolada, a 
declaração de uma vereadora 
dizendo-se “a favor da violên-
cia contra mulher” escanca-
ra um abismo entre o que se 
espera de uma representante 
pública e o que de fato ela en-
trega à sociedade.

O papel de uma parla-
mentar, sobretudo mulher, 
não é apenas simbólico. Ela 
carrega em sua fala e em suas 
ações o poder de transformar 
realidades. E ao afi rmar que, 
em certas situações, a mulher 
“merece” ser agredida, essa 
vereadora não só banaliza a 
dor de milhares de vítimas 
como reforça o discurso que 
sustenta a impunidade e o 
medo. Em vez de acolher, ela 
julga. Em vez de proteger, ela 
autoriza. Em vez de lutar por 
políticas públicas, ela legiti-
ma o agressor.

No Brasil, a violência con-
tra a mulher é uma epidemia 
silenciosa que se espalha den-
tro de casa, entre quatro pa-
redes, diante dos olhos dos 
fi lhos, dos vizinhos, da so-
ciedade inteira. Diariamen-
te, milhares de mulheres são 
empurradas, espancadas, in-
sultadas, violentadas. E, mais 
grave ainda, muitas dessas 
violências são naturalizadas, 
vistas como parte de uma ro-
tina doméstica que não deve 
ser questionada. Há quem 
diga que é briga de casal, que 
ninguém deve se meter. E há, 
agora, quem diga, em pleno 
plenário, que a agressão pode 
ser justifi cada.

Quando uma fi gura públi-
ca verbaliza esse tipo de pen-
samento, ela dá permissão. 
Ela alimenta a cultura que diz 
que mulher “provoca”, que 

“tem que saber se compor-
tar”, que “apanhou porque fez 
por merecer”. Ela enfraquece 
anos de luta, desrespeita as 
conquistas legais, e empurra 
as vítimas de volta para o si-
lêncio. A mulher que apanha 
passa a pensar que talvez seja 
culpa dela. E o agressor ganha 
o respaldo que procurava: se 
até uma vereadora pensa as-
sim, por que ele seria punido?

Não é admissível que al-
guém eleita para servir à po-
pulação use sua posição para 
reforçar estigmas e discursos 
violentos. Isso não é liberda-
de de expressão. Isso é com-
pactuar com o crime. Isso é 
falhar com as mulheres que 
enfrentam o medo todos os 
dias e que depositaram nela 
o seu voto de confi ança nas 
urnas. Isso é abandonar a res-
ponsabilidade mais básica de 
quem assume um cargo pú-
blico: cuidar das pessoas.

Não é só sobre uma fala 
infeliz. É sobre a dor que ela 
reativa. É sobre as vidas que 
ela pode colocar em risco. 
Porque, quando se naturaliza 
a violência, o próximo tapa 
não será visto como violên-
cia. Será visto como corre-
ção. Quando se relativiza a 
culpa, a próxima vítima será 
vista como responsável. E a 
próxima morte será só mais 
um número que ninguém vai 
lembrar.

A indignação precisa ir 
além da manchete. É preci-
so reação, responsabilização 
e urgência. É preciso que os 
parlamentos, os partidos, os 
eleitores e a sociedade como 
um todo digam em voz alta: 
não, não aceitaremos que 
representantes do povo legi-
timem a violência. E, princi-
palmente, é preciso lembrar 
que cada vez que alguém 
com poder compactua com o 
agressor, ela mesma se torna 
parte da agressão.

A luta contra a violência 
de gênero não se faz com 
conivência. Se faz com co-
ragem.

A nova edição da Relação 
de Medicamentos Essenciais 
do Distrito Federal (Reme-
-DF) mostra um avanço im-
portante para a saúde pública. 
Com a inclusão de mais de 40 
novos remédios entre 2024 e 
2025, a rede do SUS amplia 
as opções de tratamento e me-
lhora o acesso da população a 
terapias seguras e efi cazes.

Os destaques vão para 
medicamentos usados contra 
doenças graves, como o Pem-
brolizumabe, no tratamento 
do melanoma, e o Ribociclibe, 
que auxilia no combate ao cân-
cer de mama. Outra novidade 
é a inclusão do Nirsevimabe, 
que protege crianças contra o 
vírus sincicial respiratório, tor-
nando o DF pioneiro no país 

nesse tipo de prevenção.
Essas mudanças mostram 

um esforço do sistema público 
para acompanhar o avanço da 
medicina e oferecer cuidados 
atualizados. No entanto, o 
desafi o é grande: novas tecno-
logias surgem rapidamente e 
exigem equilíbrio entre a ofer-
ta de tratamentos modernos, o 
uso racional de recursos e a ma-
nutenção da estrutura do SUS.

Atualizar a lista de medica-
mentos vai além de ampliar o 
catálogo. É garantir que mais 
pessoas tenham acesso ao que 
há de melhor em saúde, com 
efi ciência e responsabilidade. 
A medida reforça o compro-
misso do Estado em cuidar da 
população e tornar o direito à 
saúde uma realidade concreta.

A reação avassaladora à ideia dos 353 
deputados que pretenderam incluir na 
Constituição um dispositivo protetor de 
malfeitorias, remete à antiga constatação 
de Luiz Inácio da Silva (PT) sobre a exis-
tência de “300 picaretas” no Congresso, 
mas não só.

As manifestações de domingo passa-
do (21) e a surra moral que os senadores 
aplicaram à Câmara no enterro da PEC da 
Blindagem na Comissão de Constituição 
e Justiça, mostraram que a construção de 
pautas convergentes é possível no ambien-
te radicalizado da política.

Requer que se perceba onde aperta o 
calo da maioria. Nas ruas, os protestos leva-
ram o carimbo da esquerda, mas na socie-
dade e no Senado onde o voto é majoritário 

e não conta com a proteção da proporcio-
nalidade que elege deputados, a indignida-
de foi amplamente compreendida.

A repulsa ultrapassou barreiras da esti-
ma ideológica ou, como se diz, furou as bo-
lhas. Parlamentares de direita, e até bolso-
naristas, se engajaram no rechaço à quebra 
de limites. Donde é lícito supor que exista 
energia onde parecia vicejar a apatia.

Involuntariamente, os artífi ces da ma-
landragem provocaram um curto-circuito 
daqueles capazes de despertar a coletivida-
de para a necessidade dar um basta quan-
do se chega à fronteira do inadmissível.

Na história recente vivemos alguns 
momentos de tomada de consciência que 
impulsionaram a unidade nacional. Re-
sultaram, por exemplo, no fi m da ditadura 

e no êxito do combate à infl ação. Houve 
desperdícios, como ocorreu com os atos 
de 2013 contra a inefi ciência do Estado 
que afundaram nos equívocos de condu-
ção e na indiferença do poder público.

Será que não temos causas em comum 
a defender sem prejuízo da preservação 
das opiniões divergentes no campo do 
pensamento político? Uma delas diz res-
peito à impunidade. De parlamentares, de 
golpistas e do avanço do crime organizado 
frente ao Estado desorganizado para en-
frentá-lo.

Segurança é questão de soberania na-
cional. Aperta o calo da maioria e tende a 
apertar ainda mais.

*Jornalista e comentarista de política

Dora Kramer*

Unidade fl oresce na dor da maioria

Ingratidão e esquecimento são fatores 
lamentavelmente presentes na vida pública 
dos países. E no Brasil não tem sido dife-
rente, sendo que desde que surgiu o debate 
ideológico nos anos 60 temperados pela in-
tolerância e o ódio. Decididamente não se 
faz democracia assim.

O ex-presidente Fernando Collor está 
cumprindo pena por condenação por su-
posta participação numa estatal que certa-
mente nunca pisou, mas que teria indicado 
um dos seus diretores. Já respondeu por 
dezenas de processos e nada foi apurado 
que justifi casse uma condenação. Este caso 
prosperou e acabou preso, no mesmo país 
de réus confessos, milhões devolvidos, ne-
gócios com nítidas digitais de políticos.

Fernando Collor exerceu funções na 
vida pública pela vontade popular como 
deputado, governador e senador por dois 
mandatos. No seu processo de impedimen-
to, fi cou sem direitos políticos, o que não 
ocorreu com a presidente Dilma, também 
impedida. Voltou com duas eleições e exer-

cício do mandato com bom convívio entre 
seus pares.

Tocar no seu caso neste momento faz sen-
tido na medida em que se fala tanto em anistia 
e ninguém se lembra do ex-presidente que está 
preso e cuja condenação teve certamente fun-
damentos jurídicos para acobertar vingança e 
ódio de inspiração ideológica.

O diferencial dele com os envolvidos na 
Lava-Jato e agora neste processo envolvendo 
política é que o Brasil deve muito a gestão de 
Fernando Collor na Presidência da República. 
Não se pode esquecer os avanços que promo-
veu e que seus opositores, que passaram a do-
minar a cena política desde então, não tiveram 
a coragem de interromper. Ou, no caso dos 
governos petistas, suspenderam, mas não anu-
laram os rumos liberais da economia que tan-
to tem feito pelo Brasil nos últimos 50 anos.

Como negar ter acabado com títulos ao 
portador, regularizando o mercado de capitais 
diante do fi sco, que provocou avanços tec-
nológicos na indústria nacional, em especial 
a automobilística, que passou a ter presença 

em outros mercados, as privatizações, que, 
ao longo destas décadas, pouparam o erário 
prejuízos pela má gestão ou deslavada corrup-
ção? Cada vez fi ca mais claro que a mobiliza-
ção que o levou à perda do mandato por uma 
compra mal explicada de um modesto auto-
móvel tenha tido inspiração ideológica com 
o consentimento de uma burguesia moralista 
e alienada. Afi nal, o ex-presidente nasceu em 
família rica, pois seu o avô Lindolfo foi ilustre 
ministro de Vargas, o pai foi empresário de 
destaque no Rio e em Alagoas. Poderia, no 
máximo, ter sido imprudente no seu grupo 
mais íntimo, mas cujos benefícios eventuais 
não modifi caram o seu viver. Bem diferente 
de outros políticos e seus familiares envolvidos 
em questões fi nanceiras de propinas, imóveis, 
“rachadinhas” e outros malfeitos.

Uma anistia política, para ser justa, 
deveria incluir o ex-presidente a quem os 
brasileiros lúcidos não podem deixar de ter 
uma dívida de gratidão. Pode ter errado, 
mas o saldo parece ser muito positivo em 
termos de serviços prestados ao Brasil.

Aristóteles Drummond

Esqueceram do Collor?

Sobe o número de mortes por intoxicação com metanol em 
São Paulo. Super-ricos pagam menos IR que classe média

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-FREI CHICO, IRMÃO DE LULA será 
convocado para CPMI (Comissão Parla-
mentar Mista de Inquério) do INSS – In-
tituto Nacional do Seguro Social? Senador 
responde. Izalci Lucas (PL-DF) afi rmou que 
quebra de sigilos pode revelar infl uência polí-
tica em contratos de entidades sindicais com 
órgãos públicos. A convocação de José Ferrei-
ra da Silva, o Frei Chico, irmão do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) para depor na 
CPMI está em análise. Leia mais clicando no 
(...) (VEJA)

3-LULA VETA MUDANÇAS NA LEI 
DA FICHA LIMPA. Por Ivan Martínez-Var-
gas. O presidente Luiz Inácio Lula da Silva ve-
tou os dispositivos que, na prática, reduziriam 
o período de inelegibilidade de políticos.(...) 
(O GLOBO) “A democracia é incumbência 
de toda a cidadania”. Na solenidade de pos-
se do novo presidente do STF – Supremo 
Tribunal Federal -, ministra Cármen Lúcia 
destacou que atentar contra a democracia é 
violentar a Constituição. (...) (TSE.JUS.BR) 

4-SOBE NÚMERO DE MORTES POR 
INTOXICAÇÃO. Sobe para 5 número de 
mortes por intoxicação com metanol em São 
Paulo, diz secretário. Eleuses Paiva, chefe da 
pasta da Saúde no estado, afi rma que todos 
os casos são registrados na Grande São Pau-
lo (Santo André, São Caetano do Sul, São 
Bernado do Campo, Diadema, Mauá e Rio 
Grande da Serra) e na capital. A intoxicação 
com metanol em SP, afi rma secretário da 
Saúde. Eleuses Paiva diz que casos ocorreram 
na Grande São Paulo e capital. Por Giulia 
Peruzzo. De acordo com Eleuseus, no total 
há 22 casos envolvendo a contaminação por 
metanol — 7 confi rmados e 15 em investi-
gação.  (...) (FOLHA DE S. PAULO) PF 
abre inquérito para investigar intoxicação 
por metanol em bebidas. O ministro da Jus-
tiça, Ricardo Lewandowski disse que caso se 
estende além de São Paulo. Por Bruno Cania-
to. (...) (VEJA) BEBIDA ADULTERADA 
CAUSA MEDO. Bebida adulterada: bar 

segue servindo caipirinhas, mas clientes têm 
medo. Por Pedro Vilas Boas. O bar em São 
Paulo onde uma designer de interiores diz ter 
consumido caipirinha e perdido a visão segue 
servindo a bebida e afi rma que a situação foi 
controlada, mas o clima é de medo entre os 
clientes do estabelecimento, localizado no 
Jardim Paulista, bairro de alto padrão da ca-
pital. O Ministério da Justiça confi rmou a 
terceira morte por intoxicação relacionada ao 
metanol após consumo de bebida alcoólica. 
Vítima é um homem de 45 anos que morreu 
no dia 28 de setembro em São Bernardo do 
Campo. As outras duas vítimas, com mortes 
por intoxicação confi rmada, são dois ho-
mens, de 38 e 48 anos. Os casos, confi rmados 
ao UOL pelo Centro de Vigilância Sanitária 
de São Paulo, ocorreram neste mês na capital 
paulista e em São Bernardo do Campo, na 
Grande São Paulo. (...) (UOL)

5-METANOL. É POSSÍVEL DESCO-
BRIR? Risco de intoxicação: é possível des-
cobrir antes se meu drink tem metanol? A 
confi rmação de três mortes por intoxicação 
por metanol em São Paulo ligou um aler-
ta nos consumidores. Não existe, porém, 
nenhum teste confi ável para identifi car a 
presença da substância nas bebidas antes 
do consumo. Não tem como identifi car o 
metanol na bebida preventivamente. Ge-
ralmente a substância não apresenta dife-
rença de sabor ou cor, explicou ao UOL 
– Universo On Line -  Mariana de Moura 
Pereira, especialista em análises clínicas e 
pesquisadora do Laboratório de Toxicolo-
gia da USP – Universidade de S. Paulo. (...)

6-- NOVA REGRA DOS RETROVISO-
RES entra em vigor para todos os motoris-
tas com CNH no Brasil. Por Letícia Bon-
fante. A nova lei dos retrovisores já está em 
vigor e vale para todos os motoristas com 
CNH no Brasil. As normas foram estabele-
cidas pelo Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran) e têm como foco principal am-
pliar a segurança viária. O destaque recai 

sobre veículos de transporte escolar, como 
vans e micro-ônibus, nos quais o campo de 
visão do motorista precisa ser mais amplo 
para evitar acidentes envolvendo crianças. 
Os retrovisores devem ser ajustáveis e insta-
lados de maneira fi rme, sem risco de deslo-
camento. Além disso, o design deve permi-
tir que pessoas de baixa estatura, incluindo 
estudantes, fi quem visíveis ao condutor em 
qualquer situação. (...) (CORREIO DO 
ESTADO)

7-SUPER-RICOS PAGAM MENOS 
IMPOSTO QUE A CLASSE MÉDIA. 
desde 2009, revela estudo inédito. Mariana 
Schreiber. Os super-ricos brasileiros, con-
tribuintes com ganhos milionários, pagam 
proporcionalmente menos da metade do 
Imposto de Renda da classe média, mos-
tra um levantamento inédito do Sindifi sco 
Nacional, sindicato que representa os audi-
tores-fi scais da Receita Federal. Os dados 
detalhados para a BBC News Brasil reve-
lam que a tributação da renda dos contri-
buintes mais ricos apresentou tendência de 
queda nas duas últimas décadas, recuando 
quase 40% entre 2007 e 2023, devido aos 
ganhos mais elevados com dividendos — 
lucros distribuídos pelas empresas a acio-
nistas que não são tributados no país desde 
1996. Por outro lado, brasileiros de ganho 
intermediário estão pagando cada vez mais 
imposto, devido ao congelamento da tabela 
do IR, defasada em relação à infl ação. (...) 
(BBC NEWS BRASIL)

8-DATA: 1º DE OUTUBRO. Dia do Ido-
so. Dia do Vereador. Nascimentos (exem-
plos): 1920 — Walter Matthau, ator e cantor 
norte-americano. 1924 - Jimmy Carter, polí-
tico estadunidense. (....) (WIKIPÉDIA)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 
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 O PSD PODE FICAR COM O MINIS-
TÉRIO DO TURISMO - O crescimento do 
governador do Paraná, Ratinho Jr, na corri-
da presidencial com o aval de Gilberto Kas-
sab tem despertado a luz amarela do Palácio 
do Planalto.

 Decolando, o candidato do PSD levará 
junto o Rio de Eduardo Paes, o que pode re-
presentar uma grande perda eleitoral para a 
reeleição do presidente Lula.

 Uma carta na manga do Planalto pode-
rá garantir a fi delidade do PSD e de Eduar-
do Paes. Está sendo costurada uma fórmula 
para corrigir um dos erros do início do go-
verno petista: não ter incluído o deputado 
Pedro Paulo no ministério.

  Se confi rmada a saída do deputado Celso 
Sabino do Ministério do Turismo, a pasta será 
oferecida ao PSD e a Pedro Paulo. 

 No início do governo Lula foi exatamen-
te esta pasta que foi oferecida ao parlamen-
tar fl uminense até o veto pessoal de Janja. 

  A equação enfrenta dois problemas: a saí-
da de Sabino, que pode permanecer após um 
acórdão com o União Brasil; e a pasta fi cou 
pequena para Pedro Paulo.

 A BOLA DE CRISTAL DO BAN-
QUEIRO BILIONÁRIO - A manchete da 
Folha de São Paulo nesta terça, 30/09, reve-
lou a “bola de cristal” do banqueiro André 
Esteves, do BTG Pactual. No sábado, du-
rante o casamento do seu pupilo Rodrigo 
Maia, na festa de arromba realizada na Ilha 
Fiscal, Esteves teve várias conversas ao pé de 
ouvido sobre o destino do Banco Master, di-
zendo que a Polícia Federal entraria no caso.

  Barrar uma solução para o Master virou 
uma quase obsessão do dirigente do BTG.

 DEPUTADO MARCELO QUEIROZ 
ENVIA NOTA DE REPÚDIO À GES-
TÃO DO MARACANÃ - O deputado fe-
deral Marcelo Queiroz (PSDB-RJ), torce-
dor e frequentador dos jogos do Botafogo, 
encaminhará à gestão do Maracanã uma 
nota de repúdio após a torcida alvinegra ter 
sido proibida de expor suas faixas no clás-
sico contra o Fluminense realizado no do-
mingo, 28 de setembro. Além da proibição, 
os assentos destinados à torcida foram co-
bertos com uma lona.

PINGA-FOGO

CM

O fundador e copresidente do Conselho do grupo LIDE, João Doria, 
classifi cou o 3º Brasília Summit, como um “encontro marcado pelo diálogo 
e pelo compromisso com o desenvolvimento do Brasil”. Evento reuniu 
autoridades políticas e empresariais para debater inovação, soberania 
digital e regulação da inteligência artifi cial no Brasil. Na foto, Doria ao lado 
de Gilberto Kassab, secretário de Governo e Relações Institucionais de SP; e 
do ex-governador de Brasília, Paulo Octávio, presidente do LIDE Brasília

Diferentemente do que disse o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), a 
eventual não participação do PCC no escândalo 
da adulteração de bebidas não elimina o fato de 
que as mortes foram provocadas pelo crime or-
ganizado.

Com ou sem envolvimento do PCC, foram 
bandidos que atuam de forma integrada, mesmo 
em quadrilhas menores, que envenenaram o con-
teúdo de garrafas. Destilarias clandestinas, como 
as citadas por Tarcísio, são resultado de articula-
ção e organização de criminosos.

A fraude envolve uma razoável estrutura, não 
é simples como a prática de assaltos por um su-
jeito que sai armado às ruas. É preciso que haja 
compra de metanol, local para armazenar e en-
cher garrafas com o veneno, logística de forne-
cimento e distribuição de recipientes que sejam 
ao menos semelhantes aos originais, mecanismos 
para venda do produto para estabelecimentos le-
galizados.

Os clientes dos bares e restaurantes só consu-
miram veneno porque houve uma cadeia orga-
nizada de falsifi cação, distribuição e comerciali-
zação dos produtos falsifi cados, um mecanismo 
que deve incluir também fraudes no recolhi-
mento de impostos e na emissão de notas fi scais. 
Trata-se, portanto, de algo que caracteriza crime 
organizado, com ou sem PCC no meio.

As vítimas do metanol não adquiriram seus 
drinques em bocas de fumo, em locais clandesti-
nos. Não agiram como consumidores de drogas 
ilegais, não sairam de casa em busca de produtos 
irregulares — foram envenenados em locais au-
torizados a vender bebidas alcoólicas, que têm 
CNPJ e alvará.

É preciso investigar se estabelecimentos que 
serviram as bebidas são vítimas ou cúmplices dos 
fornecedores das garrafas adulteradas. Não que 
soubessem de que ofereciam veneno aos clientes, 
mas não dá pra descartar a possibilidade de com-
pra consciente de produtos falsifi cados, vendidos 

abaixo do preço de mercado e entregues por for-
necedores não credenciados por fabricantes ou 
importadores.

O número de casos graves ocorridos em di-
versas cidades indica também a possibilidade de 
uma tolerância com esse tipo de crime, inclusive 
por parte da polícia.

Algo semelhante com o que ocorre com a 
fabricação clandestina de cigarros que, suposta-
mente, são importados do Paraguai. De novo: 
por menores que sejam, locais de adulteração de 
bebidas exigem um mínimo de estrutura física e 
de logística, não são invisíveis.

Tarcísio de Freitas aproveitou para reclamar 
de uma suposta tendência de se incluir o PCC em 
qualquer problema policial ocorrido em São Paulo. 
Pareceu esquecer que ele mesmo tratou de levar a 
facção criminosa para o processo eleitoral em 2024. 

No dia da disputa do segundo turno, em entre-
vista coletiva ao lado de seu candidato à prefeitura 
paulistana, Ricardo Nunes (MDB), o governador 
tomou a iniciativa de dizer que bilhetes apreendi-
dos pela polícia estadual indicavam que o PCC 
orientara o voto “no outro”, no caso, Guilherme 
Boulos (Psol).

Ontem, ao tratar da possibilidade de a orga-
nização criminosa estar envolvida em casos de 
adulteração de bebidas alcoólicas, Tarcísio afi r-
mou: “Tem esse negócio em São Paulo, tudo que 
acontece é o PCC”. Nem tudo, governador: pelo 
que foi divulgado, não foi provada a tal interfe-
rência na eleição. 

Mesmo sem a participação do PCC, o caso 
das bebidas é mais um que serve de alerta para a 
tolerância de parte da sociedade com atividades 
criminosas, com fraudes e esquemas de lavagem 
de dinheiro.

Em todo o país, quadrilhas de diferentes por-
tes se mostram integradas à máquina estatal, con-
tam com a cegueira voluntária ou cumplicidade 
de agentes públicos, um veneno mortal para a 
sociedade.

Fernando Molica

Só crime bem organizado 
adultera bebidas No último dia de agosto fez nove anos que 

o senado impediu Dilma de continuar presi-
dente, mas não a impediu pelos oito anos se-
guintes de ocupar cargo público, contrarian-
do a Constituição. A maioria do Senado, num 
julgamento conduzido pelo Presidente do 
Supremo, descumpriu a Constituição na cara 
de todo mundo e nada aconteceu. Não hou-
ve escândalo, protesto, crítica. O país parece 
alienado, omisso, embrutecido ou, como te-
nho insistido, masoquista, porque parece gos-
tar de sofrer. Aconteceu de novo há seis anos, 
quando Toff oli criou o “Inquérito do Fim do 
Mundo”, sem Ministério Público contrarian-
do a Constituição e nomeando, sem sorteio, 
o relator, Moraes. O que veio depois foi arras-
tado para o Supremo, suprimindo a primeira 
instância. Dentro do inquérito, o Supremo 
exerceu seu ativismo contra o bolsonarismo. 
Barroso já explicou que o Supremo não é mais 
um departamento da Justiça, mas um tribunal 
político. Ele próprio, mesmo sendo ministro 
da Suprema corte, proclamou, em reunião da 
UNE, “nós vencemos o bolsonarismo”. Na 
véspera do julgamento de Bolsonaro, ante-
cipou a sentença: “em breve nós vamos em-
purrar o extremismo para a margem da his-
tória”. Tudo às claras e sem causar escândalo. 
Em país sério, com uma declaração assim do 
presidente do Tribunal, ou sai o presidente ou 
anula-se o processo. No outro lado ideológi-
co, Lula teve a primeira instância e recursos 
na segunda, terceira e última. Bolsonaro e os 
do 8 de janeiro foram direto para a instância 
derradeira, suprimindo-se a exigida ampla de-
fesa. E a nação? Passiva, apagada.

Até as pedras portuguesas que calçam a 
Praça dos Três Poderes sabem que o Supremo 
não é o juiz natural da gente presa ardilosa-
mente depois do 8 de janeiro; que não há o 
devido processo legal quando não há indivi-
dualização do processo nem amplo direito de 
defesa; que no Supremo fi caram privadas do 
direito ao recurso; que boa parte dos juízes 

detestam o réu principal; que tudo está mais 
para vingança do que por justiça; que o obje-
tivo é eliminar Bolsonaro e os bolsonaristas. 
Pelas entrevistas de alguns dos Supremo, in-
clusive do Presidente, já se sabe o resultado 
há muito tempo: Bolsonaro será condenado. 
Segundo divulgado pelo Metrópoles, está até 
escolhido o presídio da Papuda para a execu-
ção da pena. As pedras da praça foram ouvi-
das na Europa e Estados Unidos, mas não no 
Congresso.

O verdadeiro tribunal político numa de-
mocracia é o Congresso dos representantes 
do povo. Mas nada foi feito para recuperar a 
Constituição e o devido processo legal. Nada 
que fosse efetivo. Aí, entra Trump, porque 
está em jogo a democracia no continente 
americano. Ameaça punir com a Magnitsky 
os que seguirem o relator Moraes, já punido. 
Dizem que o mais preocupado é o Presidente 
Barroso, pelos laços afetivos e materiais que 
tem com os Estados Unidos. Está lançado um 
jogo de perde-perde que desafi a o Supremo, 
o Executivo e a Nação. A solução poderia ser 
encontrada alguma ilha de grandeza num 
oceano de pequenez intelectual, salgado por 
imaturidade.

No Congresso, são poucas as mentes 
brilhantes, não-oportunistas; não são exi-
gidas qualidades de estadista aos que se ele-
gem presidentes das casas. Políticos do lado 
de Bolsonaro já o consideram condenado e 
estão de olho no legado. Seria inteligente 
Lula anunciar um gesto de grandeza de in-
dultar Bolsonaro, alegando que não o teme 
em eleição. Gesto do mesmo tamanho se-
ria Bolsonaro anunciar que para pacificar 
tudo, se compromete a não ser candidato - 
ele até já comentou isso. Mas num país alie-
nado e masoquista, parece que é preferível 
ficar na arquibancada e esperar que Trump 
entre em campo para decidir um jogo que 
não é dele, embora, no fundo, ele seja o 
dono da bola.

Alexandre Garcia

O dono da bola

  “Frequento o Maracanã há anos e nunca presenciei 
situação tão absurda. As torcidas organizadas repre-
sentam tradição e identidade ao futebol. Impedir sua 
expressão signifi ca desvalorizar o espetáculo esportivo 
e desrespeitar o torcedor”, declarou o parlamentar.

 O caso repercutiu nas redes sociais e ocorreu 
mesmo com a autorização prévia do uso do ma-
terial pelo Batalhão Especial de Policiamento 
em Estádio (BEPE). 

  PRINCÍPIO DA RECIPROCIDADE - 
Queiroz ainda destacou que existe o princípio da 
reciprocidade entre clubes e estádios: “No Está-
dio Nilton Santos, palco do Botafogo, isso jamais 
ocorreu. Não se pode aceitar que a torcida seja 
desrespeitada no Maracanã”.

  PROVIDÊNCIAS PARA A BR-393 - O 
presidente do Instituto de Preservação do Vale 
do Café - PRESERVALE, Nestor Rocha, na 
tentativa de chamar a atenção quanto às condi-
ções precárias de trafegabilidade em que hoje 
se encontra a rodovia BR-393, que liga os mu-
nicípios de Volta Redonda ao de Sapucaia, pas-
sando por Barra do Piraí, Vassouras, Paraíba 
do Sul, Três Rios e Rio das Flores, enviou ofício 
ao Ministro dos Transportes, Renan Filho, so-
licitando providências para que a rodovia volte 
a ter as condições que mantinha antes do encer-
ramento da cobrança de pedágio.

 A BR-393 é uma rodovia federal de grande rele-
vância para o escoamento de produção, mobilidade 
urbana, transporte de cargas e integração regional 

sendo no momento neste trecho com cerca de 
200 Km de extensão,  uma rota alternativa para o 
tráfego, principalmente de caminhões, em virtu-
de das obras na Rio São Paulo que diariamente é 
interditada para a detonação das rochas.

  “A saída da Concessionária, sem a ela-
boração de uma gestão estruturada, tem 
ocasionado riscos elevados aos usuários 
sem que haja a regular fi scalização e reco-
lhimento de animais soltos na pista e a fi s-
calização de pesagem dos veículos de car-
ga, o que também eleva em muito o risco 
de acidentes. Toda essa insegurança vem 
gerando prejuízos econômicos e sociais 
para a região abrangida sendo imprescin-
dível que medidas emergenciais para ga-
rantir a trafegabilidade da via sejam toma-
das, principalmente levando-se em conta a 
aproximação da temporada de chuvas”, de-
clarou Nestor Rocha.

  RECONHECIMENTO MERECIDO - 
A Orquestra Sinfônica da UFRJ (OSUFRJ), 
que completou, recentemente, 101 anos de his-
tória, pode ser reconhecida pela Câmara Mu-
nicipal. O vereador Marcio Ribeiro apresen-
tou o Projeto de Lei 351/2025, que declara a 
OSUFRJ como Patrimônio Cultural de Natu-
reza Imaterial do Rio de Janeiro. Um justo tri-
buto à orquestra mais antiga em atividade na 
cidade, referência na formação musical e na va-
lorização da produção artística brasileira.

  PEGOU MAL - Após o curioso episódio 
em que o prefeito de Angra dos Reis, Clau-
dio Ferreti, pediu desculpas após afi rmar 
para um morador da Ilha Grande deixar de 
ter ‘espírito de vira lata’, seu opositor direto, 
o empresário Renato Araújo, que concorreu 
as eleições de 2024 para prefeitura da cida-
de respondeu. 

 RENATO INDIGNADO - O aliado de 
primeira hora de Jair Bolsonaro e coordenador 
do PL Costa Verde, Renato Araújo, usou suas 
redes sociais para expressar sua indignação com 
a fala do prefeito. Segundo Renato, quando se 
propõe ao cargo, é preciso servir a população e 
não virar as costas. Vai ser cobrado. Vai ter que 
entregar. ‘Pra que se candidatou?’, disse.

 Renato ainda falou sobre a aprovação da 
polêmica Taxa de Turismo Sustentável (TTS) 
para Ilha Grande, aprovada pela Câmara Mu-
nicipal, noticiada pelo Correio Sul Flumi-
nense na edição de quinta-feira (25). Segun-
do ele, a proposta é completamente abusiva. 
E reforçou: “é melhor entregar infraestrutu-
ra, saneamento e segurança”.
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Senado aprova segundo 
projeto da tributária
Medida cria comitê gestor do IBS e outras medidas

Por Gabriela Gallo

O plenário do Senado Fe-
deral deu um passo impor-
tante para, afinal, concluir a 
esperada reforma tributária 
que o país tenta há mais de 30 
anos. Aprovou nesta terça-feira 
(30) o segundo projeto de lei 
complementar que regulamen-
ta a reforma tributária (PLP 
108/2024). 

Primeiro, os senadores apro-
varam a urgência da medida. 
Uma vez aprovada a urgência, 
os parlamentares começaram 
logo em seguida a apreciação da 
medida. Por 51 votos favorá-
veis, 10 votos contrários e uma 
abstenção, os senadores apro-
varam o texto substitutivo do 
relator da medida na Casa, se-
nador Eduardo Braga (MDB-
-AM), que relatou os demais 
projetos referentes à reforma 
tributária.

Como passou por altera-
ções, o texto retorna para ser 
analisado na Câmara dos De-
putados. O governo tem pres-
sa para aprovar a medida para 
começar o período de tran-
sição da reforma tributária a 
partir de 2026.

Comitê Gestor
O principal ponto do proje-

to é a criação do Comitê Ges-
tor do Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS), uma entidade 
pública de caráter especial para 
administrar e coordenar o novo 
tributo. O projeto ainda deter-
mina ajustes nas regras para a 
eleição dos representantes de 
Municípios no Conselho Supe-
rior do Comitê Gestor, visando 
garantir o caráter competitivo 
e superar impasses entre asso-

ciações de prefeitos. O Comitê 
será formado por 54 represen-
tantes de estados e municípios 
que terão mandatos de quatro 
anos. Os conselheiros serão 
representantes dos estados e 
municípios com mandato de 
quatro anos e devem ter boa 
reputação e experiência na área 
tributária.

O Comitê Gestor será um 
órgão sem subordinação hie-
rárquica a qualquer outro do 
poder público. As prestações 
de contas serão semelhantes às 
de órgãos como o Ministério 
Público e dos três Poderes, mas 
adaptadas às suas peculiarida-
des.

Além disso, o substituto de 
Eduardo Braga ainda deter-
mina a criação de duas novas 
entidades. A primeira é uma 
associação pública entre o Co-

mitê Gestor e a Receita Federal 
do Brasil, que terá a função de 
permitir a gestão compartilha-
da entre o IBS e a nova Con-
tribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS). Já a segunda entidade é 
a Câmara Nacional de Integra-
ção do Contencioso Adminis-
trativo do IBS e da CBS, que 
julgará conflitos sobre normas 
de ambos os tributos.

Emendas
Foram apresentadas 195 

emendas parlamentares para o 
parecer de Braga. Destas, 65 ele 
acolheu total ou parcialmente. 
Entre as emendas acatadas pelo 
relator está a que altera a forma 
de cobrança de imposto sobre 
nafta. Com a medida, o ICMS 
será cobrado já na importação 
da nafta – produto derivado do 
petróleo – destinada à gasolina 

na intenção de contribuir no 
combate às fraudes e sonegação 
de tributos, visto que vai contri-
buir a aumentar a arrecadação 
de estados no curto prazo.

Outro tópico de divergên-
cias entre os senadores se refere 
à retirada de bebidas açucara-
das da lista de alimentos en-
quadrados no Imposto Seletivo 
(IS), batizado como “imposto 
do pecado”, que será voltado 
para produtos que sejam pre-
judiciais à saúde e ao meio am-
biente (como bebidas alcóoli-
cas, alimentos industrializados, 
gasolina, etc). Inicialmente, as 
bebidas açucaradas estavam de 
fora da alíquota do IS. Porém, 
Braga determinou uma transi-
ção gradual do tributo para as 
bebidas – que terão uma pro-
gressão das alíquotas do impos-
to de 2029 a 2033.

Waldemir Barreto/Agência Senado

Braga acolheu 65 emendas. O texto agora volta para nova votação na Câmara

Câmara define PL que amplia 
isenção do IR nesta quarta-feira
Por Gabriela Gallo

Como adiantado na última 
semana, o plenário da Câmara 
dos Deputados votará, nesta 
quarta-feira (1º), o projeto de 
lei que amplia a isenção do pa-
gamento do Imposto de Renda 
para quem ganha atá R$ 5 mil 
mensais (PL 1087/2025). 

Promessa de campanha do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), o plenário da Câma-
ra aprovou a urgência da medi-
da em agosto, após a comissão 
especial elaborada para definir 
a proposta aprovar o texto, re-
latado pelo ex-presidente da 
Casa, deputado federal Arthur 
Lira (PP-AL), em julho.

Por se tratar de um projeto 
popular, a expectativa é que o 
texto seja aprovado com ampla 
margem de vantagem entre os 
deputados – especialmente 
após expressas críticas negati-
vas da população com a apro-
vação da PEC da Blindagem 
na Câmara.

Além da isenção total para 
contribuintes que ganham até 
R$ 5 mil por mês, o projeto de 
lei ainda determina a isenção 
parcial da cobrança do Impos-
to de Renda para quem ganha 
entre R$ 5.001 e R$ 7.350. 
Inicialmente, a isenção parcial 
valia para quem ganha até R$ 
7 mil mensais, mas Lira aumen-
tou a faixa. Segundo Arthur 
Lira, a mudança vai atingir 500 
mil pessoas a mais no Brasil e 
resultará num impacto de R$ 
17 milhões acumulados nos 
anos de 2026 a 2028.

Para compensar a falta de 
arrecadação com a ampliação 

da faixa de isenção do IR, o PL 
1087/2025 impõe uma taxa-
ção aos chamados “super-ricos”. 
Será aplicada uma alíquota pro-
gressiva de até 10% para os con-
tribuintes que ganham acima 
de R$ 600 mil por ano (R$ 50 
mil por mês).

Compensação
Em entrevista coletiva na 

Frente Parlamentar de Agri-
cultura (FPA) nesta terça-feira 
(30), Arthur Lira disse que a 
base do texto está de acordo 
entre os congressistas, mas 
chamou a atenção de que as 
desavenças se referem à com-
pensação e, portanto, mais de-
talhes do assunto serão discu-
tidos no plenário – o que deve 
render uma sessão longa nesta 
quarta-feira.

“O texto tem impacto, está 
cobrando 10% de pessoas que 
recebem acima de R$ 1,2 mi-
lhão”, disse Lira. “A compen-
sação vai ser no plenário. Nós 
vamos cobrar 10% de todo 
mundo? Vamos excepcionali-
zar engenheiros, arquitetos ou 
achar uma outra solução? É 
uma discussão dos líderes e dos 
partidos comigo. Vamos en-
frentar”, ele completou.

Em entrevista ao programa 
“Me Conta +”, da Câmara dos 
Deputados na última semana, 
o relator explicou como foi o 
processo de elaboração do rela-
tório da proposta.

“Quando o governo man-
dou o projeto, ele estava pre-
vendo renúncia fiscal por causa 
dos pagamentos do impostos 
de renda nos municípios, esta-

dos e na própria União. O im-
posto de renda retido na fonte 
fica para o ente que o retém. 
Então se você vai para uma pre-
feitura pequena no interior do 
Brasil, quando ela paga o salá-
rio de um servidor que ganha 
quatro mil reais e ele descon-
ta o imposto de renda, aquele 
imposto de renda fica para o 
município, já retido na fonte. 
Então quando se trata desses 
assuntos e eles chegam a um 
valor de R$ 25,2 bilhões quem 
perderia essa arrecadação? A 
princípio, estados, municípios 
e União. Como a União se au-
torregula, a preocupação para 
o Congresso era que estados e 
municípios não tivessem pre-
juízo”, ele explicou.

Anistia
Outro tema com grande re-

percussão é o projeto que con-
cede anistia aos envolvidos nos 
atos antidemocráticos de 8 de 
janeiro de 2023, em Brasília. 

Em conversa com jornalistas 
nesta terça-feira, o presidente 
da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), informou que 
aguarda o parecer do relator do 
projeto, deputado Paulinho da 
Força (Solidariedade-SP). 

“Estou esperando o relator 
terminar o périplo dele pelas 
bancadas”, manifestou Motta, o 
qual já manifestou que o tema 
da anistia na Casa é “sensível”.

Ao ser designado relator 
da medida, Paulinho da Força 
adiantou que o texto não de-
terminará uma anistia ampla, 
geral e irrestrita – como aguar-
dam os parlamentares da oposi-
ção, especialmente do PL.

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Segundo Lira, detalhes finais ainda serão discutidos

CORREIO POLÍTICO

Tarcísio consegue ser nome 
do centro conservador?

Qual é o 
jogo de Tarcísio?

Consenso Fila

Derrite

Caciques

Direita

Conservadores

A essa altura, o que se 
avalia é qual a capacida-
de que Tarcísio teria de 
vir a ser um candidato do 
centro conservador sem 
o apoio de Jair Bolsona-
ro e de sua família. Até 
que ponto a essa altura 
ele está vinculado a esse 
projeto? Por outro lado, 
até que ponto ele poderia, 
caso isso viesse a parecer 
uma oportunidade viável, 

ser candidato sem esse 
apoio. Nesse sentido, tal-
vez Ratinho Jr., a essa altu-
ra, pudesse vir a se sentir 
mais à vontade. Poderia 
receber os votos bolsona-
ristas mais à direita por 
gravidade sem, necessa-
riamente, estar vinculado 
a esse grupo. E poderia ter 
mais facilidade para rece-
ber, por exemplo, apoios 
pelo centro. 

Curioso que a declaração 
do governador de São 
Paulo, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos),  não 
tenha precipitado uma 
movimentação forte no 
tabuleiro político com re-
lação à sucessão de 2026. 
É verdade, houve alguma 
avaliação de que aumen-
tam as chances de que 
o candidato do campo 
conservador seja o go-
vernador do Paraná, Rati-
nho Júnior (PSD). Mas de 

uma forma muito tímida. 
No geral, a sensação é de 
que a frase dita após seu 
encontro com o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro de 
que não será candidato à 
Presidência e disputará a 
reeleição no estado não 
tenha sido levada muito 
a sério. Para alguns, tática 
para ficar preservado da 
linha de tiro da esquerda. 
Mas a avaliação mais cor-
rente era que Tarcísio só 
vai para o jogo na boa. 

Ou seja, pacificada a ideia 
de que ele é o nome de 
consenso da direita na 
disputa e que não preci-
sará brigar com outras for-
ças por isso. Do contrário, 
o risco parece ser muito 
grande. Tarcísio tem uma 
reeleição quase garantida 
em São Paulo. E a outra 
opção é imprevisível.

Baseado no que acon-
teceu com João Doria e 
outros, Tarcísio teria uma 
avaliação de que é pre-
judicial furar a fila. Quem 
faria isso acabaria sendo 
punido pelo eleitor. Mas, 
no fundo, o problema es-
taria na falta de seguran-
ça de que não haverá fogo 
amigo.

Por exemplo, se uma im-
posição do grupo bolso-
narista for no sentido de 
que o candidato a gover-
nador, com Tarcísio para 
presidente, seja o Capitão 
Derrite (PP), como se ven-
tilou, o MDB apoia? Nunes 
apoia? O presidente do 
MDB, Baleia Rossi, apoia? 
Interessa ao partido?

Unificado, o MDB, por 
exemplo, não deverá 
apoiar ninguém. Mas será 
importante saber como 
se movimentam seus ca-
ciques regionais. Estados 
como o Pará e Alagoas 
sentem-se bem atendi-
dos pelo governo, com os 
ministros das Cidades e 
dos Transportes.

Como bem escreveu Fer-
nando Molica neste Cor-
reio da Manhã, o proble-
ma da extrema-direita 
representada por Eduar-
do Bolsonaro é que ela 
sabe que Tarcísio a diluirá 
caso vire presidente. Tudo 
o que ela não quer. Mas 
tudo o que o centro con-
servador deseja.

Em estados conservado-
res, como Santa Catarina, 
o MDB irá com a direita. 
Mas como, por exemplo, 
ao final se movimentará 
o partido em São Paulo 
é difícil saber, por mais li-
gações que o prefeito da 
capital, Ricardo Nunes, 
tenha com os grupos con-
servadores.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Reprodução/Instagram

Nunes embarcaria num plano de extrema-direita?

Flávio e Tarcísio após encontro com Bolsonaro

POR RUDOLFO LAGO
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Governo entra na 
investigação de metanol

Por Karoline cavalcante

O Ministério da Saúde emi-
tiu um alerta nacional nesta 
terça-feira (30) diante do au-
mento súbito de casos de into-
xicação por metanol no estado 
de São Paulo. Desde o início de 
setembro, ao menos dez casos 
foram confirmados, três de-
les fatais, todos associados ao 
consumo de bebidas alcoólicas 
adulteradas.

Em coletiva de imprensa ao 
lado do ministro da Justiça, Ri-
cardo Lewandowski, o titular 
da Saúde, Alexandre Padilha, 
anunciou que profissionais da 
área de todo o país estão obri-
gados a notificar imediatamen-
te qualquer suspeita de into-
xicação por metanol, mesmo 
antes da confirmação laborato-
rial. “Não precisa aguardar o fe-
chamento do diagnóstico para 
fazer a notificação”, afirmou.

A preocupação das autori-
dades se deve ao padrão atípico 
dos casos registrados. Diferen-
temente de ocorrências ante-
riores — geralmente associadas 
à população em situação de vul-
nerabilidade ou à ingestão de 
produtos adulterados em pos-
tos de combustível — os casos 
recentes envolvem consumido-
res que relataram ter ingerido 
bebidas destiladas como gin, 
whisky e vodka em festas, bares 
e outros ambientes sociais.

Sinais
Segundo Padilha, um dos pri-

meiros sinais relatados pelas víti-
mas é uma dor abdominal com 
cólica, incomum para quadros 
típicos de ressaca. Outro sintoma 
importante é qualquer alteração 
na visão — desde flashes de luz 
até perda visual progressiva. Em 
algumas situações, os efeitos po-
dem demorar até 24 horas para 

se manifestarem, o que dificulta a 
identificação precoce.

Ao Correio da Manhã, o 
oftalmologista Leôncio Quei-
roz Neto, diretor executivo do 
Instituto Penido Burnier de 
Campinas explicou que a inges-
tão de metanol representa uma 
emergência médica de altíssimo 
risco. “Quando entra na corren-
te sanguínea, é transformado em 
ácido fórmico — substância que 
diminui a oxigenação das células 
e é altamente tóxica. A toxicida-
de, somada à falta de oxigênio, 
ataca o nervo óptico desenca-
deando neurite óptica. Caso a 
doença não receba o tratamento 
adequado durante a fase inicial 
ou aguda, causa a perda irrecu-
perável da visão”, afirmou. Ele 
emendou que uma intoxicação 
sistêmica pode causar sérios 
danos ao fígado, rim, coração, 
pâncreas e até alterações na ca-
mada externa do cérebro que ca-
racterizam a esclerose múltipla, 
levando ao óbito.

O tratamento depende da 

rapidez no atendimento e da 
administração de antídotos es-
pecíficos. Por isso, o governo 
recomenda que qualquer pessoa 
que apresente sintomas após o 
consumo de bebidas alcoólicas 
procure imediatamente os ser-
viços de emergência e contate 
centros especializados, como o 
Disque-Intoxicação da Anvisa 
(0800 722 6001) ou o Centro 
de Controle de Intoxicações de 
São Paulo (0800 771 3733).

PCC
A Polícia Federal já instau-

rou inquérito para investigar a 
origem do metanol utilizado 
na adulteração das bebidas e 
apura a possível conexão com 
o Primeiro Comando da Capi-
tal (PCC), grupo vinculado ao 
crime organizado. O diretor-
-geral da PF, Andrei Rodrigues, 
confirmou que há indícios de 
distribuição interestadual da 
substância e que a operação 
pode estar vinculada a esque-
mas já identificados em outros 

estados, como o Paraná.
O governador de São Paulo, 

Tarcisio de Freitas (Republi-
canos), por sua vez, negou que 
haja qualquer evidência da or-
ganização no esquema. “Os in-
quéritos que estão abertos e que 
estão chegando a pessoas que 
estão trabalhando com adulte-
ração nessas destilarias clandes-
tinas são pessoas que não têm 
relação com o crime organiza-
do, são pessoas que fraudam ro-
tineiramente bebidas”, afirmou 
o governador à jornalistas.

Investigação
O trabalho de investigação 

está sendo coordenado com 
a Polícia Civil de São Paulo 
(PCSP) e contará com o apoio 
da Receita Federal, da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) e dos ministérios 
da Agricultura e Saúde, que já 
iniciaram o levantamento de 
informações para possíveis ope-
rações de fiscalização em distri-
buidoras e pontos de venda.

Foi emitido alerta nacional após surto de intoxicação
João Risi/MS

Padilha pediu que notificações não esperem diagnóstico final

Por Karoline cavalcante

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) sancio-
nou a Lei Complementar nº 
219/2025, que altera significa-
tivamente a Lei da Ficha Lim-
pa, flexibilizando os prazos de 
inelegibilidade para políticos 
condenados. A sanção veio 
acompanhada de vetos pon-
tuais, que impediram a aplica-
ção retroativa das novas regras 
e a mudança dos critérios para 
condenações por abuso de po-
der político ou econômico.

Ainda assim, as alterações 
centrais foram mantidas, o 
que gerou forte reação do Mo-
vimento de Combate à Cor-
rupção Eleitoral (MCCE), 
organização responsável pela 
concepção original da Lei da 
Ficha Limpa. A nova norma foi 
publicada no Diário Oficial da 
União nesta terça-feira (30), e 
os vetos ainda serão analisados 
pelo Congresso Nacional, que 
pode mantê-los ou derrubá-los.

O governo justificou os ve-
tos com base no princípio da 
segurança jurídica, argumen-
tando que mudanças que afe-
tem sentenças transitadas em 
julgado violam a estabilidade 
institucional. A lei também 
estabelece um teto de 12 anos 
para inelegibilidade em caso 
de múltiplas condenações, 
além de proibir que fatos rela-
cionados gerem punições dis-
tintas. A decisão do presidente 
seguiu pareceres da Advoca-
cia-Geral da União (AGU) e 

do Ministério da Justiça, que 
consideraram as alterações in-
constitucionais e prejudiciais 
ao combate à corrupção

Inconstitucional?
Em entrevista ao Correio da 

Manhã, o jurista Márlon Reis, 
um dos fundadores do MCCE 
e idealizador da Ficha Limpa, 
afirmou que os vetos feitos pelo 
presidente têm caráter apenas 
simbólico e não alteram o cer-
ne da nova legislação. Segundo 
ele, a contagem contínua de 
oito anos do prazo de inelegibi-
lidade, antes aplicada apenas a 
crimes de menor gravidade, foi 
estendida a praticamente todos 

os tipos de delitos, inclusive os 
mais graves, como peculato e 
latrocínio. Para Reis, isso repre-
senta um grave retrocesso insti-
tucional e jurídico e anunciou 
que o MCCE protocolará uma 
Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade (ADI) no Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Em nota oficial, o MCCE 
criticou especialmente a redu-
ção generalizada dos prazos de 
inelegibilidade e a flexibilização 
das regras de contagem, que 
agora se iniciam em momentos 
diversos — como a condenação 
por órgão colegiado, a renúncia 
ao cargo ou a data da eleição 
relacionada à infração — e não 

mais apenas após o cumpri-
mento da pena ou o trânsito em 
julgado, como previa o modelo 
anterior. Na prática, isso reduz 
o tempo de afastamento da vida 
pública de muitos condenados, 
que antes podiam ficar inelegí-
veis por até 15 anos.

“O Movimento lamenta 
que a lei tenha sido aprovada de 
modo caótico, driblando regras 
constitucionais e regimentais, e 
deturpando o sentido original 
da Lei da Ficha Limpa, cons-
truída com ampla participação 
popular e apoio de mais de 1,6 
milhão de assinaturas”, diz tre-
cho da entidade.

O projeto de lei, de auto-
ria da deputada Dani Cunha 
(União Brasil-RJ), filha do ex-
-presidente da Câmara Eduar-
do Cunha, foi aprovado com 
celeridade nas duas Casas do 
Congresso. Os defensores da 
proposta alegaram que os pra-
zos atuais criavam punições 
excessivas e desproporcionais, 
muitas vezes aplicadas por de-
cisão de um único juiz, sem 
uniformidade nos critérios. 

Com as novas regras, havia 
a expectativa de que Eduardo 
Cunha, inelegível desde 2016, 
pudesse disputar as eleições 
de 2026, já que o novo marco 
contaria os oito anos a partir 
da cassação do mandato, e não 
mais do fim do período para o 
qual ele foi eleito. 

No entanto, o veto de Lula 
à retroatividade bloqueia esse 
cenário, ao menos tempora-
riamente.

Sanção de mudança na Ficha 
limpa é criticada por MccE

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Lula sancionou projeto que flexibiliza Ficha Limpa

CORREIO BASTIDORES

Resultado das urnas 
legitimaria uma solução

Impasse sobre anistia ameaça 
jogar tema para 2027

Risco do veto Pressão na toga

Temor

Antecipação

Centrão

156 presos

A configuração política 
saída das urnas daria ao 
Congresso e ao presiden-

te eleitos a legitimidade 
para aprovar ou negar de 
vez a decisão de anistiar 

os condenados pela ten-

tativa de golpe de Estado.
Possíveis candidatos 

de direita à Presidência, 

como os governadores 
Tarcísio de Freitas (São 
Paulo) e Romeu Zema 

(Minas Gerais), já declara-

ram que são favoráveis à 
anistia.

O problema de apostar 

no tudo ou nada é que 

uma redução imediata 

de penas de alguns dos 
crimes permitiria, graças 
à progressão de regime, 
a libertação da quase to-

dos os condenados pela 

intentona ocorrida em 8 

de janeiro de 2023.

Já há no PL quem defen-

da uma solução alterna-

tiva para o impasse que 

ocorre na discussão entre 

a anistia e a redução de 

penas para condenados 

por golpismo.
A saída seria deixar 

tudo para 2027, quando 

haverá a posse de uma 
nova Câmara e de 2/3 dos 
integrantes do Senado. 
Ocorrerá também a posse 
do presidente a ser eleito 

no ano anterior.

Quem se diz partidário 
dessa solução alega que 
será praticamente impos-

sível encontrar um con-

senso, já que a esquerda 
é contra qualquer benefí-
cio e a direita bolsonaris-

ta não abre mão de uma 

anistia ampla, geral e ir-
restrita.

Sem a adesão do PL, 
caberia ao Centrão tentar 

aprovar a redução de pe-

nas, o que seria politica-

mente complicado.

Outro problema seria a 

possibilidade de o Supre-

mo Tribunal Federal ve-

tar a concessão de anis-

tia, por considerar que a 

medida não é aplicável 
em casos de tentativa de 

derrubada do Estado de 
Direito. Alguns ministros 
do STF anunciaram que 
tomariam essa posição.

A única alternativa seria, 

então, deixar que o tema 

seja discutido e avaliado 
durante a campanha elei-
toral do ano que vem, que 

ganharia assim mais um 
componente de caráter 
plebiscitário. Uma vitória 
da direita teria poder até 

de pressionar o STF a acei-
tar a anistia.

Entre bolsonaristas há o 
temor de desgaste junto 
a integrantes desse grupo 
de correligionários mais 
radical, que promoveu o 

quebra-quebra de 08/01. 
Há o risco de a briga pela 
anistia ser vista como 

traição, algo apenas para 
beneficiar Bolsonaro e ex-

-auxiliares diretos.

Condenados sem antece-

dentes e de bom compor-

tamento podem sair do 

regime fechado depois de 
cumprirem 1/6 da pena — 

mesmo os que receberam 

punição de quase 18 anos 

terão chance de ir para o 
semiaberto após três anos 

presos. Isso seria antecipa-

do com a redução.

Há também a expectativa 
de que o Centrão se alie a 

setores menos bolsonaris-

tas para aprovar a redução 

de penas e obter dividen-

dos do eleitor de direita. 
Mas essa hipótese é tida 
como remota — o presi-

dente do partido, Valde-

mar Costa Neto, não quer 

briga com Bolsonaro.

Até a primeira semana de 

setembro, havia 112 con-

denados presos em re-

gime fechado e 44 cum-

priam prisão domiciliar. 
Com a aprovação de pe-

nas menores, caberia ao 

STF redimensionar a pu-

nição de todos e avaliar a 

concessão de progressão 
de regime.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Valter Campanato/Agência Brasil

Romeu Zema é favorável a uma anistia ampla

Paulinho da Força, relator do projeto de anistia

POR FERNANDO MOLICA
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Nova plataforma pode elevar 
a produção em 20%

Alimentos pressionam e 
projeção de inflação recua

CORREIO ECONÔMICO

Moderação Alimentos

Interligação

Sétima

Singapura

Tripulação

O navio-plataforma P-78, 
da Petrobras, chegou ao 
Campo de Búzios, no pré-
-sal da Bacia de Campos, 
a 180 quilômetros da cos-
ta do Rio de Janeiro. 
A estrutura havia partido 
de Singapura, no Sudes-
te Asiático, no dia 13 de 
julho. O navio-plataforma 
é do modelo FPSO (Floa-
ting Production Storage 
and Offloading, em portu-

guês, Unidade Flutuante 
de Produção, Armazena-
mento e Transferência), 
com capacidade de pro-
dução de 180 mil barris de 
óleo, além de comprimir 
7,2 milhões de metros cú-
bicos (m³) de gás diários. 
De acordo com a ANP a 
produção do pré-sal cor-
responde a cerca de 80% 
do total de petróleo e gás 
produzido no Brasil.

A valorização do real fren-
te o dólar e as quedas su-
cessivas nos preços dos 
alimentos fizeram o Insti-
tuto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea) revi-
sar para baixo a projeção 
de inflação para 2025. A 
estimativa passou de 5,2% 
para 4,8%.
A previsão se refere à cha-
mada inflação oficial, me-
dida pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), do Instituto 

Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).
Em agosto, o IPCA mar-
cou deflação (queda de 
preços) de 0,11%, e uma 
alta acumulada (inflação) 
de 5,13% em 12 meses.
A meta de inflação perse-
guida pelo Banco Central 
é de 3% ao ano, com to-
lerância de 1,5 ponto per-
centual (p.p.) para mais ou 
para menos, ou seja, de 
4,5%, no máximo.

De acordo com informa-
ções das pesquisadoras 
do Ipea Maria Andréia Pa-
rente Lameiras e Tarsylla 
da Silva de Godoy Olivei-
ra, autoras da Carta de 
Conjuntura, “o ambiente 
inflacionário brasileiro 
apresenta sinais de maior 
moderação, embora siga 
desafiador”.

O IBGE mostrou que os 
preços dos alimentos ca-
íram em agosto, pelo ter-
ceiro mês. Dessa forma, o 
Ipea revisou a expectativa 
desse grupo para o fim do 
ano, passando de uma in-
flação de 6,7% para uma 
de 4,4%. Um dos motivos 
para o recuo é a expansão 
da oferta.

Os próximos passos pré-
-operação são o serviço de 
ancoragem e de interliga-
ção da plataforma com os 
poços de petróleo, o que 
pode levar dois meses. O 
casco da P-78 foi cons-
truído em estaleiros nas 
cidades Yantai e Hayang, 
na China, e em Ulsan, na 
Coreia do Sul. 

A P-78 será a sétima pla-
taforma a produzir petró-
leo no Campo de Búzios, 
que, segundo a diretora 
de Exploração e Produção 
da Petrobras, Sylvia Anjos, 
“superou a produção di-
ária de 900 mil barris de 
petróleo”. Dessa forma, 
poderá aumentar em até 
20% a produção diária.

Os blocos foram integra-
dos na Coreia do Sul, antes 
de ir para Singapura, onde 
houve a montagem dos 
módulos, incluindo um 
construído no estaleiro da 
Seatrium,  em Angra dos 
Reis, litoral fluminense. 
Operam em Búzios a P-74, 
P-75, P-76, P-77, Alm.Bar-
roso e Alm. Tamandaré.

O transporte da P-78 des-
de a Ásia contou com a 
tripulação brasileira já 
embarcada, o que adian-
tou procedimentos e trei-
namento. Isso permite 
antecipar o começo da 
produção em cerca de 
duas semanas. A última 
vez que a Petrobras levou 
tripulação foi em 1999.

Portal Gov

Martha Imenes/Correio da Manhã

Plataforma foi montada em Singapura

Preço de alguns alimentos apresentaram queda

São Paulo lidera geração 
de emprego. Rio fica em 2º
Desocupação no trimestre encerrado em agosto ficou em 5,6%

Por martha imenes

A taxa de desocupação no 
trimestre encerrado em agos-
to ficou em 5,6% ante 6,6% de 
julho. O resultado de agosto, 
repete o menor patamar já re-
gistrado pela série histórica da 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad) Contí-
nua.  No mês passado foi regis-
trado saldo positivo em 25 dos 
27 estados. Em números ab-
solutos, o destaque ficou com 
São Paulo (45.450); Rio de Ja-
neiro, (16.128) e Pernambuco 
(12.692).

Proporcionalmente, o des-
taque ficou para Paraíba que 
cresceu 1,61%, o Rio Grande do 
Norte, com 0,98% e Pernambu-
co, com crescimento de 0,82%. 
Do total de postos gerados no 
mês, 75,1% foram considerados 
típicos e 24,9% não típicos, com 
com destaque para trabalhado-
res com jornada de até 30 horas 
por semana (40.544, principal-
mente na área de educação) e 
aprendizes (20.252).

Nos últimos 12 meses (de ju-
lho de 2024 a agosto de 2025), 
o saldo positivo é de 1.438.243 

novas vagas formais. O resulta-
do é menor do que o registrado 
no período de junho de 2024 a 
julho de 2025, quando a gera-
ção de empregos fechou com 
1.804.122 postos de trabalho.

Renda

No trimestre terminado em 
agosto, o rendimento médio do 
trabalhador ficou em R$ 3.488, 

estável em relação ao trimestre 
anterior e alta real – acima da in-
flação – de 3,3% ante o mesmo 
período do ano passado. O valor 
está bem próximo o recorde já 
registrado, de R$ 3.490, no fim 
de junho.

A massa de rendimento, o 
total que os trabalhadores rece-
bem, chegou a R$ 352,6 bilhões, 
alta de 1,4% frente ao trimestre 

até maio e de 5,4% ante o mes-
mo trimestre de 2024.

Segundo Kratochwill, os 
resultados da Pnad revelam 
mercado de trabalho forte, a 
despeito da política monetária 
restritiva – juros altos – para 
combater a inflação.

“O mercado de trabalho 
está, de fato, aquecido, com ní-
veis recordes”, avalia.

Rafael Lima

Dados sobre o mercado de trabalho foram divulgados nesta terça-feira (30) pelo IBGE

A Dívida Pública Federal 
(DPF) atingiu R$ 8,14 trilhões 
em agosto, informou o Tesouro 
Nacional. A alta foi de 2,59% 
em relação a julho, quando a 
dívida ficou em R$ 7,939 tri-
lhões. 

Mesmo com a alta, a DPF 
continua abaixo do previsto. 
De acordo com o Plano Anual 
de Financiamento (PAF), apre-
sentado no início de fevereiro, 
o estoque da DPF deve encer-
rar o ano entre R$ 8,1 trilhões e 
R$ 8,5 trilhões. 

As emissões da Dívida Pú-
blica Federal em agosto corres-
ponderam a R$ 175,69 bilhões, 
enquanto os resgates alcança-
ram R$ 39,05 bilhões, resultan-
do em emissão líquida de R$ 
136,64 bilhões. Desse total, R$ 
136,94 bilhões são referentes à 
emissão líquida da Dívida Pú-
blica Mobiliária Federal interna 
(DPMFi) e R$ 300 milhões ao 
resgate líquido da Dívida Pú-
blica Federal externa (DPFe).

Títulos

As emissões de títulos da 
DPMFi alcançaram R$ 175,56 
bilhões, dos quais R$ 89,23 
bilhões em títulos com remu-
neração prefixada; R$ 59,46 bi-
lhões em títulos atrelados à taxa 
flutuante e R$ 26,82 bilhões 
em títulos indexados a índice 

de preços.
Desse total, foram emitidos 

R$ 164,49 bilhões nos leilões 
tradicionais, R$ 6,39 bilhões 
relativos às vendas de títulos do 
Programa Tesouro Direto e R$ 
4,69 bilhões relativos às emis-
sões diretas.

No mês de agosto, as emis-

sões da DPFe totalizaram R$ 
131,59 milhões, referentes aos 
desembolsos da dívida contra-
tual. Os pagamentos dos fluxos 
de amortização e de juros da 
DPFe no período totalizaram 
R$ 435,93 milhões.

Tesouro Direto

Em relação às emissões do 
Tesouro Direto, em agosto elas 
atingiram R$ 6,38 bilhões, en-
quanto os resgates correspon-
deram a R$ 3,454 bilhões. Com 
isso, a emissão líquida foi de R$ 
2,93 bilhões. O título mais de-
mandado pelos investidores foi 
o Tesouro Selic, que respondeu 
por 53,13% do montante ven-
dido. 

O estoque do Tesouro Dire-
to alcançou R$ 190,2 bilhões, 
o que representa um aumento 
de 2,40% em relação ao mês 
anterior. O título com maior 
representação no estoque é o 
Tesouro Selic, que corresponde 
a 36,50% do total.

Dívida Pública Federal bate R$ 8,14 tri
Internet

Dívidas do governo federal tiveram alta de 2,59%

Receita paga quinto lote de restituição

Setor de serviços continua à frente

A Receita Federal começou 
a pagar o quinto lote de restitui-
ção do Imposto de Renda Pessoa 
Física – IRPF 2025. Ao todo, 
estão previstas 387.277 restitui-
ções que resultarão em mais de 
R$ 1 bilhão a serem depositados 
na conta ou na chave Pix infor-
mada pelo contribuinte.

O lote abrange restituições 
de declarações transmitidas fora 
do prazo e com pendências so-
lucionadas pelos contribuintes, 
além de restituições residuais 

de exercícios anteriores – tanto 
para contribuintes prioritários 
como não prioritários.

Segundo o Ministé-
rio da Fazenda, dos R$ 
1.035.303.774,57 em cré-
ditos a serem feitos, R$ 
507.130.623,63 terão como 
destino contribuintes prioritá-
rios.

Serão 15.604 restituições 
para idosos acima de 80 anos; 
66.637 restituições para con-
tribuintes entre 60 e 79 anos; 

6.968 restituições para contri-
buintes com alguma deficiência 
física ou mental ou moléstia 
grave; e 16.926 restituições 
para contribuintes cuja maior 
fonte de renda seja o magisté-
rio.

Como consultar

A consulta poderá ser feita 
na página da Receita Federal. 
Basta o contribuinte clicar em 
Meu Imposto de Renda e, em 
seguida, no botão Consultar a 

Restituição. Também é possível 
fazer a consulta no aplicativo da 
Receita.

Caso o contribuinte não 
esteja na lista, deverá entrar no 
Centro Virtual de Atendimen-
to ao Contribuinte (e-CAC) e 
tirar o extrato da declaração. Se 
verificar pendência, pode enviar 
uma declaração retificadora e es-
perar os próximos lotes.

Caso não resgate o valor de-
pois de um ano, deverá requerer 
o valor no e-CAC.

Quatro dos cinco grandes 
agrupamentos apresentaram re-
sultado positivo. O setor de Ser-
viços continua na frente, com 
81.002 novos empregos; Co-
mércio com 32.612; a Indústria 
19.098; Construção Civil ficou 
com 17.328. A agropecuária re-
gistrou saldo negativo de 2.665 
vagas.

O país tinha, no fim de agos-
to,  102,4 milhões de pessoas 
ocupadas.  Com esse resultado, 
o nível da ocupação, que mede o 

percentual de pessoas ocupadas 
na população em idade de tra-
balhar, ficou em 58,1%, se man-
tendo no nível mais alto da série 
histórica.

Informalidade

A taxa de informalidade 
– proporção de trabalhadores 
informais na população ocupa-
da – ficou em 38%, acima dos 
37,8% do trimestre móvel an-
terior. 

O número de empregados 

com carteira assinada também 
foi recorde e alcançou 39,1 mi-
lhões de pessoas, com alta de 
mais 1,2 milhão em relação a 
igual período do ano passado.

De acordo com o analista da 
pesquisa William Kratochwill, 
a queda na desocupação passa 
pelo setor de educação pública. 
“A educação pré-escolar e fun-
damental fazem contratações ao 
longo do primeiro semestre. São 
trabalhadores sem carteira, com 
contratos de trabalho temporá-

rios”, explica, acrescentando que 
essas contratações se concen-
tram nas prefeituras.

O pesquisador frisa que no 
setor de trabalho doméstico 
houve redução de ocupados, 
menos 174 mil em relação ao 
trimestre móvel terminado em 
maio. Kratochwill afirma que 
isso pode ser reflexo de mercado 
de trabalho aquecido.

“As pessoas deixam de fazer 
serviço doméstico e migram 
para outros serviços”, diz.

POR MARTHA IMENES
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Desfalques

Savarino

Novo calendário do futebol nacional

Na justiça

Arrascaeta

SAN SIRO

A Câmara Muni-
cipal de Milão, na 
Itália, aprovou a 
venda do terreno 
do icônico estádio 
San Siro para a In-
ter de Milão e para 
o Milan, que man-
dam seus jogos 
no local. O valor é 
de aproximada-
mente R$ 1,2 bilhão 
(197 milhões de euros). Agora, a dupla poderá dar início a 
construção de um novo estádio, cujas obras estão previs-
tas para acontecerem entre 2027 e 2031. A nova arena será 
construída ao lado do San Siro, que será demolido em 2031.

O Vasco terá desfalques 
contra o Palmeiras nesta 
quarta (1º). São o zagueiro 
Carlos Cuesta, que sofreu 
um pequeno edema no 
adutor da coxa esquerda, e 
Matheus França, que sofreu 
uma entorse no tornozelo.

O técnico interino da Vene-
zuela, Oswaldo Vizcarron-
do, optou por não convocar 
o camisa 10 do Botafogo, 
o meia-atacante Savarino, 
para os amistosos. Com 
isso, ele poderá jogar o clás-
sico contra o Flamengo.

A CBF anunciará o novo 
calendário do futebol pro-
fissional masculino bra-
sileiro nesta quarta-feira 
(1º), às 10h, em sua sede no 
Rio de Janeiro. A expec-
tativa é que o calendário 
traga o novo formato ofi-
cial da Copa do Brasil, que 

supostamente terá final 
única e ainda mais clu-
bes, podendo trazer times 
da Série A apenas em fa-
ses mais avançadas, e do 
novo Brasileirão, que deve 
começar mais cedo por 
conta da Copa do Mundo 
FIFA 2026.

A Procuradoria-Geral da 
Fazenda Nacional colocou 
o Fluminense na Justiça 
por conta de uma dívida 
de aproximadamente R$ 
5,8 milhões, segundo o 
jornalista Ancelmo Gois, 
do jornal O Globo.

O Flamengo espera que o 
técnico Marcelo Bielsa não 
convoque Arrascaeta para 
os amistosos da seleção 
uruguaia. O clube pediu 
para que a Associação Uru-
guaia de Futebol conside-
rasse a não convocação.

POAN68 via Wikimedia Commons

San Siro será demolido em 2031

CORREIO NO MUNDO

Papa I

China I China II

Papa II

PROPOSTA

Os líderes do Ha-
mas analisam 
a proposta de 
cessar-fogo de 
Trump para en-
cerrar a guerra 
em Gaza, após o 
encontro entre 
o americano e 
o primeiro-mi-
nistro de Israel 
Benjamin Ne-
tanyahu. A liderança 
do Hamas recebeu o acordo de líderes do Qatar e do 
Egito após a reunião entre Netanyahu e Donald Trump, 
primeiro-ministro de Israel. De acordo com a BBC, uma 
figura importante do grupo militante afirmou que os 
termos só serão aceitos se estiverem inclusos a retirada 
de Israel de Gaza e o fim da guerra. O jornal britânico 
disse ainda que, segundo a fonte palestina, os termos 
estariam alinhados à visão de Israel e não protegeriam 
os interesses de Gaza.
Netanyahu disse aceitar acordo, mas refutou a criação 
de um Estado da Palestina. Depois do encontro com o 
republicano, ele afirmou que a proposta não está pre-
vista nos termos e que o Exército de Israel vai continuar 
a operar em Gaza.

A partir desta quarta (1º), o 
Papa Leão 14 receberá no-
mes como a ministra Ma-
rina Silva e o ator Arnold 
Schwarzenegger em Castel 
Gandolfo, na Itália, para falar 
sobre a “justiça climática” e 
a urgência da encíclica Lau-
dato si’, do Papa Francisco.

O período entre os feria-
dos do Dia Nacional e o 
Festival do Meio do Ou-
tono, que começa nesta 
quarta (1º), promete mo-
vimentar a economia da 
China. O período dura oito 
dias e deve cerca de 2,3 bi-
lhões de viagens no país.

É o que estima o  Ministé-
rio dos Transportes local. 
Segundo a mídia estatal 
Xinhua, a pasta indica que 
cerca de 80% desses per-
cursos serão realizados de 
carro. O número de veí-
culos nas ruas pode ultra-
passar 70 milhões.

A encíclica completou 
10 anos neste ano e fala 
sobre a necessidade da 
união global pelo comba-
te à degradação ambien-
tal, e critica o consumis-
mo. O evento durará três 
dias e debaterá formas de 
salvar o meio ambiente.

Reuters/Folhapress

Israel é contra um Estado palestino

Lealdade ideológica nos EUA

Drugovich estreia ‘em casa’

Donald Trump convocou generais e exigiu lealdade ideológica

Piloto brasileiro vai estrear no E-Prix de São Paulo pela Andretti

por Igor Gielow (Folhapress)

Em uma ação inédita na his-
tória moderna dos EUA, Donald 
Trump e seu secretário de Guer-
ra, Pete Hegseth, convocaram 
centenas de oficiais-generais dos 
seis ramos de suas Forças Arma-
das para apresentar um plano de 
enquadramento à ideologia direi-
tista do presidente. Quem estiver 
descontente deve pedir demissão, 
disse Hegseth, num anúncio de 
expurgo que já atingiu quase duas 
dezenas de oficiais graduadas neste 
primeiro ano do segundo manda-
to de Trump.

Já o presidente sugeriu que 
“nossas cidades inseguras” serão 
“campos de treinamento”, numa 
referência às intervenções que fez 
em locais como Washington. “Es-
tamos sob invasão por dentro, não 
diferente de um inimigo interno, 
mas mais difícil de várias formas 
porque eles não usam uniformes”.

“Se as palavras que eu digo 
hoje estão deixando seus corações 

apertados, então vocês deveriam 
fazer a coisa honrada e renunciar”, 
disparou o secretário. “Eu sei que a 
maioria de vocês sente o contrário”, 
afirmou Hegseth.

Com isso, o governo Trump 
imita o que ocorre na Venezuela 
desde que o chavismo assumiu o 
poder, há 26 anos. Não é pouca 
ironia: o regime em Caracas, que 
virou uma ditadura com Nicolás 

Maduro, é hoje objeto de ameaça 
de ataque militar contra supostos 
cartéis de drogas por Trump.

O presidente em si fez um 
discurso, após Hegseth, pouco 
coerente, inserindo temas como 
tarifas. Repassou temas que já 
havia abordado sobre defesa, da 
Guerra da Ucrânia ao Oriente 
Médio, com imprecisões e falsi-
dades, mas deu um tom político 

inequívoco à fala.
“Vocês terão quatro anos 

como nunca antes”, prometen-
do “lutar, lutar, lutar”, um de seus 
motes de campanha, para “vencer, 
vencer, vencer”. Desfiou críticas 
aos antecessores Joe Biden e Ba-
rack Obama.

“Nunca entrei numa sala tão 
silenciosa como essa”, disse, esque-
cendo que a disciplina militar apo-
lítica obriga isso. Fez uma piada 
não tão engraçada: “Se vocês não 
gostarem do que eu falar, podem 
sair, mas claro, lá se vão sua paten-
te, lá se vão seus futuros”. Ao fim, 
foi aplaudido de forma protocolar.

Em seu primeiro mandato, 
Trump havia sido bloqueado pela 
cúpula militar, em particular pelo 
chefe do Estado-Maior Conjunto, 
Mark Milley, que ao deixar o cargo 
em 2023 disse que os militares não 
se “juraram lealdade a um aspiran-
te a ditador”.

A Constituição americana 
proíbe a politização das Forças Ar-
madas.

por pedro sobreiro

Promessa do automobilis-
mo brasileiro, o piloto Felipe 
Drugovich, que é piloto reserva 
da Aston Martin na Fórmula 1, 
assinou com a equipe Andretti 
para correr na Fórmula E, cate-
goria que utiliza apenas carros 
elétricos, nesta temporada. 

Drugovich já havia cor-
rido no E-Prix de Berlim, na 
Alemanha, na temporada 
passada, onde pôde ter mais 
conhecimento das pistas e 
diferenças dos carros. Agora, 
em 6 dezembro de 2025, a 
nova temporada da Fórmula 
E começará no autódromo 
do Anhembi, em São Paulo, e 
marcará a estreia de Drugovi-
ch em solo brasileiro.

Em entrevista coletiva reali-
zada nesta segunda-feira (29/9), 
o piloto comentou sobre o que 
espera dessa estreia “em casa”.

“Poder correr em casa é 
uma coisa que me deixa mui-
to feliz. Vou ficar extrema-

mente feliz durante o fim de 
semana inteiro, porque é algo 
que tenho almejado há muito 
tempo. E por mais que eu já te-
nha feito a corrida de Berlim, 
ainda tenho que manter essa 
mesma mentalidade de olhar 
com frescor, sempre tentando 
aprender o máximo possível. 
Vou tentando levar com leve-
za, e também acho que talvez 
possa cometer erros no come-
ço, mas realmente vou tentar 
aprender o máximo possível, 
porque acho que esse é o ca-
minho da boa performance no 
futuro”, disse o piloto.

Ele também falou sobre 
como enxerga a possibilidade 
de título na categoria.

“Esse é o objetivo. Em al-
gum momento, seja agora ou 
depois, eu quero, sim, brigar 
pelo campeonato e espero que 
seja o quanto antes possível. 
Mas, sim, o objetivo é ganhar o 

campeonato. Então, eu tenho 
que tentar aprender o máxi-
mo possível, porque sei que 
vai ser difícil. Há coisas muito 
diferentes das outras catego-
rias pelas quais já corri. En-
tão, tem muita coisa para para 
aprender, mas acho que essa é 
a mentalidade [de aprender 
para conquistar] que eu tenho 
que que levar [na Fórmula E]”, 
completou Drugovich.

Ele também falou sobre a 
Fórmula 1, e disse que pretende 
voltar à categoria um dia.

“Eu queria ter tido mais 
oportunidades como piloto, 
mas, no final das contas, foi 
uma coisa muito positiva. Eu 
consegui aprender muito, en-
tão nada de mágoas ou de ficar 
pensando no passado. Um dia, 
logicamente, eu quero ganhar 
um campeonato na Fórmula 
1, seria meu objetivo máximo”, 
concluiu o brasileiro.

Alan Santos / PR

Andretti FE/Divulgação

Trump feriu constituição dos EUA e repetiu gesto de Maduro

Drugovich falou sobre 
expectativas na Fórmula E

Giro de Milei por províncias em busca de votos
Criticado por ter feito mais 

viagens ao exterior do que dentro 
do próprio país desde que se tor-
nou presidente, Javier Milei foi 
ao sul, na Terra do Fogo, para um 
giro por ao menos dez províncias 
argentinas que fará até as eleições 
legislativas de 26 de outubro.

Em Ushuaia, na segunda 
(29), o político visitou uma fábri-
ca da Newsan, de eletrodomésti-
cos e celulares, onde foi recebido 
por manifestantes do Sindicato 
dos Metalúrgicos. Milei chamou 
o grupo de “partido do Estado”. 
Sob argumento de falta de segu-
rança, a caravana do presidente 
cancelou uma caminhada que ele 

faria em seguida pela cidade, e o 
presidente acabou voltando mais 
cedo a Buenos Aires.

“O sindicalismo na Argenti-
na é muito politizado e alinhado 
com um partido político”, disse o 
presidente, em referência à opo-
sição peronista. “O que viemos 
fazer é aumentar a esperança de 
um futuro melhor.”

Milei estava acompanhado 
de Agustín Coto, candidato a 
senador, e de Miguel Rodríguez, 
candidato a deputado pelo go-
vernista A Liberdade Avança. 
Após o ataque com pedradas que 
o presidente sofreu em Lomas de 
Zamora dias antes das eleições le-

gislativas na província de Buenos 
Aires, a comitiva reforçou seu es-
quema de segurança.

A visita é parte de uma série 
de eventos de campanha de Mi-
lei, à medida que as legislativas 
nacionais se aproximam.

Na Terra do Fogo, Milei 
aproveitou para elogiar o re-
gime de isenção fiscal local, 
semelhante ao da Zona Franca 
de Manaus. Ao longo de seu 
governo, o presidente tanto 
fez acenos ao sistema quanto 
críticas. “A Terra do Fogo é um 
exemplo de que, se a gente re-
move a carga tributária de um 
lugar, ele se expande. O pro-

blema não e a vantagem daqui, 
mas o restante da Argentina, 
que tem impostos para tudo”, 
disse desta vez.

Milei já fez 23 viagens ao ex-
terior em menos de dois anos de 
mandato - 12 delas foram para os 
EUA, a mais recente delas para 
participar da Assembleia Geral 
da ONU.

Agora, o foco será o interior 
da Argentina. Ele planeja visitar 
de 10 a 13 províncias (são 23 no 
total, além da Cidade Autônoma 
de Buenos Aires). As viagens de-
vem ocorrer a cada três dias.

Por Douglas Gavras 
(Folhapress)

Na temporada 2025, o meia 
Philippe Coutinho, camisa 10 
do Vasco da Gama, chegou a 
3.050 minutos em campo. 

A última vez que o meia 
atuou tanto tempo assim foi na 
temporada 2018/19, quando jo-
gou por 3 mil minutos pelo Bar-
celona e pela Seleção Brasileira. 
Na ocasião, ele foi campeão da 
La Liga e da Copa América.

A boa minutagem de Couti-
nho em 2025 vai de encontro à 
boa fase do Vasco, que não perde 
há sete partidas, incluindo uma 
classificação para as semifinais da 
Copa do Brasil, e uma sequência 

que afastou o time do Z4 do Bra-
sileirão.

Na temporada passada, Cou-
tinho chegou ao Vasco por em-
préstimo junto ao Aston Villa 
(ING), mas decepcionou. Após 
rescindir o contrato com os bri-
tânicos e assinar em definitivo 
com o Cruzmaltino, o camisa 10 
“renasceu”, estando cotado para 
ser novamente convocado para 
a Seleção Brasileira, podendo ser 
uma das surpresas da lista que 
Ancelotti divulgará nesta quar-
ta (1º) para os amistosos contra 
Coréia do Sul e Japão.

Por Pedro Sobreiro

o ‘renascimento’ de philippe Coutinho
Matheus Lima/Vasco.

Philippe Coutinho tem 11 gols e 4 assistências em 2025
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Por Martha imenes

Aprimorar o combate ao cri-
me organizado. Com esse obje-
tivo, o Conselho Nacional do 
Ministério Público (CNMP) 
atuará junto ao Conselho de 
Controle de Atividades Finan-
ceira (Coaf ) na elaboração de 
um novo sistema para geração 
de relatórios de inteligência 
financeira, conhecidos como 
RIFs. Em reunião do Conse-
lho Nacional de Procuradores-
-Gerais (CNPG), no dia 10, 
o secretário-geral do CNMP, 
Carlos Vinícius Ribeiro, soli-
citou aos procuradores-gerais 
de Justiça que indicassem um 
membro para compor o grupo 
de trabalho que vai atuar no 
levantamento de necessidades 
para a plataforma.

“Como nós do Ministério 
Público somos consumidores 
dos Rifs, fomos convidados 
a fazer um grupo de trabalho 
para que o Ministério Públi-
co opine sobre a forma como 
o sistema irá operar daqui pra 
frente”, explicou Ribeiro aos 
chefes dos Ministério Públicos. 
“Dessa forma, em nome do pre-
sidente, Paulo Gonet, pedimos 
que seja encaminhada à Presi-
dência do CNMP a indicação 
de um representante de cada 
unidade para atuar neste proje-
to”, acrescentou.

O presidente do Coaf, Ri-
cardo Saadi, reforçou o convite 

ao CNPG, por vídeo, direto de 
Washignton. Para ele, as insti-
tuições precisam se unir para 
aprimorar as ferramentas. “En-
tendemos que o combate ao cri-
me organizado passa pela des-
capitalização da organização 
criminosa, e necessariamente 
pela identificação de bens e va-
lores”, afirmou.

Prioridade
A parceria com o Coaf está 

inserida num dos eixos prioritá-
rios de atuação do CNMP na 
gestão do presidente Paulo Go-
net: o combate ao crime orga-
nizado. “Devemos ter uma ação 
conjunta para unirmos todas as 
nossas competências em uma 
ação eficiente nesse combate. É 
um desafio que eu assumi e, se 
eu tiver o apoio e a parceria de 
todos os procuradores-gerais, 
tenho certeza que teremos um 

trabalho proveitoso”, destacou 
Gonet ao mesmo grupo, na sua 
primeira reunião do colegiado, 
em fevereiro de 2024.

Vagas em creches
Mais de 176 mil novas vagas 

surgem no horizonte da educa-
ção infantil brasileira devido à 
atuação do Ministério Público. 
A repactuação, retomada ou 
conclusão de 836 obras de cre-
ches e pré-escolas está abrindo 
salas de aula para crianças de 0 
a 5 anos. Os avanços podem ser 
acompanhados pelo Painel BI 
– Atuação do Ministério Públi-
co na retomada de obras públi-
cas da educação infantil, lança-
do pela Corregedoria Nacional 
do Ministério Público em 10 de 
setembro.

A ferramenta, disponível ao 
público no portal do CNMP, 
detalha, por município, a si-

tuação de cada obra, permi-
tindo o controle social e o 
monitoramento da atuação do 
Ministério Público. Os núme-
ros foram coletados a partir de 
novembro de 2023 quando foi 
lançado o Pacto Nacional pela 
Retomada de Obras da Edu-
cação Básica (por meio da Lei 
nº 14.719/2023), uma iniciati-
va do Ministério da Educação 
(MEC) e do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE) com objetivo 
de finalizar obras inacabadas da 
educação básica no Brasil.

O corregedor nacional do 
Ministério Público, conselhei-
ro Ângelo Fabiano Farias da 
Costa, destacou que ambas as 
iniciativas reforçam o com-
promisso do Conselho Na-
cional do Ministério Público 
(CNMP) com a primeira in-
fância.

CORREIO JURÍDICO

Justiça do Trabalho julgará 
inclusão de cota de aprendiz

TST discutirá desconsideração 
de personalidade jurídica

Três perguntas centrais

Cumprimento da lei

46,8% do potencial

A Terceira Turma do Tribu-

nal Superior do Trabalho 

reconheceu a competên-

cia da Justiça do Trabalho 

para julgar uma ação civil 

pública em que o Minis-

tério Público do Trabalho 

pretende que os editais 

de licitação do Município 

de Sabará (MG) exijam das 

empresas o cumprimento 

da cota de aprendizes. Se-

gundo o colegiado, o tema 

diz respeito à adoção de 

políticas públicas previstas 

em lei para proteger o tra-

balho infanto-juvenil.

Na ação, o MPT disse 

que há em Sabará 555 

casos de trabalho infantil 

na faixa  de 10 a 15 anos, 

4.180 crianças e adoles-

centes até 17 anos fora da 

escola e 104 entre 10 e 17 

anos ocupados no traba-

lho doméstico.

O Tribunal Superior do 

Trabalho (TST) realiza-

rá em novembro uma 

audiência pública para 

debater a competência 

da Justiça do Trabalho 

para julgar incidentes de 

desconsideração da per-

sonalidade jurídica de 

empresas em recupera-

ção judicial. O encontro 

ocorrerá a partir das 9h, 

no edifício-sede do TST, 

em Brasília.

A audiência faz parte 

dos Incidentes de Recur-

sos Repetitivos sob rela-

toria do ministro Amaury 

Rodrigues. A iniciativa 

busca colher depoimen-

tos técnicos e experiên-

cias práticas para subsi-

diar a análise do Tribunal 

sobre um tema que tem 

gerado controvérsias.

A definição da compe-

tência da Justiça do Traba-

lho nesse tipo de inciden-

te influencia diretamente 
a celeridade da execução.

Competência da Justiça 

do Trabalho – Se a Justiça 

do Trabalho é competente 

para processar e julgar o 

incidente de desconside-

ração da personalidade ju-

rídica em face de empresa 

em recuperação judicial, 

prosseguindo com a exe-

cução contra o sócio.

Efeitos da reforma da lei 

– Se essa competência per-

manece após as alterações 

feitas pela Lei 14.112/2020 

na Lei 11.101/2005.

Aplicação da teoria 

menor – Se a existência 

de regulamentação pró-

pria na lei afasta a aplica-

ção da “teoria menor” da 

desconsideração da per-

sonalidade jurídica.

O relator do recurso de 

revista do MPT, ministro 

José Roberto Pimenta, 

observou que o órgão 

busca, primordialmente, 

o cumprimento da legis-

lação trabalhista que pro-

tege os direitos dos jovens 

aprendizes. Esse contex-

to, segundo o ministro, 

envolve direitos sociais 

tutelados pelo direito do 

trabalho, como a busca 

do pleno emprego e a re-

dução das desigualdades 

sociais. Nesse sentido, a 

Justiça do Trabalho tem 

competência para julgar 

ações que tratem da ela-

boração e da implemen-

tação de políticas públi-

cas legalmente previstas.

Apenas 46,8% do poten-

cial de cotas de apren-

dizes eram preenchidos: 

dos 325 adolescentes de 

14 e 15 anos ocupados, 

apenas 12 eram contrata-

dos como aprendizes. Já 

na faixa de 16 e 17 anos, o 

índice era de apenas 9,5%.

O juízo de primeiro 

grau julgou improceden-

te o pedido do MPT, por 

entender que a obrigação 

não está na lei. 

O Tribunal Regional 

do Trabalho da 3ª Região, 

por sua vez, declarou a 

incompetência da Justi-

ça do Trabalho para jul-

gar o caso. Para o TRT, a 

competência do júri é da 

Justiça comum.

Divulgação

Divulgação/TST

Jovem aprendiz que trabalha na indústria

Para TRT cabe à Justiça comum. TST que vai decidir

POR MARTHA IMENES

CNMP e Coaf 
juntos para nova 
plataforma do RIF
Procuradores-gerais de Justiça vão indicar um 
membro para compor o grupo de trabalho

Divulgação

O CNMP e o Coaf querem um novo sistema para geração de relatórios de inteligência financeira

A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) enviou ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
parecer contrário ao reconhe-
cimento de vínculo trabalhista 
entre motoristas de aplicativos 
e as plataformas digitais. A 
controvérsia é conhecida como 
“uberização” das relações de 
trabalho.

O parecer foi emitido às 
vésperas do julgamento do STF 
que, a partir de desta quarta-fei-
ra (1ª), vai definir se há vínculo 
trabalhista entre motoristas e 
empresas.

Na manifestação, o procu-
rador-geral da República, Pau-
lo Gonet, citou precedentes 
do próprio Supremo que não 
reconheceram o vínculo traba-
lhista.

“A jurisprudência do Supre-
mo Tribunal Federal é firme 
quanto à constitucionalidade 
de contratação por formas dis-
tintas do contrato de emprego 
regido pela Consolidação das 
Leis do Trabalho”, afirmou Go-
net.

A Corte vai iniciar nesta 
quarta-feira o julgamento de 
duas ações que são relatadas 
pelos ministros Edson Fachin 
e Alexandre de Moraes e che-
garam ao Supremo a partir de 
recursos protocolados pelas 
plataformas Rappi e Uber. As 
empresas contestam decisões 

da Justiça do Trabalho que 
reconheceram o vínculo em-
pregatício com os motoristas e 
entregadores.

A decisão que será tomada 
pela Corte terá impacto em 10 
mil processos que estão parados 
em todo o país à espera do po-
sicionamento do plenário sobre 
a questão.

Elogios a Moraes
O procurador-geral da Re-

pública, Paulo Gonet, afirmou 
que o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes está “sempre 
a prestar um serviço impagável 
à cidadania, mesmo a enormes 

custos pessoais”. 
O procurador deu a decla-

ração durante discurso na posse 
de Edson Fachin e de Moraes 
como presidente e vice-presi-
dente da Corte, respectivamen-
te. “Ninguém no Brasil, nem 
mesmo os mais desassisados 
opositores, deixam de reconhe-
cer a coragem do ministro Ale-
xandre de Moraes no empenho 
por desempenhar eficazmente 
as competências do seu cargo. 
Ao somar o brio e a intrepi-
dez à sua notável e incansável 
disposição para o que é bom e 
justo, ao seu insuperável talen-
to jurídico e à sua formidável 
inteligência aplicada para a cau-

sa pública, Sua Excelência está 
sempre a prestar serviço im-
pagável à cidadania, mesmo a 
enormes custos pessoais, tantas 
vezes, não obstante muito reais, 
inalcançáveis pela imaginação 
até dos que lhe são mais solidá-
rios”, afirmou Gonet.

O procurador Paulo Gonet 
também disse que Moraes é 
um “ícone luminoso e heroico” 
da “coragem cívica”. Ele relem-
brou a presidência do ministro 
no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e classificou a atuação do 
ministro à frente da Justiça Elei-
toral como uma “feliz parceria 
que o Judiciário pôde apreciar 
há poucos anos”. 

PGR é contra vínculo trabalhista 
entre motoristas e aplicativos

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Procurador-Geral, Paulo Gonet,l citou decisão do próprio Supremo em seu parecer
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Portugal e Brasil celebram 
sabores na capital federal

Brasília vai se transformar 
no ponto de encontro entre 
dois mundos de sabores, tra-
dições e histórias nos dias 3 e 
4 de outubro de 2025. A Em-
baixada de Portugal abre suas 
portas para receber o evento 
“Sabores do Enoturismo – 
Portugal e Brasil à mesa”, uma 
celebração que une gastrono-
mia, vinhos, arte e cultura, 
conectando os dois países em 
uma experiência inédita.

Ao longo de dois dias, o 
público poderá embarcar em 
uma verdadeira viagem senso-
rial, sem sair da capital federal. 
O evento reúne oito chefs de 
renome — quatro portugueses 
e quatro brasileiros — que co-
zinharão a quatro mãos em du-
plas criativas. Juntos, eles apre-
sentarão 15 pratos típicos, que 
dialogam entre a tradição das 
sete regiões de Portugal e a in-
ventividade da culinária brasi-
leira, marcada por ingredientes 
autênticos e técnicas regionais.

As estações gastronômi-
cas serão o coração do evento. 
Cada dupla de chefs preparará 
bowls que expressam a fusão de 
sabores e culturas. Do bacalhau 
português ao pirarucu amazô-
nico, passando por feijoadas de 
diferentes sotaques, crocantes, 
purês e preparações contempo-
râneas, cada prato contará uma 
história.

Entre os destaques estão 
receitas como a espada de novi-
lho em pau de loureiro com mi-
lho frito e couve, assinada pelo 
chef Cláudio Pontes, dos Aço-
res, lado a lado com a costela à 
moda dos pampas, de Marcelo 
Petrarca, expoente da cozinha 
brasiliense. Outra parceria sa-
borosa é a do chef Marco Al-
meida, de Coimbra, que apre-
senta o tradicional bacalhau 
Lugrade grelhado, harmoniza-
do com o ceviche de pirarucu 
do chef Francisco Ansiliero.

Na estação comandada pelo 
premiado chef Tiago Bonito, 
de Lisboa, o clássico arroz de 
pato divide espaço com o purê 
rústico de feijão fava e cordei-
ro braseado da chef brasiliense 
Nayhara Branquinho. Já no 
espaço de Rafael Ribeiro, jo-
vem talento português, o pú-
blico poderá provar a feijoada 
à transmontana, acompanhada 
do arroz caldoso com feijão 
manteiguinha e bochechas de 
porco do chef Marco Silva.

O evento traz também uma 
rica seleção de vinhos, com mais 
de 100 rótulos portugueses dis-
poníveis em taças e harmoniza-

ções. A Sala de Provas promete 
ser um dos pontos altos, com 
degustações guiadas de produ-
tores renomados como Adega 
de Redondo, Bacalhôa, Herda-
de do Peso e Carmim. As ses-
sões custam R$ 60 e terão ho-
rários distribuídos entre tarde e 
noite, nos dois dias.

Os apaixonados por doces 
poderão se deliciar com recei-
tas tradicionais de Portugal, 
além de produtos artesanais e 
iguarias brasileiras à venda em 
estandes de produtores locais.

Experiências culturais
Para além da gastronomia, 

o Sabores do Enoturismo terá 
uma programação comple-
ta com atividades culturais e 
educativas. A Arena Sabores 
oferece showcookings, cur-
sos de iniciação ao mundo do 
vinho e harmonizações que 
exploram queijos, enchidos e 
doces portugueses. Cada ex-
periência custa R$ 40, com 
ingressos vendidos pelo apli-
cativo Sympla.

A cultura lusitana também 

estará presente na Arena Eno-
turismo, que promove talksho-
ws sobre regiões vinícolas de 
Portugal e degustações temá-
ticas, e na Arena Artes, espaço 
dedicado a oficinas de pintura, 
bordado, colagem e aquarela. 
O objetivo é aproximar o pú-
blico das tradições artísticas 
portuguesas em um ambiente 
interativo.

Os visitantes poderão es-
colher entre diferentes formas 
de participação. Os pratos são 
vendidos em cumbucas a pre-
ços que variam de R$ 25 a R$ 
50. Os vinhos em taça custam 
entre R$ 30 e R$ 40. Para quem 
busca praticidade, há kits espe-
ciais: o Kit Camões (2 pratos + 
1 taça de vinho, R$ 100) e o Kit 
Pessoa (3 pratos + 2 taças de vi-
nho, R$ 150).

O evento é fruto de uma 
colaboração entre a Embai-
xada de Portugal no Brasil, 
Turismo de Portugal, Vini-
Portugal, TAP Air Portugal 
– Chefs Local Stars e SENAC 
DF. Para os organizadores, a 
iniciativa é mais do que um 

festival gastronômico: trata-
-se de uma plataforma estraté-
gica de promoção de Portugal 
como destino turístico, ressal-
tando a diversidade de suas 
regiões e a proximidade his-
tórica e cultural com o Brasil.

Com uma combinação 
irresistível de gastronomia, 
vinhos, arte e cultura, o Sabo-
res do Enoturismo promete 
transformar Brasília em uma 
ponte viva entre Portugal e 
Brasil. Cada prato será um en-
contro, cada vinho uma via-
gem e cada experiência uma 
memória que celebra a amiza-
de entre os dois países.

Serviço:
O evento Sabores do Eno-

turismo – Portugal e Brasil à 
mesa acontece na embaixada 
de Portugal em Brasília nos 
dias 3 e 4 de outubro, das 18h 
às 22h30 e das 14h às 22h30 
respectivamente. A entrada na 
Embaixada de Portugal é franca 
e os ingressos para as experiên-
cias e atividades estão disponí-
veis no aplicativo Sympla. 

Festival promove experiências na Embaixada de Portugal
Divulgação

Rafael Ribeiro, jovem talento da gastronomia portuguesa, estará presente no evento

A demanda global por 
transporte aéreo de passagei-
ros cresceu 4,6% em agosto, 
segundo dados divulgados 
pela Associação Internacional 
de Transporte Aéreo (IATA). 

A capacidade avançou 
4,5% e o fator de ocupação 
atingiu 86%, recorde para o 
período. O destaque ficou 
para o quesito tráfego inter-
nacional, com alta de 6,6%. 
Entre os mercados domés-
ticos, o Brasil liderou com 
expansão de 12,7%, puxada 
por programas de estímulo 
ao turismo. 

A taxa de ocupação no país 
subiu 3,4 pontos percentuais, 
para 85,1%. Segundo a enti-
dade internacional, o setor 
segue em trajetória de cresci-
mento, apesar de incertezas 
econômicas e geopolíticas.

Em celebração ao Dia Mun-
dial do Turismo, comemora-
do no dia 27 de setembro, o 
Governo do Distrito Federal 
lançou a Medalha Mérito Tu-
rismo, criada para dar o devido 
reconhecimento à profissio-
nais, instituições e iniciativas 
que fortalecem o setor e toda a 
cadeia produtiva do turismo na 
capital federal. 

A premiação contemplará 
desde trabalhadores da linha 
de frente da hospitalidade até 
empreendimentos, artistas, 
produtores culturais, gestores, 
comunicadores e projetos de 
sustentabilidade e inclusão.

As inscrições estão abertas 
no site da Secretaria de Turis-
mo do Distrito Federal até 20 
de outubro e os contemplados 
serão anunciados no dia 5 de 
novembro.

O Brasil lançou durante 
a FIT Argentina, em Buenos 
Aires, a Marca Nordeste, ini-
ciativa que une os nove estados 
da região em uma estratégia in-
tegrada de promoção turística 
internacional. 

O objetivo é reposicionar o 
Nordeste como destino susten-
tável e competitivo, destacando 
sua diversidade cultural, natu-
ral e gastronômica. 

A ação é fruto da parceria 
entre Embratur e o Consórcio 
Nordeste e busca ampliar a vi-
sibilidade global, atrair investi-
mentos e fortalecer a conectivi-
dade aérea. 

Em 2025, a região já rece-
beu mais de 300 mil turistas es-
trangeiros, crescimento de 51% 
em relação a 2024, com a Ar-
gentina como principal emissor 
de visitantes.

A Comissão de Turismo 
da Câmara dos Deputados 
aprovou na última semana um 
projeto de lei que obriga a ad-
ministração pública a divulgar 
informações acessíveis a pes-
soas com deficiência em locais 
frequentados por turistas, no 
mínimo nos idiomas português 
e inglês. 

A matéria prevê a disponibi-
lização de dados sobre serviços 
de apoio, meios de denúncia e 
contatos da Delegacia de Pro-
teção ao Turista mais próxima. 

A nova versão restringe a 
exigência a espaços públicos e 
deixa a definição de regras para 
locais privados a cargo de regu-
lamento específico. A proposta 
segue para análise conclusiva 
da Comissão de Constituição e 
Justiça e de Cidadania antes de 
chegar ao plenário.

iATA aponta 
alta demanda 
aérea em 
agosto

GDF lança 
medalha 
mérito do 
Turismo

Brasil lança 
marca 
Nordeste em 
Buenos Aires

Projeto prevê 
regras para 
comunicação  
inclusiva

JORNAL DE TURISMO

Dia Mundial do Turismo: 
celebrar e planejar

Disputa pela pasta se intensifica

Não larga o osso

Prazo vencido, cargo mantido

Turismo pede política de Estado

Enfim, otimismo sobre a COP 30

O último sábado, 27 de 
setembro, marcou o Dia 
Mundial do Turismo, ce-
lebrado há mais de qua-
tro décadas pela ONU e 
que em 2025 trouxe como 
tema “Turismo e Transfor-
mação Sustentável”. 
A data ganha relevância 
para o Brasil que preside 
o Conselho Executivo da 
ONU Turismo e assume 
papel de liderança global 
nas discussões sobre o fu-
turo da atividade. 
O momento é positivo: os 
números apontam para 
a consolidação dessa in-
dústria como motor de 
desenvolvimento, com 
impacto na geração de 
empregos e na economia. 

Mas também impõe de-
safios que o país precisa 
endereçar, como ampliar 
e modernizar a infraestru-
tura turística, fortalecer a 
conectividade aérea re-
gional e atrair investimen-
tos em inovação e susten-
tabilidade. 
O Brasil celebra, mas tam-
bém precisa agir. A trans-
formação sustentável no 
turismo é condição para 
que a atividade cresça de 
forma inclusiva, competi-
tiva e responsável. 
Para isso, o setor precisa 
de gestão técnica, imune 
às disputas políticas que 
frequentemente desviam 
o foco do verdadeiro de-
senvolvimento.

O Ministério do Turismo 
tornou-se estratégico pelo 
atual peso econômico do 
setor e pela realização da 
COP30 em Belém. Com 
a saída de Celso Sabino, 
PDT, MDB e PT disputam 
a cadeira. O governador 
do Pará, Helder Barbalho 
(MDB), articula pela con-
tinuidade e nomeação da 

secretária executiva Ana 
Carla Lopes. O PT insiste 
em Marcelo Freixo, que 
tem claras pretensões 
eleitorais em 2026. Já o 
PDT exige mais espaço no 
Governo e o turismo seria 
uma área de grande visi-
bilidade para a legenda. 
Enquanto isso, a data da 
COP 30 se aproxima.

Embora tenha entre-
gue sua carta de demis-
são, Celso Sabino segue 
atuando como ministro 
do Turismo e cumpre 
agenda nesta semana 
com o presidente Lula 
no Pará, seu estado na-
tal e sede da COP30 em 
novembro. A indústria 
do turismo precisa de 

um titular efetivo, não 
de um demissionário 
em compasso de espe-
ra. Para o futuro imedia-
to do setor, é imperativo 
que Sabino tome uma 
decisão: acertar os pon-
teiros com o União Bra-
sil, romper com o parti-
do ou, enfim, abrir mão 
do cargo.

Celso Sabino insiste em 
permanecer no cargo 
pelo menos até a COP 30, 
mesmo após o União Bra-
sil decidir, no fim de agos-
to, desembarcar do gover-
no e fixar 26 de setembro 
como prazo final para a 
saída de seus ministros 
detentores de mandatos. 

Sabino finalmente oficia-
lizou a demissão, mas se-
gue tentando convencer a 
cúpula partidária. O presi-
dente Antonio Rueda terá 
que adotar uma posição: 
ceder e abrir precedente 
ou cumprir a promessa de 
expulsar quem desafiar a 
ordem da legenda.

O fato é que o Brasil ce-
lebra o Dia Mundial do 
Turismo em meio a um 
momento histórico para 
o setor, que cresce e atrai 
atenção global. Os recor-
des de turistas internacio-
nais e de movimentação 
doméstica corroboram 
com o otimismo do tra-
de. O desafio será trans-

formar o boom em resul-
tados duradouros, com 
planejamento, política de 
Estado e ação articulada 
com a cadeia produtiva. 
Com união e gestão téc-
nica, o turismo poderá ge-
rar mais desenvolvimento 
e se firmar como vetor 
estratégico, como ocorre 
em tantas nações.

O presidente da COP30, 
embaixador André Cor-
rêa do Lago, trouxe sinais 
de confiança quanto à 
realização da conferência 
global da ONU em Belém. 
Apesar do tema do preço 
das hospedagens sempre 
voltar a tona, ele afirmou 
em coletiva que as obras 
estão praticamente con-

cluídas e que as preocu-
pações logísticas caíram 
sensivelmente. Lago res-
saltou a força-tarefa que 
auxilia países na busca 
por leitos, já garantindo 
a hospedagem de 87 de-
legações. Dos 168 países 
que já confirmaram pre-
sença, 81 seguem nego-
ciando as hospedagens. 

Roberto Castro/MTur

Dia Mundial do Turismo é celebrado no dia 27/09

POR SÉRGIO NERY
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Pelos caminhos de ouro das

Minas Gerais

Com mais de 1,6 mil km, Estrada Real é hoje 
o maior roteiro turístico organizado no país

por Rudolfo lago (texto e fotos)

E
ncravada após uma cur-
va na BR-367, na cidade 
de Diamantina (MG), a 
estátua negra de um es-
cravo marca um secular 

caminho de pedra. Um caminho que 
certamente merecia melhor divulga-
ção e estrutura. Não há sequer uma 
área de estacionamento próxima ao 
lugar. É preciso parar o carro no acos-
tamento e andar alguns metros. Ali, 
porém, está preservado um dos mais 
impressionantes registros históricos de 
um tempo em que as chamadas Minas 
Geraes eram o ponto mais importante 
do Brasil, o centro da economia, com 
seu ouro e suas pedras preciosas.

As seculares pedras do caminho 
que ligava o então Arraial do Tijuco, 
atual Diamantina, à Mendanha (MG) 
foram colocadas pelo trabalho escra-
vo no início do século 19, a mando 
do Desembargador Manuel Ferreira 
da Câmara Bittencourt, e visavam o 
transporte dos tropeiros e do tráfico 
de diamantes. São um dos destaques 
do que é hoje a maior rota turística e 
histórica do país, a Estrada Real.

Mantida pelo Instituto Estrada 
Real, a rota, no seu total, tem mais de 
1,6 mil quilômetros. Agrega os cami-
nhos que eram utilizados para levar o 
ouro e as pedras preciosas de Minas até 
o litoral, de onde ele partia em navios 
para Portugal. Os caminhos começa-
ram a ser traçados em meados do sé-
culo 18, quando a Coroa portuguesa 
oficializou as estradas que ligavam 
as lavras de minérios aos portos. Em 
1999, o Instituto Estrada Real foi cria-
do e começou a recuperar esses cami-
nhos. Ao longo das estradas por onde 
passa, marcos apontam ao visitante 
que ele está passando pelos mesmos 
lugares onde, no passado, passaram os 
diamantes contratados por João Fer-
nandes, que fizeram a riqueza da sua 
amante, Chica da Silva, tornando essa 
mulher negra uma das mais poderosas 
do seu tempo. Foi também por ali que 
o alferes Joaquim da Silva Xavier pas-
sou muitas vezes. Foi por ali que ele, 
o Tiradentes, tentou, com os demais 
inconfidentes, tornar o Brasil indepen-
dente. É ainda ali que estão as obras de 
mestres do barroco brasileiro, como 
Antônio Francisco de Lisboa, o Alei-
jadinho, ou Manuel da Costa Ataíde, 
o mestre Ataíde.

200 cidades
Ao todo, a Estrada Real passa por 

cerca de 200 cidades, de três estados 
brasileiros: Minas Gerais, São Pau-
lo e Rio de Janeiro. Na verdade, são 
quatro caminhos distintos, todos eles 
tendo como ponto central a cidade de 
Ouro Preto. O Caminho Velho, como 
o nome diz, o mais antigo, liga Ouro 
Preto a Paraty, no Rio de Janeiro. No 
total, 710 km. O Caminho Novo sai 
também de Ouro Preto, mas com des-
tino ao Rio de Janeiro. Tem 515 km. 
O Caminho dos Diamantes sai de 
Diamantina até Ouro Preto, de onde 
se poderia seguir pelo Caminho Velho 
ou pelo Novo. São 395 km.

Há ainda uma alça alternativa de 
300 anos: o Caminho da Sabarabuçu. 
Diz a história que viajantes avistaram 
algo brilhando no alto da Serra da 
Piedade. Acreditaram que era ouro, e, 
assim, abriram o caminho de 160 km 
que vai por ali, passando, por exemplo, 
por cidades como Sabará.

Boa parte da história brasileira está 
inserida nas estradas desses três cami-
nhos. Não apenas o que está direta-
mente ligado ao Ciclo do Ouro. Faz 
parte também, por exemplo, da Estra-
da Real, a cidade de Aparecida (SP), 
onde está a imagem da padroeira do 
Brasil, Nossa Senhora Aparecida.

Passaporte
É um trajeto tão importante que é 

o único dentro do território brasileiro 
que requer passaporte. Claro, não se 
trata de um documento obrigatório. 
Mas algo que, sem dúvida, enriquece 
muito o trajeto. Pelo custo de um qui-
lo de alimento não perecível, é possível 
se tirar o passaporte da Estrada Real. 
Basta se cadastrar no site do Institu-
to Estrada Real (institutoestradareal.
com.br) e fazer o cadastro. Ao longo 
da estrada, há cidades onde, então, o 
passaporte pode ser retirado, pelo pre-
ço do quilo de alimento.

E, então, a cada ponto da Estrada 
Real por onde se passa é possível ca-
rimbar a passagem. Criando, assim, 

Ao longo do caminho, é possível carimbar 

no passaporte cada cidade visitada

Produtor de alguns dos melhores queijos 

do país, a beleza do Serro impressiona

Os marcos da Estrada Real 

se sucedem pelos caminhos

uma bela lembrança da aventura turís-
tica. Os viajantes que percorrerem to-
dos os trechos dos quatro caminhos da 
Estrada Real ganham um Certificado 
Especial emitido pelo instituto.

Caminhos
Literalmente percorrer todos os 

caminhos não é tarefa das mais fáceis. 
Há quatro possibilidades sugeridas: 
a pé, de bicicleta, de moto ou usando 
veículos 4X4 (é possível ir em outros 
automóveis, mas não muito recomen-
dável, porque a maioria dos trechos é 
de terra).

Mas é possível fazer somente tre-
chos, usando às vezes os caminhos 
originais ou indo pelos pontos pelas 
estradas mais modernas de asfalto. 
Usando um Renault Sandero Stepway, 
que não é um veículo 4X4, foi a forma 

que optamos. Nosso roteiro ocupou 
somente parte da Estrada Real, em 
um circuito que se iniciou no Cami-
nho dos Diamantes, em Diamantina, 
passou pelo Sabarabuçu e por parte 
do Caminho Velho, até São Louren-
ço (MG). Passando, no total, por 12 
cidades mineiras: Diamantina, Milho 
Verde, Serro, Santa Bárbara, Catas Al-
tas, Barão de Cocais, Tiradentes, Sa-
bará, São Lourenço, Caxambu, Ouro 
Preto e Mariana.

Diamantina
Um dos grandes baratos do trajeto 

da Estrada Real está na possibilidade 
de conhecer outros pontos para além 
do circuito mais tradicional das cida-
des históricas mineiras – Ouro Preto, 
Tiradentes, São João Del Rey, etc. A 
estrada permite avançar por incríveis 

paisagens das serras mineiras – espe-
cialmente Espinhaço e Mantiqueira. E 
topar com outras cidades que também 
impressionam por sua beleza e pela 
riqueza das suas igrejas e casarões co-
loniais.

E a principal dessas cidades fora 
do circuito tradicional é justamente 
Diamantina. Encravada no norte de 
Minas, já no Vale do Jequitinhonha, 
é dona de história tão rica e admirável 
como Ouro Preto.

Fundada no início do século 18, 
Diamantina acrescentou novo capí-
tulo á história da mineração. Ali, não 
era mais o ouro, mas o diamante que 
impulsionou seu desenvolvimento, 
tornando-a hoje também Patrimônio 
da Humanidade.

E é o berço de dois importantes 
personagens da história brasileira, que 

hoje marcam a cidade: Chica da Silva e 
Juscelino Kubitschek. Chica é um dos 
grandes exemplos das histórias de so-
brevivência e de inteligência das classes 
mais baixas para ascender em um país 
desigual, preconceituoso e violento. A 
escrava, depois alforriada, conquistou 
João Fernandes de Oliveira, o “contra-
tador de diamantes”, ou seja, o funcio-
nário da Corte justamente encarregado 
de comprar e enviar para Portugal as 
pedras preciosas. Por mais de 15 anos, 
eles viveram unidos e tiveram nada me-
nos que 13 filhos. Embora não tenha 
sido oficialmente casada com João Fer-
nandes, ela era para todos a sua mulher, 
o que lhe permitiu ter poder e dinhei-
ro. Entre as suas extravagâncias, estão a 
construção de um palácio com um lago 
artificial que incluía dentro um barco a 
vela para passear.

As ruas de pedra de 

Diamantina marcam 

o início do roteiro
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Os belíssimos vitrais da Igreja neo-gótica Nossa Senhora Mãe dos Homens, no Santuario do Caraça

Teatro Municipal de Sabará, uma das Sete Maravilhas do caminho

Obra de Aleijadinho na Igreja do Carmo, em Sabará

Ouro Preto é o ponto central dos quatro trajetos da estrada

Fotos: Rudolfo Lago/Correio da Manhã

A casa onde viveu Chica da Silva 
é hoje um dos museus da cidade, que 
conta a inacreditável história da escra-
va que se tornou tema de um filme de 
Cacá Diegues (com Zezé Motta) e de 
uma novela de Walcy Carrasco (com 
Taís Araújo).

O outro personagem importante 
de Diamantina é Juscelino Kubits-
chek. O presidente do Brasil entre 
1955 e 1960 é por muitos conside-
rado o político mais importante da 
história brasileira. Hoje, ele olha 
Diamantina como estátua de um 
ponto alto da cidade.

A casa onde JK viveu a maior parte 
da sua infância e o início da sua vida 
adulta é também um museu. Sede do 
Instituto JK, que Serafim Jardim, aos 
90 anos, dirige com dedicação e esme-
ro. Quando nasceu, Juscelino vivia em 

um casarão mais importante da rua 
Direita de Diamantina. Mas seu pai, o 
caixeiro-viajante e delegado de polícia 
João Cesar de Oliveira morreu de tu-
berculose em 1905, quando JK tinha 
apenas três anos. Sua mãe, a professora 
primária Júlia, viu-se obrigada a mu-
dar para uma casa mais modesta, ainda 
que ampla. É essa a casa onde funciona 
o Instituto JK.

Quando o visitamos, no início de 
setembro, Serafim Jardim estava em-
penhado na organização das soleni-
dades de comemoração do nascimen-
to de JK, que completaria 123 anos 
no dia 12 de setembro. Juscelino mor-
reu no dia 22 de agosto de 1973, em 
um nebuloso acidente de carro na Via 
Dutra, em trecho próximo à cidade 
de Resende (RJ). Até hoje, há quem 
desconfie não ter se tratado mesmo de 

um acidente. E o caso ainda é investi-
gado. Serafim é um dos que duvidam 
da versão do acidente.

Mas Diamantina também encanta 
por sua cultura e pela natureza, encra-
vada aos pés da Serra do Espinhaço. 
A região possui muitas cachoeiras e 
é ponto importante de ecoturismo. 
E também de cultura. Em dias espe-
cíficos durante os meses, acontece na 
cidade a Vesperata, quando músicos 
cantam e tocam das sacadas dos casa-
rões coloniais.

Serro
Outra cidade fora do circuito 

histórico tradicional que encanta é 
Serro. Próxima de Diamantina, Serro 
hoje se destaca pela produção de al-
guns dos melhores e mais premiados 
queijos brasileiros. O Café da Pra-

ça do Serro, na Praça João Pinheiro, 
oferece uma das melhores experiên-
cias gastronômicas para degustar o 
sabor dos queijos da região. Trata-se 
da Cumbuca de Queijo. Envolto em 
uma massa fina há um blend com três 
queijos de maturação diferente. Por 
cima, caramelo salgado, castanhas de 
caju e um toque de café. Próximo ao 
café, há um empório onde é possível 
comprar os queijos do Serro.

Tudo isso enquanto se curtem as 
paisagens de uma cidade belíssima. 
Que se destaca principalmente pela 
Igreja de Santa Rita, no alto de uma 
escadaria com 57 largos degraus de pe-
dra. Em volta da praça, outros pontos 
importantes, como a também impo-
nente Igreja Matriz de Nossa Senho-
ra da Conceição. Outras construções 
históricas, como a Casa de Caridade 
Santa Teresa, antiga Casa de Fundição 
do Ouro, de 1720, merecem destaque.

A ida de Diamantina ao Serro pode 
ser um capítulo á parte. Embora seja 
possível ir de uma cidade a outra por 
asfalto, o caminho mais indicado é 
pela terra de fato da Estrada Real, que 
contorna, subindo e descendo a Ser-
ra do Espinhaço, lindas paisagens de 
formações rochosas, pela nascente do 
rio Jequinhonha e por charmosos vila-
rejos como Milho Verde. É o primeiro 
ponto onde se irá deparar com os mar-
cos da Estrada Real, que se tornarão 
comuns pelo caminho.

Caraça
Considerado uma das “Sete Ma-

ravilhas da Estrada Real” está o San-
tuário do Caraça. Foi ali, dentro de 
uma das únicas igrejas góticas cons-
truídas no Brasil, que Milton Nasci-
mento gravou, em 1982, a Missa dos 
Quilombos, criação sua em parcei-
ra com Dom Pedro Casaldáliga e o 
poeta Pedro Tierra.

O Caraça é mais uma das curiosas 
histórias encontradas na Estrada Real. 
O santuário começou a ser construí-
do no século 18 por um certo Irmão 
Lourenço de Nossa Senhora. Esse Ir-
mão Lourenço ingressou na Ordem 
Terceira de São Francisco em 1763, e 
as informações sobre sua origem são de-
sencontradas. Acredita-se que ele per-
tencia á família Távora, que se envolveu 
numa querela em Portugal contra o rei 
Dom José I, que teria sido vítima de 
um atentado organizado pela família. 
O rei manda matar todos os irmãos da 
família, mas um acaba desaparecendo. 
Então, aparece no Brasil o Irmão Lou-
renço e se instala na Serra do Caraça.

Em 1806, Irmão Lourenço doa sua 
propriedade para a coroa portuguesa. E 
ali se estabelece uma missão para ensinar 
letras, artes e línguas para religiosos. A 
missão irá se transformar um dos mais 
importantes colégios brasileiros do sécu-
lo 19 e início do século 20. Por ali, passa-
ram presidentes como Afonso Pena.

Hoje, o conjunto abriga a impo-
nente igreja neogótica Nossa Senhora 
Mãe dos Homens, onde Milton Nas-
cimento gravou a Missa dos Quilom-
bos. E as ruínas do antigo colégio, que 
pegou fogo em 1968. Nas ruínas, um 
museu conta a história do Caraça.

Há ainda outra atração importante 
no Caraça. Vivem na região lobos gua-
rás. E os responsáveis pelo santuário 

criaram uma aproximação com eles. 
No pátio da igreja, é deixada comida 
para os lobos, e às noites eles costu-
mam aparecer ali para se alimentar.

O Caraça fica em uma outra região 
de cidades belíssimas, que merecem vi-
sita. Casos de Santa Bárbara, Barão de 
Cocais e Catas Altas, aos pés da Serra do 
Espinhaço. Infelizmente, algumas dessas 
cidades carecem de melhor estrutura tu-
rística. É difícil achar restaurantes aber-
tos na hora do almoço, por exemplo.

Sabará
Outra cidade fora do circuito tra-

dicional que merece visita é Sabará. 
Ali está outra das “Sete Maravihas da 
Estrada Real”, o Teatro Municipal de 
Sabará. A sensação é de se entrar no 
palco onde William Shakespeare en-
cenava suas peças na Inglaterra. Segue 
o modelo dos antigos teatros elisabe-
tanos e italianos, com 41 camarotes, 
uma galeria popular e a plateia, com 
capacidade para 400 espectadores. 
Trata-se do segundo teatro mais antigo 
do Brasil ainda em atividade. Foi inau-
gurado em 1819, substituindo outra 
edificação, mais primitiva, de 1770.

Já próxima da tradicional Ouro 
Preto, Sabará conta também com belas 
igrejas barrocas e com as obras de seus 
principais mestres. Trabalhos de Alei-
jadinho estão na Igreja Nossa Senhora 
do Carmo, por exemplo.

Circuito das Águas
Como ninguém é de ferro, o rotei-

ro incluiu trechos da Estrada Real in-
dicados para recarregar as baterias: as 
joias do chamado Circuito das Águas, 
São Lourenço e Caxambu. Há mais 
de um século, as duas cidades são pro-
curadas pelas suas águas medicinais. 
Diversas fontes de água mineral com 
variados componentes químicos que 
ajudam a tratar males que vão de pro-
blemas intestinais, renais a cansaço, in-
flamação e dores musculares.

Um dos cartões postais é a Fonte 
Dom Pedro, em Caxambu. Adornada 
numa construção com colunas greco-
-romanas, a fonte de água mineral natu-
ralmente gasosa é ainda decorada com 
uma réplica da coroa de Dom Pedro II.

Tanto São Lourenço quanto Ca-
xambu possuem belos parques onde 
ficam as diversas fontes com as águas e 
as indicações dos males que tratam. Em 
ambos os parques, há ainda balneários, 
com piscinas, duchas, salas de massa-
gem e banheiras para banhos terápicos.

Tradicional
E há, é claro o circuito mais tra-

dicional, que é também obrigatório. 
Ouro Preto, Tiradentes e São João Del 
Rey são partes fundamentais da his-
tória brasileira. Mas muito já se falou 
sobre elas.

Assim, recomenda-se também um 
tempo para fugir do tradicional. Seja 
indo ao vilarejo de Bichinho, próximo 
a Tiradentes, ou à charmosa Lavras 
Novas, em Ouro Preto. Aí, outro pon-
to maravilhoso para quem curte estra-
das. O caminho até lá é um deslumbre 
impressionante de paisagens pela Serra 
do Espinhaço.

A Estrada Real é história na veia. E 
esse circuito é somente uma parte do 
que ela oferece.
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Malta, uma ilha tão antiga 
quanto o Velho Continente

Conheça os caminhos por onde o apóstolo Paulo 
passou e outras atrações do arquipélago

Quando se pensa em 
um arquipélago, logo 
vêm à mente praias 
com águas cristalinas 
e paisagens deslum-

brantes. E se essas ilhas forem no meio 
do mar Mediterrâneo, é muito prová-
vel encontrar penhascos, desfiladeiros, 
cavernas e uma certa dose de aventura. 
Malta é exatamente assim, mas não só 
isso. O menor país da União Europeia 
tem muita história para contar, o que 
torna o destino ainda mais atraente até 
mesmo no inverno.

Malta tem uma história tão anti-
ga quanto o Velho Continente. Lá é 
possível visitar ruínas de templos que 
datam dos anos 5.000 a 3.500 a.C. e 
catacumbas construídas pelos fení-
cios, que dominaram a região a partir 
de 800 a.C. Mas foi em 60 d.C. que 
um acidente mudou para sempre o 
destino dos malteses: o naufrágio do 
apóstolo Paulo.

Considerado o apóstolo dos gen-
tios (os que não eram judeus), ele ha-
via saído de Creta para ser julgado em 
Roma, já que era um cidadão romano. 
Havia sido preso por pregar o evan-
gelho de Jesus, considerado na época 
uma afronta à Lei de Moisés. No meio 
da viagem, o navio onde ele e outros 
prisioneiros estavam naufragou após 
passar por uma tempestade.

O naufrágio é relatado em deta-
lhes na Bíblia, que afirma que o episó-
dio aconteceu no arquipélago. “Uma 
vez em terra, descobrimos que a ilha 
se chamava Malta”, diz o início do ca-
pítulo 28 de Atos dos Apóstolos.

E é possível visitar e conhecer 
parte dessa história um tanto quanto 
ofuscada por outros lugares consi-
derados sagrados pelo cristianismo, 
como Jerusalém.

A gruta onde Paulo ficou refugiado 
por três meses é um hoje um local de 
peregrinação que já recebeu visitas dos 
papas João Paulo 2º, Bento 16 e Fran-
cisco. Trata-se de uma pequena caverna 
natural no vilarejo de Rabat, na época 
o subúrbio de Mdina, então centro po-
lítico e administrativo da ilha. Hoje a 
gruta é uma pequena capela, onde há 
uma imagem de são Paulo.

Em cima da gruta encontra-se a 
pequena igreja dedicada a Públio, 
então governador de Malta que se 
converteu ao cristianismo após Paulo 
curar seu pai de uma enfermidade. E, 
ao lado dela, dividindo a mesma fa-
chada, a Basílica de São Paulo.

No mesmo complexo onde ficam 
a gruta, e a igreja e a basílica, também 
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estão as chamadas catacumbas de 
são Paulo, que nada tem a ver com o 
apóstolo e remontam ao período dos 
fenícios. Mas inquieto como Paulo 
era, bem provável que ele também te-
nha andado por lá. O certo é que essas 
catacumbas, onde foram encontra-
dos mais de mil corpos, foram usadas 
como abrigos antibombas durante a 
Segunda Guerra Mundial.

Outra boa pedida para a desven-
dar os vestígios deixados por Paulo em 
Malta é o local onde acredita-se que o 
navio naufragou. Apesar das poucas 
evidências arqueológicas sobre o aci-
dente, consta que ele aconteceu em 
uma pequena formação rochosa de-

sabitada ao noroeste da ilha principal, 
chamada de ilhota de São Paulo, tam-
bém conhecida como Selmunett.

A ilhota fica a poucos minutos de 
barco ou de stand-up paddle para os 
mais aventureiros a partir de Mistra 
Bay, na baía de São Paulo. A praia ro-
chosa com água cristalina compensa 
o esforço, além de ver mais de perto 
a estátua em homenagem ao apóstolo 
instalada em 1844.

Perto da ilhota, ainda na baía de 
São Paulo, há a fonte de Ghajn Razul, 
onde a tradição diz que o apóstolo e 
outros prisioneiros saciaram a sede ao 
chegar à praia após o naufrágio. A len-
da local diz que quando Paulo tocou 

na rocha a água começou a jorrar. Mas 
não há nenhum relato bíblico ou ar-
queológico que confirme o feito.

Acredite-se ou não, a fonte está lá 
com uma imagem de Paulo e foi clas-
sificada como monumento nacional, 
além de constar na lista de Proteção 
de Antiguidades de Malta desde 1932.

Após o naufrágio, acredita-se que 
Paulo e demais prisioneiros foram le-
vados para Mdina, a cidade fortificada 
a cerca de dez quilômetros da costa. 
Vale lembrar que neste período Malta 
pertencia ao Império Romano.

Segundo o relato bíblico, foi no 
local onde hoje encontra-se a Ca-
tedral Metropolitana de Malta, em 

Mdina, que o apóstolo se encontrou 
com Públio e ficou três dias na casa 
dele. Lá teria curado o pai de Públio, 
que sofria “de febre e disenteria”, um 
dos tantos milagres que fez em Malta.

A visita à Catedral Metropolitana 
é parada obrigatória em Mdina, co-
nhecida como Cidade Silenciosa por 
ter pouco mais de 300 moradores. 
Dedicada a são Paulo, a catedral pos-
sui um belíssimo conjunto arquitetô-
nico e o piso interior todo coberto de 
lápides coloridas em mármore.

E é embaixo dessas lápides, na crip-
ta, onde foram encontrados vestígios 
de uma cidade romana fortificada, se-
gundo descrições da própria catedral. 
Apesar de não comprovar que nesse 
local ficava a casa de Públio, o achado 
corrobora com a tradição local de que 
Paulo esteve ali.

Certamente Paulo passou por 
Mdina, mas não só lá. Outra forte tra-
dição maltesa diz que o apóstolo teve 
seu primeiro encontro com Públio em 
São Paulo Milqi, ou São Paulo Bem-
-Vindo, que também possui vestígios 
arqueológicos de uma vila romana, 
além de antigas catacumbas datadas 
de 4.100 a 3.700 a.C. Atualmente o 
sítio arqueológico de São Paulo Milqi 
está fechado para visitação.

Passados quase 2.000 anos, a pas-
sagem de Paulo por Malta continua 
viva em Malta. Prova disso é o fato 
de 90% da população de cerca de 
550 mil habitantes ser católica, além 
de ter 359 igrejas, que anualmen-
te fazem festas aos seus respectivos 
santos padroeiros.

E entre tantas igrejas dedicadas 
ao apóstolo, a Igreja do Naufrágio 
de São Paulo, em Valetta, atual ca-
pital de Malta, é visita obrigatória. 
Concluída em meados de 1580, a 
igreja guarda uma parte de um osso 
do punho direito atribuído a São 
Paulo e um dos quatro pilares de 
mármore da mesa na qual o apóstolo 
foi decapitado em Roma em 64 d.C. 
As relíquias sagradas foram doadas 
pelo Papa Pio VII em 1818.

Mas se a ideia é aproveitar a festa 
paulina, o dia é 10 de fevereiro, quan-
do a estátua de são Paulo é retirada da 
igreja e levada em procissão pela cida-
de. Mas não se prenda a datas. Malta 
tem festa o ano inteiro, já que as ce-
lebrações religiosas duram vários dias 
com direito a comidas típicas, como 
o pastizzi, e muitos fogos de artifício, 
outra paixão dos malteses.

Por Regiane Soares (Folhapress)
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“Escreve aí: 
o Arruda voltou!”

Com um jeito tranquilo, 
mas com uma euforia 
transparente, o ex-go-

vernador José Roberto Arru-
da conversou nesta terça-feira 
com “Brasilianas”. Foi uma das 
primeiras entrevistas concedi-
das logo após a publicação, no 
“Diário Ofi cial da União”, da 
nova Lei Complementar 219 de 
2025, que foi sancionada pelo 
presidente da República Luiz 
Inácio Lula da Silva na segunda-
-feira (dia 29 de setembro).

De acordo com as novas re-
gras, agora tornadas lei, Arruda 
recuperou seus direitos políticos 
plenos. Pode votar e, principal-
mente, ser votado. E elas foram 
reestabelecidas com data retroa-
tiva: 9 de julho de 2022 (a expli-
cação jurídica está logo abaixo).

Com isso, o ex-governador 
está apto a disputar qualquer 
cargo eletivo em 2026. Mas, em-
bora não queira adiantar muita 
coisa - “Vou tratar tudo isso com 
muita calma”, afi rmou Arruda - é 

nítido que ele deseja disputar o 
cargo de governador do Distrito 
Federal, o mesmo que ocupou 
até o dia 16 de março de 2010, 
quando teve seu mandato cassa-
do pelo Tribunal Regional Elei-
toral do Distrito Federal (TRE-
-DF) por infi delidade partidária.

“Vou voltar aos poucos às 
ruas. Quero sentir o que o brasi-
liense quer. Mas vou tratar tudo 
com muita calma, sem pressa”, 
afi rmou Arruda à coluna, ao ser 
perguntado sobre seus próximos 
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é fi liado ao PL, partido que 
tem como homem-forte o pre-
sidente nacional da legenda, 
Valdemar da Costa Neto.

Semana passada, numa 
conversa provocada pelo 
governador Ibaneis Rocha 
(MDB), Valdemar teria pro-
metido a Ibaneis que Arruda 
não seria, de forma alguma, 
candidato a governador pelo 
PL. “Se ele tiver juízo, será 
candidato a deputado federal”, 
afi rmou.

O anúncio de Valdemar 
pegou de surpresa a bancada 
do PL no DF. O deputado fe-
deral Alberto Fraga, que tem 
cinco mandatos, esbravejou 
no Plenário da Câmara dos 
Deputados. “O fato é que o 
ex-governador Arruda está 
crescendo muito nas pesqui-
sas, e isto está incomodando. 
Hoje, ele já e o segundo lugar, 
isso sem anunciar sua candi-
datura. Então é bem provável 
que o PL tenha um candidato 
competitivo ao governo. E isso 
deve estar incomodando as 
pessoas”, disse Fraga.

Instagram

José Roberto Arruda tem usado as redes sociais para 

manter contato com o seu eleitorado

William França brasilianas.cm@gmail.com

Novas regras liberaram o ex-governador 
retroativamente, desde 2022

O advogado de José Roberto 
Arruda, Francisco Emereciano, 
afi rmou ontem por meio de nota 
que com a Lei Complementar 
nº 219 de 2025, sancionada pelo 
presidente Lula, a condição de 
elegibilidade de seu cliente foi res-
tabelecida retroativamente, desde 
o dia 9 de julho de 2022. Essa 
nova regra torna Arruda “apto a 
participar das eleições de 2026”.

A nova norma alterou a Lei 
Complementar 64, de 1990, 
prevendo que a inelegibilidade 
se conta desde a primeira con-
denação colegiada e veda novas 
restrições mesmo diante de de-
cisões posteriores mais gravosas, 

no caso de condenações por im-
probidade administrativa - que é 
o caso de Arruda.

“Foram profundas as modi-
fi cações”, afi rma o advogado. “O 
artigo 1º da nova lei deixa claro 
que as condenações por atos 
de improbidade administrativa 
ocorrerão ‘desde a condenação 
por órgão colegiado até os trans-
cursos de 8 anos”.

A primeira condenação co-
legiada de Arruda aconteceu no 
dia 9 de julho de 2014, quando 
o Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal (TJDF) condenou, em 
segunda instância, ele e a então 
deputada federal Jaqueline Roriz 

(PMN) por improbidade admi-
nistrativa. A ação é referente à 
operação Caixa de Pandora, que 
investigou o suposto esquema de 
corrupção que fi cou conhecido 
como mensalão do DEM.

Segundo Emereciano, “todas 
as condenações supervenientes 
de Arruda” decorrem dos mes-
mos fatos ou de fatos conexos à 
decisão colegiada de 2014. As-
sim, o artigo 8º da nova Lei bene-
fi cia o político. “Assim, todas as 
demais (condenações) posterio-
res que tenham restringido sua 
condição de elegibilidade, ainda 
que mais gravosas, fi cam suspen-
sas”, completou.

Com essa frase, o ex-governador José Roberto 

Arruda começou a entrevista exclusiva, concedida a 

“Brasilianas”, logo que soube que os vetos à nova Lei 

das Inelegibilidades permitem que ele volte a ter seus 

direitos políticos e a disputar eleições. “Vou voltar às 

ruas e sentir o que a população quer!”, afi rmou passos. E ao ser questionado de 
quando ele poderia dar alguma 
resposta pública a esse “termôme-
tro popular” que pretende aferir, 
o ex-governador apresentou uma 
data: “Até o fi nal do ano”.

Recall eleitoral

José Roberto Arruda, até on-
tem ainda inelegível, e mesmo sem 
participar das últimas cinco elei-
ções majoritárias realizadas no DF, 
mantém um recall (uma memória 
do eleitor) e sempre aparece mui-
to bem pontuado nas pesquisas 
eleitorais, naquelas espontâneas, 

em que o eleitor é questionado em 
quem votaria para governador nas 
próximas eleições sem que lhe seja 
apresentada uma lista prévia de 
possíveis candidatos. Arruda apa-
rece até com 15% das intenções de 
voto, disparado em segundo lugar. 
Em primeiro, surge a vice-governa-
dora Celina Leão (PP), com cerca 
de 30%.

Na conversa com “Brasi-
lianas”, Arruda não quis entrar 
em detalhes sobre o seu futuro 
político-partidário. “Há muitas 
nuances que têm de ser avaliadas”, 
sentenciou. Desde 2013 Arruda 

Arruda está sendo sondado pelo PSD
“Brasilianas” apurou que o 

ex-governador Arruda foi sonda-
do pelo presidente Nacional do 
PSD, Gilberto Kassab, para mu-
dar de partido. Arruda só confi r-
mou à coluna que ontem recebeu 
uma ligação de Kassab dando-lhe 
os parabéns pela reconquista dos 
direitos políticos plenos, mas não 
tratou sobre nenhum convite.

Porém, pelo que esta colu-
na soube, por pessoas ligadas 
à legenda, Kassab e Arruda te-
riam conversado há algumas 
semanas sobre a possibilidade 
de uma candidatura do partido 
ao GDF. A legenda tem como 
presidente local o empresário 
Paulo Octávio, que já foi vice-
-governador na mesma chapa 
de Arruda, em 2008.

No momento, Paulo Oc-
távio está muito próximo ao 
governador Ibaneis Rocha e de 
Celina Leão. Tanto que, recen-
temente, numa reunião partidá-
ria, exibiu vídeos dos dois para 
seus correligionários e disse que 
o PSD local apoiaria Celina 
para o GDF e Ibaneis para o 
Senado.

Kassab quer lançar um can-
didato de centro à Presidência 
da República. O PSD tem dois 
nomes competitivos: o governa-
dor do Paraná, Ratinho Júnior, e 
o governador do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite. Kassab quer 
candidatos fortes nos Estados 
para impulsionar essa candidatu-
ra presidencial.

Importante lembrar tam-

bém que o PSD é atualmente o 
partido com maior número de 
prefeituras no Brasil. No Esta-
do de São Paulo, comanda 206 
dos 645 municípios (32%). Em 
todo o país, são 887 prefeituras 
desde 2024 (o partido cresceu 
58% em relação às eleições de 
2020) e, além disso, governa 
cinco capitais: Rio de Janeiro, 
Belo Horizonte, Curitiba, Flo-
rianópolis e São Luís.

No Congresso Nacional, o 
PSD tem 42 deputados federais 
e 15 senadores, sendo a segunda 
maior bancada no Senado. O 
partido é nitidamente de cen-
tro, e mantém boas relações tan-
to com o presidente Lula (PT) 
como com o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL).

‘Nada afeta nossa 
pré-candidatura’, 
afi rma Celina Leão

A vice-governadora Celi-
na Leão (PP), pré-candidata 
ao Governo do Distrito Fede-
ral em 2026, afi rmou a “Bra-
silianas” que uma eventual 
candidatura de José Roberto 
Arruda ao GDF “em nada afe-
ta” o seu planejamento.

“As recentes alterações 
na legislação são próprias 
do ordenamento jurídico e 
em nada afetam a nossa pré-
-campanha ou a estratégia 
que traçamos, com respon-
sabilidade”, disse Celina à 
coluna. “Nosso compromis-

George Gianni / Vice-Governadoria do DF

Arruda avalia que Ibaneis ‘foi apressado’ na 
divisão de candidaturas entre partidos aliados

Na conversa com “Brasi-
lianas”, Arruda deixou escapar 
uma crítica à estratégia política 
adotada pelo governador Ibaneis 
Rocha, que nas últimas semanas 
dedicou-se a buscar apoio em 
diversos partidos para anular um 
(então) possível “efeito Arruda”. 
Ibaneis conversou com o PL, 
com o PSD, com o Republicanos 

e com o PP. Em todos, tratou de 
buscar apoio para Celina Leão e 
para ele, que é pré-candidato ao 
Senado.

“O Ibaneis adiantou muito 
o jogo. Armou tudo muito cedo, 
distribuiu cargos para os parti-
dos, faltando quase um ano para 
as convenções partidárias”, disse 
Arruda. “Quem é velhaco em 

política sabe que as negociações 
acontecem mais próximo das 
convenções partidárias (que serão 
em julho e agosto de 2026). A ex-
periência mostra que muita coisa 
pode mudar de hoje até lá. Não 
tem como assegurar o que está 
acordado agora”, disse Arruda.

E, sem titubear, arrematou: 
“Eu voltei, por exemplo...”

A vice-governadora 

Celina Leão (PP), que 

deve assumir o GDF 

em abril de 2026 de 

forma defi nitiva

so permanece inalterado”, 
completou.

A vice-governadora dis-
se ainda que vai prosseguir 
o seu trabalho próximo à 
população, como vem fa-
zendo. “Seguimos traba-
lhando pelo Distrito Fede-
ral, cuidando de quem mais 
precisa, ampliando oportu-
nidades e assegurando dig-
nidade a toda a população. 
Continuaremos firmes no 
propósito de construir uma 
cidade mais justa, acolhedo-

ra e preparada para o futu-
ro”, afirmou.

Celina deve assumir o 
GDF de forma definitiva em 
abril de 2026 (com a desin-
compatibilização de Ibaneis 
Rocha para concorrer ao Se-
nado). Antes, assumirá algu-
mas vezes o governo distrital 
como interina. A próxima 
delas será entre os dias 10 a 
18 de outubro, quando Iba-
neis Rocha estará em Roma. 
A agenda dele na Itália ainda 
não foi divulgada.

O GDF criou um programa pra ajudar a regularizar dívidas de 
impostos aqui do DF, como IPVA, IPTU, TLP, ISS e ICMS. É o 
NegociaDF. Com ele, você  mesmo acessa o site e negocia. O GDF 
pode oferecer descontos e benefícios em multas e juros. Assim, 
você pode limpar o seu nome ou o da sua empresa e fi car tranquilo.

negocia.df.gov.br

Ficou mais fácil 
negociar dívidas 
de impostos como 
IPTU, IPVA, TLP, 
ISS e ICMS.
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Otimização do uso de IA

Desigualdade 

Proteção para gestantes

Perigo por baixa umidade

Sequelas do vírus da chikungunya

O governo federal anun-
ciou nesta semana um 
plano de ação para pro-
teger a saúde mental de 
apostadores. Estão previs-
tas sete medidas que se 
baseiam nas conclusões 
do Grupo de Trabalho de 
Saúde Mental e de Pre-
venção e Redução de Da-
nos do Jogo Problemático: 
Elaboração de um mode-
lo de autoteste da saúde 
padronizado; Criação de 
plataforma de autoex-
clusão de todas as bets; 
Qualificação de profissio-
nais da Rede de Atenção 
Psicossocial (RAPS) sobre 

atendimento a aposta-
dores; Estabelecimento 
de diretrizes mínimas de 
atendimento ao aposta-
dor no SUS; Elaboração 
de materiais educativos 
voltados a atletas sobre 
integridade esportiva e 
prevenção à manipulação 
de resultados; Criação de 
um Comitê Permanente 
de Prevenção e Redução 
de Danos Relacionados 
a Aposta de Quota Fixa e 
Cuidados em Saúde Men-
tal; Campanhas de comu-
nicação institucional so-
bre prevenção e redução 
de danos.

Representantes do Mi-
nistério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Pú-
blicos e do Centro de Pes-
quisa e Desenvolvimento 
em Telecomunicações as-
sinam, nesta terça, termo 
de parceria para o desen-
volvimento de soluções e 
ferramentas que permi-
tam o uso de inteligência 

artificial (IA) na gestão 
e prestação de serviços 
públicos. O acordo prevê 
investimento de R$ 390 
milhões ao longo dos pró-
ximos quatro anos. Prove-
nientes do Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico, 
gerido pela Financiadora 
de Estudos e Projetos. 

Um estudo produzido 
pela organização da so-
ciedade civil sem fins lu-
crativos, Oxfam Brasil, re-
úne dados que reforçam 
uma relação desigual nos 
modelos atuais de consu-
mo energético e indicam 
uma continuidade desse 
padrão no processo de 
transição energética. O 
relatório Transição Injus-

ta: Resgatando o Futuro 
Energético do Colonia-
lismo Climático, além de 
dados, traz recomenda-
ções em busca de justiça 
energética. 
Os pesquisadores se de-
bruçaram sobre os dados 
relativos aos padrões de 
consumo de energia em 
todo o planeta nos últi-
mos 60 anos.

Além de proteger contra 
a infecção pela covid-19, 
a vacinação em gestan-
tes também diminui os 
riscos de partos prematu-
ros, morte fetal e anoma-
lias congênitas. Essa é a 
conclusão de um estudo 
do tipo guarda-chuva, o 
maior em nível de con-
fiança, apresentado no 
Congresso da Sociedade 

Americana de Pediatria.
Conduzido pela pesquisa-
dora Nikan Zargarzadeh, 
da Universidade de Har-
vard e do Hospital Infantil 
de Boston, nos Estados 
Unidos, o trabalho anali-
sou mais de 200 estudos 
primários, realizados en-
tre 2021 e 2023, reunindo 
dados de cerca de 1,2 mi-
lhão de gestantes.

O Inmet divulgou na ma-
nhã desta terça-feira (30) 
um boletim que aponta 
situação de “grande pe-
rigo” por causa da baixa 
umidade relativa do ar 
em uma região que inclui 
vários estados da região 
central do país. 
O alerta prevê que a umi-
dade deve ficar abaixo de 
12%.

A área ameaçada pela 
seca cobre todo o Distri-
to Federal, a metade ao 
norte de Goiás, o leste do 
Mato Grosso, o sul de To-
cantins, o oeste da Bahia 
e a ponta noroeste de Mi-
nas Gerais. 
Além da capital federal, a 
região metropolitana de 
Goiânia está incluída no 
alerta.

Para saber como o vírus 
da chikungunya afeta 
crianças e adolescentes, 
a Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) realizou durante 
quatro anos, no município 
de Simões Filho, na região 
metropolitana de Salva-
dor, uma pesquisa com 
348 pessoas nessa faixa 
de idade. 

Os pesquisadores conclu-
íram que a maioria das in-
fecções por chikungunya 
é sintomática e que a do-
ença pode deixar seque-
las mesmo nesses indiví-
duos.
O trabalho ocorreu no an-
damento de um ensaio 
clínico de fase III da vacina 
Butantan-Dengue.

Freepik

Qualificação de profissionais está entre as medidas

As sete ações para proteger 
saúde mental de apostadores

Regras para pensão a filhos 
de vítimas de feminicídio

O decreto que cria a pensão 
especial para filhos e dependen-
tes menores de 18 anos órfãos 
em razão do crime de femini-
cídio foi publicado no Diário 
Oficial da União desta terça-
-feira (30).

A pensão especial garante 
um salário mínimo mensal - 
atualmente R$ 1.518 - aos ór-
fãos a partir da data do óbito da 
vítima. A ministra das Mulhe-
res, Márcia Lopes, afirmou que 
a pensão especial representa 
proteção e segurança aos filhos 
e aos dependentes órfãos dessas 
mulheres mortas por feminicí-
dio. 

“O Estado tem a responsa-
bilidade de assegurar a transfe-
rência de renda para que essa 
criança tenha suas necessida-
des básicas garantidas, mesmo 
vivendo com seus familiares, 
ou para uma criança que será 
adotada ou uma criança que vai 
viver, provisoriamente, em um 
abrigo”, disse durante a 5ª Con-
ferência Nacional de Políticas 
para as Mulheres (5ª CNPM), 
em Brasília.

O 19º Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública, divulgado 
este ano, registra 1.492 vítimas 
de feminicídio em 2024, um 
aumento de 0,7% em relação ao 
ano anterior e o maior número 
desde 2015, quando a Lei do 
Feminicídio entrou em vigor. 

Márcia Lopes lamentou a 
estatística, que representa uma 

média de quatro mulheres as-
sassinadas por dia. 

“Nós queremos eliminar os 
feminicídios. Nós temos que 
trabalhar para isso. Nenhuma 
mulher pode ser morta por ser 
mulher”, defendeu.

O decreto define que o prin-
cipal requisito para a concessão 
do benefício, a manutenção e 
a revisão da pensão especial é 
que a renda familiar mensal por 
pessoa seja igual ou inferior a 
25% do salário mínimo.

No caso de a vítima ter mais 
de um filho ou dependente, a 
pensão será dividida em partes 
iguais entre aqueles que têm di-

reito ao benefício.
Os beneficiários devem ter 

inscrição no Cadastro Úni-
co para Programas Sociais do 
governo federal (CadÚnico), 
atualizado a cada 24 meses.

Os filhos e dependentes de 
mulher transgênero vítima de 
feminicídio e os órfãos pelo 
feminicídio que estejam sob 
tutela do Estado também têm 
direito à pensão especial.

A pensão não pode ser acu-
mulada com benefícios previ-
denciários do Regime Geral de 
Previdência Social (RGPS) ou 
dos Regimes Próprios de Pre-
vidência Social (RPPS) ou do 

sistema de proteção social dos 
militares.

O pagamento da cota indi-
vidual da pensão especial será 
encerrado quando o filho ou o 
dependente completar 18 anos.

O filho ou o dependente 
com mais de 18 anos na data 
de publicação da Lei nº 14.717, 
de 31 de outubro de 2023, não 
terá direito à pensão.

O solicitante da pensão es-
pecial deve apresentar o docu-
mento pessoal de identificação 
oficial com foto da criança ou 
do adolescente ou, na impos-
sibilidade deste, a certidão de 
nascimento.

Órfãos menores de 18 anos terão direito a um salário mínimo 
Tânia Rêgo/Agência Brasil

A pensão especial garante um salário mínimo mensal - atualmente R$ 1.518 - aos órfãos

As participantes da 5ª 
Conferência Nacional de Po-
líticas para as Mulheres (5ª 
CNPM), em Brasília, propu-
seram, nesta terça-feira (30), 
a criação do Sistema Nacional 
Federativo para as Mulheres 
com o objetivo de fortalecer 
a formulação e execução de 
políticas públicas de direitos 
das mulheres em todo o país, 
de forma articulada entre a 
União, estados, Distrito Fe-
deral e municípios.

Segundo informações da 
Agência Brasil, para o finan-
ciamento continuo e estável 
das ações de promoção dos 
direitos, de eliminação da 
discriminação da mulher e de 
enfrentamento à violência em 
todo o país, várias delegadas 
da 5ª CNPM pleiteiam a ins-
tituição de um fundo nacio-
nal para as mulheres.

A ministra das Mulheres, 
Márcia Lopes, considera im-
portante o pleito da criação 
de uma espécie de sistema 
único de políticas para as mu-
lheres.

“Um sistema [assim] in-
depende do mandato. Ele é 
constitucional, permanente, 

contínuo, assim como o Sis-
tema Único de Saúde [SUS], 
o Sistema Único de Assistên-
cia Social [SUAS], o Sistema 
Único de Segurança Pública 
[SUSP], o Sistema Nacional 
de Cultura  [SNC]”, ressal-
tou.

No entanto, a ministra 
destaca que é preciso aguar-
dar as deliberações da 5ª 
conferência e se aprovado 
pela maioria das delegadas, o 
Ministério das Mulheres dará 
continuidade ao debate. “A 
partir da deliberação destas 
propostas, esse é um debate 
que nós vamos dar continui-
dade. O importante é que as 
mulheres estão convencidas.”

Fundo nacional 

A deputada federal Maria 
do Rosário (PT-RS) reforça 
a demanda. “Se nós articular-
mos o sistema nacional fede-
rativo, nós vamos ter política 
pública no plano local e a ar-
ticulação de política no plano 
federativo com estados, mu-
nicípios e a própria União.”

Sobre a criação de um fun-
do nacional para as mulheres 
como parte de uma política 

nacional,  Maria do Rosário 
entende que o financiamen-
to federativo das políticas 
públicas de direitos das mu-
lheres será responsabilidade 
de todos. “Tem que estar na 
lei: todas as prefeituras, todos 
os governos estaduais, assim 
como o governo federal, inde-
pendentemente de quem go-
verne, têm a responsabilidade 
de ter um órgão específico e a 
secretaria de apoio às mulhe-
res. E aí, nós vamos ter uma 
política que não é setorial, 
porque é preciso dar poder 
igual, como a ministra Már-
cia tem, para estar ao lado dos 
demais ministros, definindo 
as políticas de governo”, ex-
plicou a parlamentar gaúcha.   

A ministra Marcia Lopes 
disse que a criação do fundo 
é mais complexa do que uma 
política setorial. “Os [atuais] 
fundos vão continuar funcio-
nando nas suas políticas e nós 
teremos que pensar se o fun-
do para as mulheres será para 
garantir a gestão, a organiza-
ção dos setores de gestão da 
política, como é no Ministé-
rio das Mulheres, nos estados 
e nos municípios”.

Delegadas: sistema único 
de políticas para mulheres

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Participantes da 5ª Conferência Nacional de Políticas para as Mulheres

O Conselho Federal de Me-
dicina (CFM) divulgou nesta 
terça-feira (30) um posiciona-
mento em que cobra reforço na 
fiscalização para combater os 
esquemas de falsificação de be-
bidas alcoólicas, após os casos 
de intoxicação por metanol no 
estado de São Paulo, que causa-
ram ao menos três mortes. 

O presidente do CFM, José 
Hiram Gallo, lembrou que es-
ses produtos “geram riscos de 
adoecimento, sequelas e mor-
tes”.

A entidade orientou a po-
pulação que, em caso de con-
sumo de bebidas alcoólicas, 
compre sempre produtos em 
estabelecimentos confiáveis.

Além disso, é importante 
recusar produtos que estejam 
com lacre violado ou tenham 
rótulos com erros de impressão 
e sem dados, como CNPJ, nú-
mero de lote e data de validade.

O presidente do CFM 
também reforçou o alerta para 
sinais de intoxicação por me-
tanol: os mais frequentes são 
dor de cabeça intensa, náuseas, 
confusão mental, visão turva 
repentina ou cegueira. Eles po-
dem aparecer entre seis e 24 ho-
ras após a ingestão. 

“Em caso de identificação 
desse quadro, deve-se buscar 
imediatamente os serviços de 
emergência médica”, alerta Gal-
lo.

A intoxicação por metanol 
é uma emergência médica de 
extrema gravidade. A substân-
cia, quando ingerida, é metabo-
lizada no organismo em produ-
tos tóxicos (como formaldeído 
e ácido fórmico), que podem 
levar à morte.

Os principais sintomas da 
intoxicação são: visão turva ou 
perda de visão (podendo che-
gar à cegueira) e mal-estar ge-
neralizado (náuseas, vômitos, 
dores abdominais, sudorese).

intoxicações: 

cFM cobra 

reforço da 

fiscalização
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O Hospital Estadual de For-
mosa (HEF), unidade do go-
verno, realizou 204 mil exames 
laboratoriais – média de mais de 
25,5 mil por mês –, número 36% 
superior ao registrado no mesmo 
período de 2024, quando foram 
feitos 150 mil exames, com média 
mensal de 18,8 mil.

Os exames laboratoriais são 
fundamentais para detectar 
doenças. Entre os exames mais 
solicitados no pronto-socorro 
e nas internações está o hemo-
grama, que avalia o estado geral 
de saúde, com média de 4 mil 
pedidos por mês. 

As análises de creatinina e 
ureia, cerca de 3 mil por mês, são 
indispensáveis para avaliar a fun-
ção renal e o metabolismo.

Campo Grande alcançou 
o oitavo mês consecutivo de 
saldos positivos na geração de 
empregos. Os dados são do re-
latório de agosto do Cadastro 
Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), avalia-
do pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

O cenário também foi ana-
lisado pelo Observatório do 
Mercado de Trabalho, ligado à 
Fundação Social do Trabalho 
(Funsat). O comércio foi o se-
tor que mais contribuiu para o 
resultado, com 328 postos de 
trabalho a mais entre admissões 
e desligamentos. Em seguida 
aparecem a construção civil 
(+257), agropecuária (+74) e 
serviços (+18).

O Hospital Regional de 
Rondonópolis conseguiu aten-
der todos os pacientes que 
aguardavam por uma cirurgia 
de Urgência e Emergência na 
região Sul. 

É o caso das cirurgias orto-
pédicas e outras especialidades 
cirúrgicas como bucomaxilo, 
neurocirurgia e cirurgia geral. 
A unidade de saúde é referência 
para Rondonópolis e outros 18 
municípios de Mato Grosso.

O hospital realizou 4.639 
cirurgias de janeiro a 28 de se-
tembro, sendo que 3.348 foram 
da Urgência e Emergência. Do 
total de cirurgias realizadas este 
ano, 2.182 eram ortopédicas, o 
que representa o maior fluxo e 
demanda da unidade.

Hospital tem 
aumento 
de 36% nos 
exames

Campo Grande 
tem saldo 
positivo de 
empregos 

Hospital 
regional zera 
fila de cirurgias 
de urgência

GOIÁS MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) reali-
za nesta quarta-feira (1) às 15h, 
comissão geral para discutir em 
plenário os investimentos do 
Novo Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC). 

O debate foi pedido pelo 
deputado Chico Vigilante, 
contará com a participação do 
ministro-chefe da Casa Civil, 
Rui Costa, que irá detalhar a 
previsão de R$ 10,9 bilhões até 
o fim de 2026.

Outros R$ 2,1 bilhões es-
tão projetados para o período 
pós-2026, o que totaliza R$ 13 
bilhões em ações estruturantes 
para o DF. O investimento irá 
financiar um conjunto de 109 
empreendimentos estratégicos.

CLDF debaterá 
investimentos 
do Novo PAC 
no DF

DISTRITO FEDERAL

2,8 mil vagas formais 
em agosto em MT

Mato Grosso concluiu agos-
to com saldo positivo na criação 
de postos formais de trabalho. 
Dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged), do Ministério do Tra-
balho e Emprego, apontam a 
abertura de 2.817 contratos no 
período, resultado da diferença 
entre admissões e desligamen-
tos. O levantamento mostra 
crescimento em diferentes seg-
mentos, com maior participa-
ção do setor de serviços.

A área de serviços foi a que 
mais registrou contratações, 
com 1,4 mil vínculos. A cons-
trução civil aparece em seguida, 
com 894 trabalhadores admiti-
dos, enquanto a indústria con-
tabilizou 614 novos registros.

Os números confirmam o 
peso desses segmentos na eco-
nomia do estado, que se man-
tém em expansão com base na 
diversidade de atividades pro-
dutivas. O balanço também 
traz os municípios que mais 
contribuíram para o resultado.

Cuiabá teve 801 novos 

empregos, seguida por Lucas 
do Rio Verde, com 522. Si-
nop contabilizou 409, Campo 
Verde 398 e Várzea Grande 
369. Esses números refletem a 
movimentação econômica em 
diferentes regiões, impulsiona-
da por obras, atividades indus-
triais, comércio e serviços.

O Caged é o instrumento 
oficial utilizado pelo Governo 
Federal para medir o comporta-
mento do mercado de trabalho 
formal. A base reúne informa-
ções de contratações e desli-
gamentos feitos mensalmente 
em todo o país. A partir desses 
dados, é possível avaliar a dinâ-
mica de cada setor, identificar 
tendências e planejar políticas 
públicas voltadas ao desenvol-
vimento econômico. No cená-
rio nacional, os dados reforçam 
a contribuição de Mato Grosso 
para a geração de empregos.

Segundo a gestão estadual, 
Mato Grosso tem se mantido 
entre os que apresentam de-
sempenho positivo, apoiado na 
diversificação de sua economia.

Câmara vota propostas 
de segurança pública

O presidente da Câmara 
Federal, Hugo Motta (Repu-
blicanos), anunciou a votação 
de oito pedidos de urgência 
para propostas sobre seguran-
ça pública. As matérias foram 
definidas em reunião do Con-
selho Nacional de Secretários 
de Segurança (Consesp), com 
aprovação unânime do grupo.

À frente do conselho, San-
dro Avelar, secretário de Segu-
rança Pública do Distrito Fede-
ral, ressaltou a necessidade de 
mudanças em pontos da legis-
lação infraconstitucional para 

respostas mais rápidas. Segun-
do ele, as propostas foram cons-
truídas a partir da experiência 
prática dos gestores estaduais.

Entre os projetos estão o 
aumento de penas para cri-
mes contra agentes do estado, 
criação do crime de obstrução 
de justiça, repressão a organi-
zações criminosas, tipificação 
do crime de domínio de cida-
des, além de regras sobre bens 
apreendidos, colaboração entre 
órgãos de fiscalização e maior 
destinação de recursos das 
apostas para financiar a área.

Valter Campanato/Agência Brasil

Sandro Avelar, da SPP-DF, preside conselho nacional
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Reforma

Inscrições

Literatura

Feira

Fiscalização Contratações

Operação

Programação

Alerta

Palestras

A quarta edição do Sense 

Moda Criativa será realiza-

da no sábado (4), a partir 

das 16h, no Galpão 17, no 

SIA. O evento apresenta 

coleções-cápsulas de cin-

co novos estilistas do Dis-

trito Federal: Hael, Isabella 

Martins, Key Saito, Piper 

Impéria e Rubi Ocean.

Além dos desfiles, a 
programação inclui show 

da cantora Flor Furacão 

e performances das drag 

queens Licorina Impé-

ria e Avellaskis, com en-

trada gratuita. Os parti-

cipantes passaram por 

mentorias desde julho, 

com workshops de espe-

cialistas como Fernanda 

Ferrugem, Soulivier, Ana 

Flávia Magalhães Pinto 

e Marcelo Teixeira, além 

do acompanhamento de 

designers de moda reco-

nhecidos.

A iniciativa é realizada 

com apoio do Fundo de 

Apoio à Cultura (FAC).

Com o tema “Candan-

gas do Amanhã”, o proje-

to propõe reflexões sobre 
diversidade e criatividade. 

Destacam-se “Ossos de 

Concreto”, de Hael, inspi-

rada na monumentalida-

de de Brasília.

Começam hoje (1º) os servi-

ços de reforma simplificada 
do Museu Pedro Ludovico, 

unidade da Secretaria da 

Cultura de Goiás, em Goiâ-

nia. Durante o período das 

obras, as visitações ao es-

paço cultural estarão sus-

pensas. O projeto da obra 

foi aprovado pelo Instituto 

do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional.

A Universidade Estadual de 

Mato Grosso do Sul (UEMS), 

por meio do Programa de 

Pós-Graduação em Re-

cursos Naturais (PGRN), 

está com inscrições aber-

tas até dia 22 deste mês, 

para o processo seletivo de 

Mestrado e Doutorado em 

Recursos Naturais, com in-

gresso no primeiro semes-

tre de 2026.

O Programa de Pós-Gradu-

ação em Estudos Literários 

da Universidade do Estado 

de Mato Grosso (Unemat) 

realizará a 7ª edição do Co-

lóquio Nacional de Estu-

dos Literários (Conel), entre 

os dias 19 e 22/11. O evento 

ocorrerá no Câmpus Uni-

versitário de Tangará da 

Serra e será transmitido 

pelo canal do programa.

A terceira edição da feira 

#NoEntornoTem já tem 

endereço confirmado: 
será no Estacionamento 

do Complexo Cultural da 

Feira da Torre de TV, em 

Brasília. A escolha do novo 

espaço foi anunciada em 

reunião na segunda-feira 

(29) com os municípios 

participantes.

Neste mês, a Vigilância Sa-

nitária do Distrito Federal 

começa a fiscalizar as con-

dições de funcionamento 

de todas as comunidades 

terapêuticas que atuam 

no DF. A medida foi toma-

da após denúncias contra 

instituições do setor. Foram 

identificados, inicialmente, 
152 locais em atividade.

O prefeito de Cuiabá (MT), 

Abilio Brunini (PL), infor-

mou que as cuidadoras 

de alunos com deficiên-

cia passarão a ser contra-

tadas diretamente por 

seleção simplificada. As 
admissões valerão para 

2026, com salários reajus-

tados e economia supe-

rior a R$ 1 milhão por mês.

A Secretaria de Meio Am-

biente (Sema) de Mato 

Grosso e a Secretaria de 

Segurança Pública (Sesp) 

realizam hoje (1º), às 9h, a 

abertura da operação no 

período de Defeso da Pi-

racema 2025. A ação será 

realizada na Alameda Júlio 

Muller, próximo à ponte. Na 

ocasião, será apresentado o 

reforço da fiscalização.

A Quarta Cultural, que 

acontece hoje (1º), pro-

mete uma noite especial 

no Teatro Municipal de 

Anápolis (GO). Os músicos 

goianos Carlinhos Trivelli 

e Vinícius Garcez se en-

contram no palco a partir 

das 19h para o show Par-

cerias. Além da progra-

mação, o evento contará 

com uma feira cultural.

A Defesa Civil de Doura-

dos (MS) estará oficial-
mente habilitada a emi-

tir alertas de risco para a 

população a partir hoje 

(1º), após a fase de testes 

do sistema Defesa Civil 

Alerta, realizada no últi-

mo sábado (27/9) em todo 

o Centro-Oeste. Agora, a 

Defesa poderá enviar no-

tificações regionais.

A Secretaria de Segurança 

Pública do Distrito Fede-

ral (SSP-DF), por meio dos 

Conselhos Comunitários de 

Segurança (Consegs), pro-

move, no dia 9/10, no Gama, 

a quarta edição do Ciclo de 

Palestras dos Consegs. O 

encontro tem como foco a 

proteção das mulheres e a 

prevenção à violência.

Divulgação/Victor Diniz

Estilistas do DF apresentam coleções em evento gratuito

Sense Moda Criativa
celebra 65 anos de Brasília

GDF ainda não começou a 
cumprir lei do QRCode

Por Thamiris de Azevedo

No início deste mês, o Cor-
reio da Manhã noticiou a ação 
judicial envolvendo a Lei Dis-
trital 7.433 de 2024, que obriga 
o Governo do Distrito Federal 
a incluir QRCodes informati-
vos em todas as placas de obras 
públicas, inclusive nas que já 
estão em andamento. 

Na ocasião, o Tribunal de 
Justiça do DF (TJDFT) consi-
derou a norma constitucional. 

Após a decisão, o jornal per-
correu diversas obras da capital 
para verificar o cumprimento 
da lei, ocasião em que consta-
tou que a determinação ainda 
não está sendo seguida.

Questionada, a Secretaria 
de Obras do DF afirmou à re-
portagem que os códigos estão 
em fase de implantação em um 
novo sistema que permitirá a 
inclusão de QRCodes em todas 
as placas de obras executadas.

“A iniciativa tem como 

objetivo ampliar a transparên-
cia e aproximar ainda mais a 
população da gestão pública, 
oferecendo um canal de aces-
so simples, rápido e atualizado 
sobre o andamento de cada 
empreendimento. Por meio da 
leitura do QRCode, o cidadão 
poderá consultar informações 
completas sobre a obra, como 
percentual de execução, servi-
ços em andamento e concluí-
dos, além de registros em fotos 
e vídeos, sempre a partir da 

última medição disponibiliza-
da pelas empresas contratadas. 
Trata-se de um avanço signi-
ficativo no acompanhamento 
das obras públicas do Distrito 
Federal, que vai permitir ao ci-
dadão fiscalizar, em tempo real, 
a evolução dos investimentos 
realizados”, afirma em nota.

O governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) vetou o projeto 
de lei após sua aprovação em 
plenário. No entanto, o veto 
foi derrubado por votação da 
própria CLDF, e a norma foi 
promulgada, tornando-se lei 
em março de 2024. 

Na ocasião, o governador 
ajuizou Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADI) contra a 
norma, sob a alegação de que a 
Câmara estaria criando atribui-
ções para órgãos públicos sem 
a devida autorização do Poder 
Executivo local.

Em setembro deste ano, O 
TJDFT, por meio do Conselho 
Especial, julgou constitucional 
a Lei Distrital.

Consta na legislação que os 
códigos digitais devem conter 
informações completas sobre 
a execução de obras públicas 
incluindo empenhos, notas fis-
cais, aditivos contratuais e da-
dos técnicos.

Placas de obras deveriam permitir acesso a informações 
Renato Alves/Agência Brasília

Toda placa de obra deveria ter um QRCode com informações sobre ela
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O governo estadual informa 
que o acesso à plataforma do Sis-
tema Informatizado de Gestão 
de Resíduos Sólidos (Sigers) está 
aberto a partir de hoje (1), para 
que os representantes dos muni-
cípios preencham o formulário 
Ano-Base 2025.

A Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente e Recursos Hí-
dricos (Semarh) informa que 
os interessados em pontuar no 
ICMS Ecológico deverão finali-
zar o preenchimento e confirmar 
o encerramento do procedimento 
até 31 de dezembro.

O relatório de comprovação 
será emitido pela equipe do Sis-
tema Informatizado de Gestão de 
Resíduos Sólidos e encaminhado 
aos municípios via ofício.

A Policlínica Carajás Miguel 
Chamon, em Marabá ultrapassou 
a marca de 58 mil atendimentos, 
entre consultas e exames de média 
e alta complexidade. 

De abril a setembro, foram 
realizados 43 mil exames, sendo 
os mais procurados os laborato-
riais e os de imagem, como tomo-
grafia computadorizada, raio-x e 
ultrassonografia. Já as consultas 
especializadas somaram cerca 15 
mil atendimentos, com maior 
demanda para ortopedia, cardio-
logia, ginecologia e oftalmologia. 

A Policlínica também oferece 
exames laboratoriais e de imagem. 
Entre eles estão colonoscopia, en-
doscopia, eletrocardiograma, eco-
cardiograma, densitometria óssea, 
teste ergométrico, dentre outros. 

O governo de Roraima, por 
meio da Secretaria de Educação e 
Desporto (Seed), está convocan-
do 40 professores aprovados em 
processos seletivos para reforçar o 
quadro da rede estadual de ensino. 

Por meio do edital Nº 
122/2025, foram chamados 23 
professores, sendo 11 para esco-
las da capital e 12 para unidades 
de Alto Alegre, Amajari, Cantá, 
Caracaraí, Bonfim, Mucajaí e Ro-
rainópolis. 

As vagas contemplam diversas 
áreas. Os professores convocados 
devem comparecer ao Departa-
mento de Recursos Humanos da 
Seed (Praça do Centro Cívico, nº 
550, Centro), nesta quarta-feira, 
1º, a partir das 8h, para assinatura 
de contrato e definição da lotação.

Sistema de 
Resíduos 
Sólidos começa 
a funcionar

Policlínica 
Carajás já 
realizou 58 mil 
atendimentos

Governo 
convoca 40 
professores 
aprovados

TOCANTINS PARÁ RORAIMA

Os resultados financeiros e 
fiscais alcançados pelo estado no 
segundo quadrimestre deste ano 
foram publicados no Relatório 
Gestão Fiscal (RGF) e divulga-
do no Diário Oficial do Estado 
(DOE) ontem (30).

De acordo com os dados do 
relatório, por apenas quatro déci-
mos o estado não cumpriu o limi-
te prudencial de 46,55%, alcan-
çando, dessa forma, o percentual 
de 46,59%, e segue restringindo 
o limite de gasto com pessoal, 
uma vez que os últimos relatórios 
contabilizaram 46,77% e 46,85%, 
respectivamente.

O Relatório é um dos instru-
mentos de Transparência da Ges-
tão Fiscal criados pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF).

Estado segue 
reduzindo 
gastos com 
pessoal 

ACRE

AM registrou 1,8 mil 
casos de esporotricose

A Fundação de Vigilância 
em Saúde do Amazonas – Dra. 
Rosemary Costa Pinto (FVS-
-RCP) do Amazonas publicou 
o informe epidemiológico so-
bre esporotricose em pessoas 
e animais. Entre 1º de janeiro 
e ontem (30), foram notifica-
dos quase 1,9 mil registros hu-
manos, sendo mais de 1,4 mil 
confirmados e 225 em análise. 
Houve um óbito no período.

Do total, mais de 1,3 mil 
ocorreram em Manaus. Os de-
mais foram identificados em 
Presidente Figueiredo (34), 
Barcelos (26), Iranduba (9), 
Maués (6), Manacapuru (5) e 
Itacoatiara (4). No mesmo in-
tervalo, houve quase 3,8 mil 
notificações em animais, com 
mais de 3,6 mil confirmações. 
Atualmente, 1,8 mil estão em 
tratamento e 1,6 mil resultaram 
em eutanásias ou mortes.

A maioria envolve gatos, 
que representam 97,4% dos re-
gistros, seguidos por cães, com 
2,6%. Machos correspondem 
a 65,4% dos casos. A infecção 

é causada por fungos do gêne-
ro Sporothrix, encontrados no 
solo, vegetação e matéria orgâ-
nica em decomposição.

O enfrentamento da enfer-
midade conta com um grupo 
técnico formado por institui-
ções estaduais e municipais de 
saúde, proteção animal e con-
selhos profissionais. O moni-
toramento é realizado por meio 
de ações conjuntas que incluem 
vigilância, diagnóstico e orien-
tação à população.

A esporotricose pode atin-
gir pessoas, gatos, cães e ou-
tros mamíferos. A transmissão 
ocorre pelo contato do fungo 
com ferimentos ou mucosas, 
em situações como cortes por 
espinhos ou madeira contami-
nada. Em animais, pode haver 
disseminação por arranhões, 
mordidas, lambidas, secreções 
ou contato com feridas.

A recomendação é que cães 
e gatos não circulem sem acom-
panhamento. Na suspeita da 
doença, a orientação é procurar 
atendimento imediatamente.

AP regulariza moradias 
da Floresta Estadual

O governo do Amapá ini-
ciou em Tartarugalzinho (AP) 
a primeira edição da campanha 
de regularização fundiária dos 
ocupantes da Floresta Estadual.

A medida, organizada pela 
Secretaria de Meio Ambiente 
e pelo Instituto de Terras, bus-
ca legitimar a permanência de 
famílias em áreas rurais, respei-
tando critérios legais de uso.

Serão contemplados apenas 
imóveis de até quatro módulos. 
Durante os atendimentos, mo-
radores recebem informações 
sobre os documentos exigidos 

para pessoas físicas, associações 
ou cooperativas. No caso de co-
munidades tradicionais, a con-
cessão será coletiva.

O trabalho segue até sexta 
(3) e é voltado aos residentes 
da Floresta em Tartarugalzinho 
e Pracuúba. A iniciativa tem 
como base a Instrução Norma-
tiva Conjunta nº 001/25, que 
regulamenta o artigo 5º da Lei 
Estadual 1028/06. A legislação 
considera legítima a ocupação 
para moradia, agro, pecuária 
ou extrativismo em um período 
anterior a 12 de julho de 2006.

Israel Cardoso/GEA

Ação atende moradores em duas cidades do Amapá
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O livro Tocantins de África 
– histórias de dois mun-
dos, de Wátila Misla, será 
lançado em Natividade no 
hoje (1º) e em Dianópolis 
na próxima terça-feira (7), 
com rodas de contação 
de histórias e distribuição 
gratuita de exemplares.

A iniciativa conta com 
apoio do governo do 
Tocantins, por meio da 
Secretaria de Cultura, e 
recursos da Política Na-
cional Aldir Blanc.

A obra reúne 28 textos 
poéticos voltados ao pú-
blico infantil, com versos 
rimados, glossário e ilus-

trações de Fabiana Correa. 
Além da versão impressa, 
haverá edição digital e 
também audiobook.

A coletânea narra pas-
sagens que vão do embar-
que de africanos em na-
vios negreiros, no século 
XVIII, à presença de seus 
descendentes em quilom-
bos, danças tradicionais 
e manifestações de fé. O 
projeto prevê atividades 
sociais em duas escolas 
públicas, com participa-
ção de intérpretes de Li-
bras e entrega de exem-
plares com participação 
de cerca de 240 alunos.

O estado do Acre registrou 
839 empregos com carteira 
assinada em agosto e che-
gou a 4.774 novos postos 
formais no acumulado do 
ano, entre janeiro e agosto. 
Os dados são do Cadastro 
Geral de Empregados e 
Desempregados (Novo Ca-
ged), divulgados na segun-
da-feira, 29, pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego.

Estão abertas até o dia 26/11 
as inscrições para participa-
ção no II Seminário Nacio-
nal de Políticas de Enfren-
tamento e Prevenção aos 
Assédios em Instituições de 
Ensino Superior e no I Co-
lóquio do Observatório de 
Violências contra Mulheres 
em Roraima. O evento é or-
ganizado pela Universida-
de Federal de Roraima. 

A prefeitura de Palmas 
(TO) abriu mais uma tur-
ma do curso de capaci-
tação e aperfeiçoamento 
profissional em Elabora-
ção do Plano Plurianual 
(PPA). O curso é destina-
do a qualificar os servi-
dores no planejamento 
governamental. O prazo 
de inscrição termina na 
próxima segunda-feira, 6.

O XIII Congresso Brasileiro 
de História da Educação 
(CBHE) será realizado de 1 a 
4 de setembro de 2026, em 
Macapá. O evento que vai 
ocorrer de forma integrada 
entre as três a Universidade 
Federal do Amapá (Unifap), 
Universidade do Estado do 
Amapá (Ueap) e Instituto 
Federal do Amapá (Ifap).

A prefeitura de Macapá 
(AP), lançou ontem (30), o 
Programa de Incubação de 
Startups, iniciativa que visa 
fomentar o empreendedo-
rismo. As inscrições para o 
prgoama estão abertas até 
dia 8/10. Os interessados 
devem enviar os documen-
tos para o e-mail gestao-
semtradi@gmail.com.

O prefeito de Manaus 
(AM), David Almeida 
(Avante), assinou o decre-
to que regulamenta a Lei 
nº 3.378/24, que moder-
niza o serviço de táxi. A 
medida amplia de 4 mil 
para 10 mil autorizações, 
permitindo que mais de 
6 mil motoristas passem a 
ter permissão para atuar.

A prefeitura de Porto Velho 
publicou no Diário Oficial 
dos Municípios o Decreto 
que estabelece ponto fa-
cultativo na sexta-feira (3), 
em virtude do feriado mu-
nicipal do dia 2, data que 
marca a criação do mu-
nicípio de Porto Velho. O 
funcionamento das repar-
tições públicas segue nor-
malmente até hoje (1º).

O Tribunal de Justiça do 
Pará (TJAP) promove, a 
partir da próxima segun-
da-feira (6), em Belém 
e no interior, uma série 
de serviços de cidadania 
e promoção de direitos 
alusivos à Semana de 
Atenção à Pessoa Idosa. A 
programação da semana 
inclui rodas de conversa, 
palestras e oficinas.

Em outubro, mês das crian-
ças recebe o espetáculo 
“Esse Canto Dança”, do Cor-
po de Dança do Amazonas, 
no palco do Teatro Amazo-
nas. As sessões começam 
hoje (1º) às 20h, e dia 12, às 
11h, o espetáculo integra a 
programação do Festival 
de Teatro da Amazônia, 
que conta com o apoio do 
governo estadual. 

O público poderá acompa-
nhar de perto o processo 
criativo da peça “Oceanos”, 
projeto teatral do coletivo 
Garfo na Tomada, que abre 
seus ensaios ao público 
gratuitamente nos dias 4, 
11, 18 e 25 deste mês, às 19h, 
no Espaço Cultural Uatê, 
bairro São Lázaro, zona Sul 
de Manaus.

Fabiana Correa/Governo de Tocantins

Obra terá lançamentos em Natividade e Dianópolis

Livro infantil resgata
memória afro no Tocantins

Pará tem saldo positivo de 
5,5 mil empregos em agosto

O Pará registrou saldo de 
5.505 empregos com carteira 
assinada em agosto, segundo 
dados do Novo Cadastro Geral 
de Empregados e Desemprega-
dos (Novo Caged), divulgados 
pelo Ministério do Trabalho 
e Emprego (MTE). Com esse 
resultado, o estado chegou a 
36,4 mil novas vagas formais 
no acumulado entre janeiro e 
agosto de 2025. O desempenho 
foi positivo em todos os cinco 
grandes grupos de atividades 
avaliados no oitavo mês do ano.

O setor de Serviços liderou 
a geração, com 1,9 mil postos, 
seguido por Comércio, que 
abriu quase 1,4 mil, Indústria 
com 1,3 mil, Construção so-
mando 574 e Agropecuária 
com 241. O saldo registrado 
mostra variação relativa de 
0,54% sobre o total de vínculos 
formais no estado.

Entre os trabalhadores ad-
mitidos, a maioria foi de pes-
soas do sexo masculino, que 
responderam por 2,8 mil vagas, 
enquanto as mulheres ocupa-
ram quase 2,7 mil. Em relação 
à escolaridade, o ensino médio 
completo concentrou o maior 
número de admissões, alcan-
çando 4,3 mil no período.

Por faixa etária, o grupo en-

tre 18 e 24 anos obteve o me-
lhor resultado, com saldo de 
3,6 mil postos de trabalho.

No recorte municipal, Be-
lém apresentou o maior saldo 
no mês, com 1,1 mil novas 
admissões e estoque total de 
308,3 mil vínculos formais. 

Em seguida aparecem Ca-
naã dos Carajás, com 576, Ana-
nindeua, com 508, e Marabá, 
que registrou 437. 

Outras cidades também ti-
veram desempenho positivo, 

mas em menor proporção.
No cenário regional, o Nor-

te encerrou agosto com saldo 
de 12.084 empregos. Foram 
113,3 mil admissões contra 
101,2 mil desligamentos, o que 
representou variação de 0,49%.

Além do Pará, estados como 
Rondônia, Acre, Amazonas, 
Amapá e Tocantins fecharam o 
período com crescimento, en-
quanto Roraima foi o único a 
apresentar saldo negativo, com 
retração de 262 postos.

No Brasil

De acordo com o Novo 
Caged, no balanço nacional, o 
Brasil superou 1,5 milhão de 
novas vagas formais em oito 
meses, considerando de janei-
ro a agosto. O estoque chegou 
a 48,69 milhões de vínculos 
ativos em agosto, o que se con-
figura, segundo o MTE, como 
um recorde absoluto. Desde ja-
neiro de 2023, o país acumula 
saldo de 4,63 milhões de em-
pregos com carteira assinada.

Estado acumula mais de 36 mil vagas formais desde janeiro
Rodrigo Pinheiro/Agência Pará

Trabalhadores em diferentes setores consolidaram resultado positivo do mercado
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Mais um passo foi dado 
para que a Perícia Forense do 
Ceará (Pefoce) ganhe o reforço 
de 76 novos servidores. Convo-
cados neste mês para o curso de 
formação, o grupo teve a aula 
inaugural, no Palácio da Aboli-
ção, em Fortaleza. O momento 
contou com a presença do go-
vernador Elmano de Freitas; 
do titular da Segurança Públi-
ca e Defesa Social (SSPDS), 
Roberto Sá; do perito-geral da 
corporação, Júlio Torres; e do 
diretor-geral da Academia Es-
tadual de Segurança Pública, 
Leonardo Barreto. “Chegou o 
dia”, iniciou o governador El-
mano de Freitas em seu discur-
so. O chefe do Executivo deu 
boas-vindas aos profissionais.

O conhecimento baiano em 
sistemas agroflorestais e prote-
ção de nascentes foi comparti-
lhado com 30 engenheiros do 
Pará em um curso realizado no 
município de Santa Bárbara. 
A iniciativa, conduzida pela 
Secretaria da Agricultura da 
Bahia (Seagri), fortalece a inte-
gração entre os dois estados na 
busca por soluções sustentáveis. 
O treinamento abordou práti-
cas agroflorestais e conservação 
ambiental, destacando a inte-
gração entre produção susten-
tável e preservação dos recursos 
hídricos. Foram apresentadas 
técnicas de manejo integrado 
de culturas, recuperação de 
áreas degradadas e uso eficiente 
da irrigação.

Representações femininas 
da sociedade civil e do poder 
público estadual e municipais 
de Alagoas estão participan-
do da Conferência Nacional 
de Políticas para Mulheres 
(CNPM), em Brasília. O even-
to está na quinta edição, teve 
início nesta segunda-feira (29) 
e segue até quarta (1º). Com 
tema “Mais Democracia, Mais 
Igualdade, Mais Conquistas 
para Todas”, a 5ª CNPM reúne 
mais de 4 mil mulheres de todo 
o Brasil em um espaço de cons-
trução coletiva de políticas pú-
blicas de gênero. Entre elas, 52 
participantes representam o es-
tado de Alagoas. As delegadas 
alagoanas levam para a plenária 
nacional.

Iniciada 
formação 
para novos 
servidores

Estados trocam 
experiências 
de ações de 
agroflorestas

Alagoanos 
participam da 
conferência 
nacional

CEARÁ BAHIA ALAGOAS

Sergipe tem avançado na re-
gularização da trajetória esco-
lar dos estudantes da educação 
básica. Dados do Ministério 
da Educação (MEC), produ-
zidos pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep), 
demonstram uma redução na 
distorção idade-série tanto no 
Ensino Fundamental quanto 
no Ensino Médio, conside-
rando todas as redes de ensino 
(municipal, estadual, privada e 
federal). Nos anos iniciais do 
ensino fundamental, em 2013, 
Sergipe registrava 27,1% de 
distorção idade/série. Desde 
então, a queda foi contínua: em 
2020, a taxa chegou a mais de 
16%; em 2023, a 10,3%.

Estado reduz 
distorção 
idade-série no 
ensino básico

SERGIPE

Bahia lidera Nordeste 
em startups

O Bahia Tech Experience 
(BTX), maior evento de star-
tups do Nordeste, acontece des-
ta quinta-feira (2) até sábado 
(4), no Centro de Convenções, 
em Salvador. Organizado pelo 
Governo do Estado, através da 
Secretaria de Ciência, Tecno-
logia e Inovação (Secti), e pelo 
Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae), o encontro vai mo-
vimentar o ecossistema inova-
dor com palestras, workshops, 
batalhas de pitch, experiências 
imersivas e capacitações, crian-
do um ambiente propício para 
fortalecer conexões, ampliar 
conhecimento e impulsionar 
negócios.

Nesta edição, o evento reú-
ne 150 startups baianas, além 
de projetos inovadores da Rede 
Estadual de Educação, institu-
tos de P&D, hubs, incubado-
ras e aceleradoras. O cenário 
reflete o momento vivido pela 
Bahia. Segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), o estado ocupa 

a liderança no Nordeste em 
número de organizações de 
alto crescimento, além de con-
centrar a maior quantidade de 
empresas gazelas, aquelas que 
mantêm expansão de mais de 
20% ao ano, por quatro anos 
seguidos. A Bahia também está 
à frente no Inova Simples, com 
356 iniciativas ativas em 2025.

Uma das empresas confir-
madas no BTX é a Jusbrasil, 
que utiliza inteligência artificial 
para organizar e simplificar in-
formações jurídicas complexas. 
A startup baiana, que já inte-
grou o Parque Tecnológico da 
Bahia e hoje reúne mais de 20 
milhões de usuários mensais, 
participará do painel “A Cor-
rida Geopolítica da Inovação 
e o Papel da Bahia: Caminhos 
para Nossas Próprias Gigantes”, 
no dia 4 de outubro, ao lado da 
Cubos e Infinity School.

Para o gerente de Design de 
Produto da Jusbrasil, Gabriel 
Vaz, estar no Bahia Tech Expe-
rience representa uma oportu-
nidade estratégica.

Transporte rende prêmio 
inédito a Aracaju

Aracaju conquista, pela pri-
meira vez, o 5º lugar entre as 
cidades do Nordeste no Ran-
king Connected Smart Cities, 
que reconhece os municípios 
mais inteligentes e conectados 
do país. A premiação foi divul-
gada durante a cerimônia de 
abertura do Connected Smart, 
o maior evento de cidades in-
teligentes do Brasil, realizado 
nesta terça-feira, 23, em SP. O 
ranking é feito anualmente e 
analisa 75 indicadores em di-
versos municípios para identifi-
car as cidades mais inteligentes 

do país com base em 17 eixos 
temáticos como: mobilidade 
e transporte, saúde, educação, 
economia etc. A prefeita Emí-
lia Corrêa celebra essa marca. 
“Esta premiação é histórica 
para Aracaju. Há poucos meses, 
vivíamos um sistema de trans-
porte público praticamente em 
colapso. Há um ano, durante a 
campanha, visitei uma capital 
vizinha, que já havia renovado 
a frota e implantado os 1º ôni-
bus com ar-condicionado, e eu 
pensava como parecia distante 
ter algo assim em nossa capital.

 Felipe Bass/PMA

A premiação foi divulgada durante o Connected Smart Cities
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Representado pela Se-
cretaria de Estado do 
Turismo (Setur), Sergipe 
esteve presente na Feira 
Internacional de Turis-
mo da América Latina 
(FIT), realizada em Bue-
nos Aires, na Argentina, 
entre os dias 27 e 30 de 
setembro. Foram realiza-
das reuniões estratégicas 
com a Agência Brasileira 
de Promoção Internacio-
nal do Turismo (Embra-
tur), Consórcio Nordeste 
e grandes operadoras 
emissivas voltadas ao 
mercado nordestino.

Considerada uma das 

maiores do setor latino-
-americano, a feira reu-
niu operadoras de turis-
mo, agentes de viagens e 
profissionais de diversos 
países. 

Durante o evento, foi 
feito o lançamento da 
marca Nordeste Brasil.

De acordo com a secre-
tária-executiva da Setur, 
Daniela Mesquita, que es-
teve na capital argentina, 
a participação de Sergipe 
no evento fortaleceu a 
promoção internacional, 
assim como permitiu a 
ampliação de oportuni-
dades de negócios. 

A Secretaria de Saúde de 
Pernambuco (SES) am-
pliou, até dezembro de 
2025, o público apto a se 
vacinar contra o Papilo-
mavírus Humano (HPV), 
que é destinada regular-
mente a crianças e ado-
lescentes de 9 a 14 anos. 
Com isso, quem tem en-
tre 15 e 19 anos pode rece-
ber a dose única.

O governador da Bahia, 
Jerônimo Rodrigues par-
ticipou da solenidade de 
posse do ministro Edson 
Fachin como presidente 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), 
para o biênio 2025-2027, 
na segunda (29). A ceri-
mônia foi realizada no 
plenário do STF.

Após mais de 20 dias de 
intensa imersão estudan-
til e cultural no Motion-
Lab. Berlin, um dos maio-
res centros de inovação e 
tecnologia da Europa, os 
21 intercambistas do Se-
duckathon 2025, que che-
garam à Alemanha em 29 
de agosto, retornaram ao 
Piauí no último final de 
semana. 

A Secretaria de Assistên-
cia Social, Inclusão de Ser-
gipe (Seasic) promoveu 
na última segunda (29) 
mais uma edição da Tri-
lha Formativa da Primeira 
Infância, reunindo repre-
sentantes de municípios 
da região metropolitana. 
O encontro, no auditório 
da Escola de Governo.

Josivaldo Paulo, agricul-
tor de 57 anos de Mundo 
Novo I, em Brejo do Piauí, 
teve a vida transformada 
ao receber um kit de irri-
gação do Governo do Es-
tado, via Sefir. Em 2025, 30 
kits já foram entregues, 
ajudando agricultores 
familiares a aumentar a 
produção e gerar renda.

O serviço de meteorolo-
gia do Instituto do Meio 
Ambiente e Recursos Hí-
dricos (Inema) informou 
que nos próximos dias a 
baixa umidade que atin-
ge a Bahia, persistirá em 
cidades do Oeste, Vale do 
São Francisco, Sudoeste, 
Chapada Diamantina e 
Norte do estado. 

A rede pública estadual 
de ensino médio de Ser-
gipe participa do projeto 
Expo-Sciences Internatio-
nal (ESI) 2025, que acon-
tece até 3 de outubro no 
Abu Dhabi National Exhi-
bition Centre (ADNEC), na 
região de Dubai, nos Emi-
rados Árabes Unidos, reu-
nindo jovens cientistas de 
diversos países.

O governo do Maranhão 
entregou, na última se-
mana, 2.700 kits para 
fortalecer o trabalho dos 
agricultores familiares do 
estado. A ação beneficiou 
300 comunidades rurais 
de 111 cidades maranhen-
ses. A solenidade aconte-
ceu na sede da Federação 
dos Trabalhadores Rurais 
Agricultores.

O governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Cultura (Secul-
t-PB), em parceria com 
a Empresa Paraibana de 
Comunicação (EPC), vai 
levar 27 escritores para a 
XV Bienal Internacional 
do Livro de Pernambuco, 
que acontece da próxima 
sexta-feira (3) a 12 de ou-
tubro.

O Rio Grande do Norte 
quase dobrou a produção 
de leite em Reais, segun-
do a Pesquisa da Pecu-
ária Municipal 2024 do 
IBGE. De R$538 milhões 
em 2020, o valor anual 
chegou a mais de R$981 
milhões em 2024, eviden-
ciando a relevância da pe-
cuária leiteira.

Ascom/SE

Evento teve lançamento da marca Nordeste Brasil

Sergipe reforça promoção 
turística na FIT Argentina

Nordeste cria 32,7 mil 
empregos mensais em 2025

Em agosto, o Nordeste 
apresentou um saldo positivo 
de 55.344 novos postos de tra-
balho, o que representa 37,56% 
do saldo de 147.358 novos em-
pregos no Brasil.

No acumulado do ano, a 
Região apresenta um saldo de 
261.908 empregos gerados, o 
que equivale a 17,44% do acu-
mulado no País. Esse número 
representa uma média de apro-
ximadamente 32,7 mil empre-
gos líquidos por mês.

Os dados estão disponíveis 
no Data Nordeste, plataforma 
de dados da Superintendência 
do Desenvolvimento do Nor-
deste, a partir da divulgação 
do Caged pelo Ministério do 
Trabalho.  

Segundo a análise da Sude-
ne, o Nordeste cresceu de cerca 
de 39 mil empregos líquidos 
gerados para pouco mais de 55 
mil, entre julho e agosto, ao pas-
so que o Brasil passou de cerca 
de 129 mil para pouco mais 

de 147 mil. Ou seja, embora 
o saldo do País tenha crescido 
(13,55%), o saldo da Região 
cresceu ainda mais (41,77%) 
frente ao mês anterior. 

“O mês anterior já tinha 
apresentado um resultado for-
te para a Região, com um saldo 
de mais de 39 mil empregos, e 
o resultado de agosto ampli-
ficou esse crescimento, com 
um saldo de 55.344. Desta-
que também para a Indústria, 
que apresentou um saldo de 

12.430, o segundo maior sal-
do do Nordeste”, afirmou o 
economista Miguel Vieira, 
da Coordenação de Estudos e 
Pesquisas da Sudene.

No que se refere aos estados 
nordestinos, todos obtiveram 
um saldo positivo. Os desta-
ques foram Pernambuco, Bahia 
e Paraíba, com 12.692, 11.015 e 
8.492 novos postos de trabalho, 
respectivamente, o equivalen-
te a 22,93%, 19,90% e 15,34% 
dos novos postos da Região. 
Na sequência, aparecem Ceará 
(6.933), Rio Grande do Norte 
(5.339), Maranhão (3.149), 
Alagoas (2.803), Piauí (2.591) 
e Sergipe (2.330). 

Em termos setoriais, o gran-
de destaque no Nordeste foi 
o setor de Serviços, seguido 
pela Indústria. O primeiro foi 
responsável por 18.001 novos 
postos de trabalho na Região, 
ao passo que o segundo respon-
deu por 12.430. 

No setor de Serviços, desta-
caram-se, em valores absolutos, 
Bahia, com saldo de 4.156, Per-
nambuco, com 3.143, e Paraí-
ba, com 2.325 novos empregos. 
Em termos proporcionais ao 
saldo de cada estado, o setor de 
Serviços foi destaque em quase 
todos os estados.

Em agosto, região apresentou saldo de 55,3 mil novos postos
Agência GOV

As áreas de educação e saúde foram as grandes impulsionadoras da geração de trabalho
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Os primeiros agentes do Su-
perAção SP chegaram na últi-
ma segunda-feira (29) à região 
de Campinas, marcando o lan-
çamento da fase operacional do 
programa do Governo de São 
Paulo, criado para ajudar fa-
mílias em situação de vulnera-
bilidade a superar a pobreza de 
forma efetiva. A iniciativa vai 
além da transferência de renda, 
promovendo inclusão produti-
va e autonomia.

Sob a liderança da secretária 
estadual de Desenvolvimento 
Social, Andrezza Rosalém, a 
agenda da equipe técnica co-
meçou pela manhã em Paulínia 
e continuou à tarde em Campi-
nas, em reuniões com represen-
tantes dos municípios.

O Rio Imagem Baixada, 
maior complexo de saúde pú-
blica da América Latina, ultra-
passou dois milhões de exames 
realizados e já atendeu mais de 
260 mil pessoas, que tiveram 
acesso ao diagnóstico com ra-
pidez, qualidade, e próximo de 
casa. Localizado às margens da 
rodovia Presidente Dutra, em 
Nova Iguaçu, o complexo de 
saúde é resultado de um inves-
timento de R$ 90 milhões do 
Estado. A unidade recebeu a 
visita do subsecretário de Aten-
ção à Saúde do governo do Es-
tado, Caio Souza, e do ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha. 
“O Rio Imagem Baixada é um 
marco para a saúde”, afirma o 
governador Cláudio Castro.

A etapa de provas objetivas 
do concurso da Secretaria de 
Estado de Educação de Minas 
Gerais (SEE/MG) e da Secreta-
ria de Estado de Planejamento e 
Gestão (Seplag/MG) foi reali-
zada no domingo (28/9). Já na 
última segunda-feira (29/9), a 
Consulplan, banca responsável 
pelo certame regido pelo Edital 
Seplag/SEE nº 1/2025, divul-
gou os gabaritos preliminares 
das provas objetivas. O mate-
rial está disponível neste link, 
onde também podem ser con-
sultados os modelos de provas 
aplicadas. Os candidatos têm 
até dois dias úteis para interpor 
recursos em relação aos gabari-
tos, diretamente na plataforma 
da Consulplan.

Agentes de 
programa social 
de SP atuam 
em 8 cidades

Rio Imagem 
Baixada supera 
2 milhões de 
exames

Divulgados 
gabaritos do 
concurso da 
Educação 

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O Parque Estadual Pau-
lo César Vinha participou da 
1ª Feira de Meio Ambiente, 
Ciências e Inovação – Cone-
xão Sustentável, realizada em 
Anchieta. O evento reuniu es-
tandes de instituições e escolas 
municipais com foco em cons-
cientização ambiental e incen-
tivo à inovação. No espaço do 
PEPCV, visitantes conheceram 
mais sobre a biodiversidade e 
os ecossistemas do parque, com 
destaque para o micro sapo Me-
lanophryniscus setiba, espécie 
encontrada apenas na unidade 
de conservação. Uma réplica 
em tamanho real foi exibida 
para aproximar o público da 
realidade do animal e chamar 
atenção para sua fragilidade.

Parque  
participa de 
feira ambiental 
em Anchieta

ESPIRITO SANTO

Estado do Rio 
com mais de 2 mil 
vagas de emprego 

O Governo do Rio de Ja-
neiro está divulgando, esta 
semana, 2.518 oportunidades 
de emprego formal, estágio e 
jovem aprendiz no Rio de Ja-
neiro, captadas pela Secretaria 
de Trabalho e Renda. Por meio 
do Sistema Nacional de Empre-
go (Sine), são oferecidas 1.133 
posições, distribuídas pelas re-
giões Metropolitana, Serrana e 
Médio Paraíba.

Na Região Metropolita-
na, estão concentradas 68,1% 
das vagas: são 772 chances de 
trabalho, entre as quais 178 
destinadas, exclusivamente, a 
pessoas com deficiência (PcD), 
como assistente administrativo, 
caixa de loja, empacotador a 
mão e operador de caixa, com 
salários de até R$ 3.036. Na 
mesma região, há ainda uma 
oportunidade para fisiotera-
peuta geral, com remuneração 
de até R$ 4.554. A vaga é para a 
Tijuca, exige o Ensino Superior 

completo e experiência na área. 
Também há opções para açou-
gueiro, ajudante de cozinha, 
babá, padeiro, com salários de 
até dois mínimos (R$ 3.036).

Nas cidades de Valença, 
Vassouras e Volta Redonda, na 
região do Médio Paraíba, fo-
ram captadas 100 oportunida-
des, com remuneração média 
de um a dois salários mínimos. 
Já na região Serrana há 261 va-
gas, com salário de um a dois 
mínimos, para as posições de 
ajudante de açougueiro, aten-
dente de cafeteria e conferente 
de logística.

De acordo com o Observa-
tório do Trabalho da Secretaria 
de Estado de Trabalho e Renda, 
a maioria das vagas captadas 
(60,4%) é do setor de Serviços, 
e (39,6%) do Comércio. Por ní-
vel de escolaridade, 34,0% pe-
dem o Ensino Médio completo 
e 54,5% o Ensino Fundamental 
completo. A maior parte das 

vagas (74,8%) exige experiên-
cia. É importante manter ca-
dastro e currículos atualizados 
no Sistema Nacional de Em-
prego, que analisa o perfil do 
candidato e a vaga cadastrada 
pelo empregador.

Para se inscrever ou atua-
lizar o cadastro, é necessário 
ir a uma unidade do Sine com 
os documentos de identifica-
ção civil, carteira de trabalho, 
PIS/PASEP/NIT/NIS e CPF. 
O endereço das unidades e os 
detalhes de todas as vagas ofe-
recidas podem ser encontrados 
no Painel Interativo de Vagas, 
disponível no site www.rj.gov.
br/trabalho.

Estágio
Uma parceria entre a Secreta-

ria de Estado de Trabalho e Renda 
e as instituições Fundação Mudes 
e CIEE resultou na oferta de está-
gios para diferentes níveis de esco-
laridade, além de oportunidades 
para jovem aprendiz. A Fundação 
Mudes oferece, nesta semana, 276 
vagas de estágio nos níveis Su-
perior, Médio e Técnico. Para se 
candidatar, basta acessar https://
www.mudes.org.br/.  Já o CIEE 
oferece 1.109 oportunidades de 
estágio para diferentes níveis de 
escolaridade e oportunidades 
para jovem aprendiz. Informações 
mais detalhadas podem ser obti-
das em http://www.ciee.org.br/.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Somente na região Metropolitana, são 772 vagas

CORREIO SUDESTE

ES: Vitória abre Outubro Rosa

BH: comunidade escolherá merenda

Táxis para a Oktoberfest em SP

Semana do Conhecimento na Ufes

MG: casa de apoio à mulher em Betim

A prefeitura de Belo Ho-

rizonte (MG) inaugura, na 

sexta-feira (3), a exposição 

“trans:paisagem”, do fo-

tógrafo Leonardo Finotti, 

na Casa do Baile – Centro 

de Referência de Urbanis-

mo, Arquitetura e Design. 

A mostra reúne imagens 

que dialogam com o es-

paço expositivo e apre-

sentam a produção artís-

tica e editorial do autor, 

com destaque para sua 

trajetória ligada à arquite-

tura e à cidade.

O trabalho propõe refle-

xões sobre a paisagem 

como um campo multi-

facetado, abordado sob 

diferentes perspectivas. 

A exposição questiona a 

forma como as imagens 

circulam e como influen-

ciam a atenção e o foco 

do olhar, estimulando o 

público a refletir sobre a 
percepção do espaço.

Integrada ao projeto Mu-

seus Pampulha, a iniciativa 

é realizada pela prefeitura 

em parceria com o Insti-

tuto Lumiar. A mostra or-

ganiza-se em eixos sobre 

modernismo, arquitetura 

mineira, espaços informais 

e produção editorial. A en-

trada é gratuita.

A abertura da Campanha 

Outubro Rosa em Vitória 

(ES) será realizada hoje 

(1º), em cerimônia no audi-

tório da prefeitura, a partir 

das 8h. A programação, 

organizada em parceria 

com a Associação Femi-

nina de Educação e Com-

bate ao Câncer, marca o 

começo das atividades. O 

objetivo é reforçar a im-

portância da prevenção, 

do diagnóstico precoce e 

do tratamento do câncer 

de mama, além de discu-

tir temas ligados ao bem-

-estar da mulher. Durante 

o encontro, haverá pales-

tras com especialistas 

convidados. Atualmente, 

a capital oferece cerca de 

1,3 mil mamografias men-

sais.

A prefeitura de Belo Hori-

zonte (MG) iniciou o pro-

jeto “Nossa Voz no Prato”, 

que prevê a participação 

da comunidade escolar 

na definição das refei-
ções a serem servidas a 

partir de 2026 na rede 

municipal e parceira. A 

ação é coordenada pela 

Secretaria Municipal de 

Segurança Alimentar e 

Nutricional em conjunto 

com a Secretaria de Edu-

cação e sorteou 118 esco-

las para integrar a primei-

ra etapa. Oficinas e rodas 
de conversa vão reunir 

alunos, pais, professores, 

cozinheiras e demais tra-

balhadores da Educação 

para discutir opções de 

alimentação. Após os en-

contros, será feita votação.

A prefeitura de São Pau-

lo (SP) vai disponibili-

zar bolsões de táxi para 

atender o público da São 

Paulo Oktoberfest 2025, 

que será encerrada entre 

sexta (3) e domingo (5) 

no Parque Villa-Lobos. A 

ação é coordenada pela 

Secretaria Municipal de 

Mobilidade Urbana e 

Transportes (SMT) e pelo 

Departamento de Trans-

portes Públicos (DTP). 

Os pontos estarão sina-

lizados em três locais do 

parque, funcionando das 

12h às 23h. A fiscalização 
ficará a cargo do DTP para 
organizar o embarque. Os 

veículos terão acesso pe-

los portões A e B e saída 

pelo portão B. A edição 

começou no último dia 19.

A Universidade Federal 

do Espírito Santo (Ufes) 

inicia hoje (1º) a Semana 

do Conhecimento 2025 

no campus de Alegre (ES). 

A cerimônia de abertura 

será às 15h, no auditório 

do Polo UAB, com partici-

pação de representantes 

da administração central. 

Em seguida, haverá aula 

magna ministrada por 

docente da Universida-

de Federal de São Paulo 

sobre ciência, inovação, 

sustentabilidade e justiça 

climática. A programação 

prossegue na quinta (2) 

com o evento Saúde no 

Campus, que inclui cole-

ta de sangue e serviços, 

como blitz educativa.

Betim (MG) vai inaugurar, 

na sexta-feira (3), a Casa 

Jackeline Oliveira, cria-

da para oferecer suporte 

às mulheres em situa-

ção de vulnerabilidade. 

O local reunirá serviços 

como patrulha de pro-

teção, atendimento psi-

cossocial, apoio jurídico e 

encaminhamentos para 

a rede de acolhimento já 

existente. O espaço terá 

ainda acompanhamen-

to pelo Centro de Refe-

rência Especializado de 

Atendimento à Mulher, 

oficinas de autonomia 
promovidas pela Superin-

tendência da Mulher e ar-

ticulação do Conselho dos 

Direitos da Mulher.

Leonardo Finotti/PBH

Mostra de Leonardo Finotti abre na Casa do Baile

Exposição em BH discute 
olhar sobre paisagem

BR-050 passará por obras 
entre Minas e Goiás

A BR-050, importante 
corredor rodoviário que in-
tegra os mercados produtores 
do Centro-Oeste aos centros 
consumidores e portos do 
Sudeste, passará por obras de 
melhorias ao longo dos pró-
ximos cinco anos. O trecho 
de 436,6 quilômetros, sob 
concessão da Ecovias, liga 
Cristalina, em Goiás, a Delta, 
em Minas Gerais, e receberá 
investimentos de R$ 325 mi-

lhões financiados pelo Banco 
Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BN-
DES).

O financiamento faz par-
te de uma oferta pública de 
R$ 550 milhões realizada pela 
concessionária por meio de de-
bêntures incentivadas, voltadas 
à modernização e à expansão 
da infraestrutura da rodovia. 
Segundo o presidente do BN-
DES, Aloizio Mercadante, a 

BR-050 desempenha papel es-
tratégico na logística regional. 
“A BR-050 é um dos principais 
corredores para o escoamento 
da produção agrícola e indus-
trial entre Goiás, Minas Ge-
rais e São Paulo. O apoio do 
BNDES é fundamental para 
melhorar a infraestrutura para 
veículos de carga ligados ao 
agronegócio, como grãos, ferti-
lizantes e insumos, assim como 
para o transporte industrial e 

de combustíveis, contribuindo 
com a economia e a geração de 
empregos”, destacou.

O financiamento permitirá a 
implantação de vias marginais em 
áreas urbanas e industriais de Cris-
talina, Campo Alegre de Goiás e 
Catalão, em Goiás, e Araguari, em 
Minas Gerais. A medida busca 
reduzir a interferência do tráfego 
local sobre o fluxo principal da 
rodovia, aumentando a fluidez e a 
segurança viária. Além disso, estão 
previstas a instalação de passare-
las para pedestres em municípios 
com grande movimentação urba-
na ou travessias informais, como 
Araguari e Uberaba, em Minas, e 
Ipameri e Cumari, em Goiás.

As obras devem gerar 557 
empregos diretos e indiretos 
e têm como objetivo não ape-
nas melhorar a infraestrutura 
viária, mas também reduzir os 
riscos de acidentes e aumentar 
a segurança de motoristas e 
pedestres. Com essas interven-
ções, a BR-050 deverá se tornar 
mais eficiente para o transpor-
te de cargas e mais segura para 
os usuários, fortalecendo seu 
papel como corredor logístico 
vital para o escoamento da pro-
dução agrícola e industrial do 
Centro-Oeste para o Sudeste.

BNDES vai liberar R$ 325 milhões para a concessionária Ecovias
Fernando Frazão/Agência Brasil

Banco financia obras de vias marginais em cidades da BR-050
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A organização e o controle 
dos atendimentos do Serviço 
Móvel de Urgência (Samu) do 
Litoral do Paraná passarão a 
ser feitos pela Central de Re-
gulação de Urgência de Curi-
tiba e Região Metropolitana. 

A mudança começa a valer 
a partir da 0h desta quarta-
-feira (1º) e foi acordada pela 
Secretaria de Estado da Saúde 
(Sesa), a Prefeitura de Curiti-
ba, prefeitos e autoridades de 
saúde das cidades do Litoral 
do Paraná durante a reunião 
da Comissão Intergestores Bi-
partite, que aconteceu nesta 
terça. 

A agilidade nos atendi-
mentos é uma das maiores ca-
racterísticas da unificação. 

Com o terceiro maior saldo 
de empregos formais do País 
entre janeiro e agosto de 2025, 
o Paraná tem 339 dos seus 399 
municípios com índice positivo 
na geração de postos de traba-
lho, o equivalente a 85% do Es-
tado. É o que mostra o Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados, divulgado na segun-
da pelo Ministério do Trabalho 
e Emprego. Em todo o Paraná, 
foram criadas 108.778 vagas de 
emprego no período. Apenas as 
cidades de Diamante do Sul, no 
Centro-Sul, e Peabiru, no Cen-
tro-Oeste, registraram o mes-
mo número de contratações e 
demissões nos primeiros oito 
meses do ano, com 32 e 510 va-
gas, respectivamente.

O Paraná lançou na terça o 
programa Nascer Bem Paraná, 
que tem como objetivo garan-
tir cuidado integral a gestantes, 
puérperas, recém-nascidos e be-
bês de famílias em situação de 
vulnerabilidade social. A ini-
ciativa receberá R$ 10 milhões 
por meio da articulação entre 
políticas públicas de saúde, as-
sistência social e outras áreas 
essenciais, abrangendo inicial-
mente 222 municípios. A sole-
nidade contou com a presença 
do governador em exercício 
Darci Piana, da primeira-dama 
do Estado, Luciana Saito Mas-
sa, e do secretário do Desenvol-
vimento Social e Família, Rogé-
rio Carboni, pasta responsável 
pela coordenação do programa.

Samu fará 
regulação dos 
atendimentos 
do Litoral

Emprego: 85% 
das cidades 
registram 
saldo positivo

Estado inicia 
distribuição de 
10 mil kits para 
mães e bebês

PR PR PR

A Polícia Civil do Paraná 
(PCPR) escreveu neste domin-
go (28) mais um capítulo mar-
cante de sua história. A XVIII 
Corrida da PCPR, realizada na 
Escola Superior de Polícia Civil 
(ESPC-PR), em Curitiba, reu-
niu 2,3 mil corredores e atraiu, 
ao todo, 4,7 mil pessoas, entre 
familiares de atletas e de servi-
dores, consolidando-se como 
a maior corrida já organizada 
pela Instituição em seus 172 
anos de existência.

O evento, que uniu esporte, 
cidadania e consciência am-
biental, foi marcado também 
pela primeira edição da Cãomi-
nhada da PCPR, que contou 
com a participação de mais de 
100 cães e seus tutores. 

Corrida celebra 
172 anos da 
Polícia Civil do 
Paraná

PR

CORREIO SUL

Encontro nacional de aviação

Expansão fabril da WEG

CNH Emprego na Pista 

Atendimento à Pessoa Idosa

Inscrição com isenção de taxa

O Governo de Santa Ca-
tarina dá início a mais um 
Outubro Rosa com ações 
de Promoção e Preven-
ção à Saúde da Mulher. 
Neste mês, os hospitais da 
rede da Secretaria de Es-
tado da Saúde realizarão 
ações de conscientização 
e prevenção ao câncer de 
mama. Também terá o 
lançamento da Unidade 
Móvel Saúde da Mulher. 
As carretas percorrerão 
as 17 regionais de saúde, 
oferecendo mamografias 
e ultrassonografia.
“Desde 2023 estamos re-
alizando ações para am-

pliar os atendimentos e 
melhorar o acesso aos 
serviços de saúde, ago-
ra no Outubro Rosa, es-
tamos intensificando as 
medidas voltadas às mu-
lheres. Estamos investin-
do em diversas frentes, 
como parcerias com os 
municípios, aquisição de 
equipamentos e novos 
investimentos na área. A 
Carreta trará resultados 
importantes para garantir 
que essas mulheres te-
nham apoio e acesso dire-
to aos serviços”, destacou 
o secretário de Estado da 
Saúde, Diogo Demarchi.

Desde o dia 28 de setem-
bro, agentes de seguran-
ça dos estados brasileiros 
e de outros países estão 
concentrados na capital 
catarinense para partici-
par do Encontro Nacional 
de Aviação de Segurança 
Pública – Enavseg 2025, 
realizado no Centro de 
Eventos Governador Luiz 

Henrique da Silveira, em 
Canasvieiras. 
O evento reúne pilotos, 
operadores, mecânicos, 
gestores, autoridades e 
entusiastas da aviação 
em competições, exposi-
ções de novas tecnologias 
e palestras sobre os prin-
cipais temas ligados à ati-
vidade. 

Com o objetivo de ga-
rantir R$ 1,1 bilhão em in-
vestimentos privados e 
a geração de 3,1 mil em-
pregos diretos e indiretos 
em Santa Catarina, o go-
vernador Jorginho Mello 
anunciou, nesta terça-fei-
ra, 30, apoio à expansão 
fabril da WEG S.A.
Em solenidade realiza-
da em Jaraguá do Sul, a 

WEG foi oficialmente con-
templada pelo Governo 
de Santa Catarina com 
o chamado Tratamento 
Tributário Diferenciado 
(TTD) 489. 
O contrato, assinado pelo 
governador Jorginho 
Mello e pelo CEO Alberto 
Kuba, garante incentivos 
fiscais à multinacional até 
2029.

O governador Jorginho 
Mello inaugurou na terça, 
30, a nova Agência Regio-
nal em Blumenau, loca-
lizada no Shopping Park 
Europeu. Além disso, 
lançou o quarto e maior 
edital do programa CNH 
Emprego na Pista, com 
4.983 vagas distribuídas 
em 29 municípios. Tam-
bém foram entregues as 

primeiras carteiras da ini-
ciativa. A solenidade con-
tou também com a pre-
sença do presidente do 
Detran/SC, Flávio Rogério 
Pereira Graff, do secre-
tário de Estado da Casa 
Civil, Kennedy Nunes, do 
prefeito de Blumenau, 
Egídio Ferrari, além de 
parlamentares e lideran-
ças locais e regionais.

O Governo de Santa Ca-
tarina, por meio da Se-
cretaria de Estado da As-
sistência Social, Mulher 
e Família, vai construir 11 
Centros de Atendimento 
à Pessoa Idosa, os Capi, 
em diferentes regiões do 
estado. 
O investimento será de 
mais de R$ 82 milhões. Os 
Capis serão construídos 

em Canoinhas, Joaçaba, 
Lages, Maracajá, Palhoça, 
São Bento do Sul, Santo 
Amaro da Imperatriz, La-
guna, Orleans, Rio Negri-
nho e São Joaquim. 
As estruturas vão contar 
com mais de 1.200 metros 
quadrados e terão piscina 
para hidroginástica, vesti-
ário, entre outros espaços.

A Universidade do Estado 
de Santa Catarina (Udesc) 
prorrogou o prazo de ins-
crições com isenção de 
taxa no concurso público 
para contratação de 40 
professores efetivos. Os 
candidatos que se enqua-
dram nos critérios previs-
tos no edital têm agora 
até 3 de outubro para se 

inscrever na seleção sem 
pagar a taxa.
O edital prevê a isenção 
para doadores de sangue, 
medula óssea ou leite hu-
mano, voluntários da Jus-
tiça Eleitoral, jurados de 
Tribunal do Juri e pessoas 
inscritas no Cadastro Úni-
co para Programas Sociais 
(CadÚnico).

Leo Munhoz/ Secom/SC

As carretas percorrerão as 17 regionais de saúde

Iniciativas de prevenção e 
detecção do câncer de mama

Programa entregou 227 
moradias a agricultores

O Programa Porta de En-
trada - Entidades Rurais en-
tregou, ao longo de setembro, 
as primeiras 227 casas, em 26 
municípios, a agricultores que 
perderam suas moradias nas 
enchentes de 2023. A ação 
– realizada por meio de um 
convênio entre a Secretaria 
de Habitação e Regularização 
Fundiária (Sehab), a Coope-
rativa Habitacional da Agri-
cultura Familiar (Coohaf ) e 
a Camponesa Cooperativa de 
Habitação – conta com inves-
timento de R$ 12 milhões do 
Fundo do Plano Rio Grande 
(Funrigs). O programa viabili-
zará a construção de 600 casas 
em comunidades rurais de 36 
municípios.

Pelo acordo, o governo faz 
o complemento da construção 
das moradias, apoiando com 
recursos para a mão de obra. 
O restante é financiado pelo 
programa federal Minha Casa 
Minha Vida Rural.

“O governo estadual está 
presente em todas as regiões do 
Rio Grande do Sul. Neste mo-
mento, a política de habitação 
do Estado ajuda aqueles que 
foram prejudicados pelas en-
chentes a reconstruir suas vidas, 
seja na zona urbana ou rural. A 

segurança habitacional é para 
todos e, com a união de esfor-
ços, garantiremos moradia dig-
na”, destaca o titular da Sehab, 
Carlos Gomes.

Antes, o Estado não havia 
participado das construções 
ou reconstruções rurais. Ago-
ra, possibilitará que 600 famí-
lias tenham suas casas recons-
truídas.

Em junho de 2025, foi 
assinado um protocolo de 

intenções entre o Estado e a 
Caixa Econômica Federal para 
incluir, na Lei Orçamentária 
Anual 2026, um investimento 
de R$ 34 milhões no programa 
Porta de Entrada - Entidades.

O Porta de Entrada é um 
programa criado pela Política 
Estadual de Habitação de In-
teresse Social (PEHIS), insti-
tuída em 2024. A modalidade 
Entidades Urbanas atenderá 
cooperativas habitacionais que 

executam obras do Minha Casa 
Minha Vida. Na primeira ação, 
serão construídas as 1.689 uni-
dades pelas entidades já con-
templadas. Os recursos serão 
repassados à Caixa Econômica 
Federal, agente financeiro do 
programa.

O Porta de Entrada para o 
cidadão se consolidou como o 
grande programa habitacional 
do Estado para a aquisição da 
casa própria.

Iniciativa viabilizará construção de 600 casas em 36 municípios
Ascom Sehab

Objetivo da ação é oferecer segurança habitacional a quem foi afetado pelas chuvas

Porto Alegre está sediando a 
85ª Reunião Ordinária do Gru-
po de Gestores das Finanças 
Estaduais (Gefin). O colegiado 
reúne trimestralmente subse-
cretários, contadores-gerais e 
assessores de todas as Secreta-
rias de Fazenda e de Finanças 
brasileiras para debater ques-
tões fiscais de ordem nacional, 
bem como seus impactos nas 
finanças dos Estados federados. 
O encontro teve início na se-
gunda-feira (29) e ocorreu até 
esta terça-feira (30).

Tendo como palco o Átrio 
do Farol Santander, situado 
no Centro Histórico da capi-
tal gaúcha, o encontro abriu 
oficialmente as atividades da 
Semana Fazendária 2025 que, 
até o dia 10 de outubro, acolhe-
rá ainda as discussões de outros 
sete diferentes fóruns técnicos 
e deliberativos dos fiscos es-
taduais e do Distrito Federal 
(DF). Cerca de 1,3 mil pessoas 
de todo o país são esperadas 
para as diferentes reuniões.

Ao receber os visitantes, a 
titular da Secretaria da Fazenda 

(Sefaz), Pricilla Santana, relem-
brou a resiliência do Rio Gran-
de do Sul diante das enchentes 
do ano passado e defendeu o 
tema ambiental como priori-
tário no Gefin. “A prática nos 
mostrou que as mudanças cli-
máticas vieram para ficar, tra-
zendo consequências no cená-
rio econômico e, portanto, nas 
finanças públicas. Essa temática 
deve ser uma nova fronteira de 
conhecimento para este seleto 
grupo”, enfatizou.

A secretária também apon-

tou a previdência como um 
debate que continua necessá-
rio e a reforma tributária como 
um evidente núcleo de atenção 
neste momento. “A reforma é 
uma das iniciativas mais trans-
formadoras e complexas que 
vamos fazer do ponto de vista 
tributário, administrativo e de 
finanças públicas no Brasil. Vo-
cês serão protagonistas na parte 
de distribuição e repartição dos 
frutos do principal imposto do 
país, que será o IBS - estamos fa-
lando aqui de R$ 1 trilhão por 

ano. Então este é um momento 
de avançarmos neste assunto 
com foco no engajamento, na 
cooperação e na complementa-
ridade”, afirmou.

A presidente do Gefin, Cé-
lia Carvalho, assessora espe-
cial da Secretaria da Fazenda 
de Minas Gerais, endossou os 
direcionamentos trazidos pela 
gestora da Sefaz RS e enalte-
ceu as contribuições gaúchas 
na construção coletiva do novo 
modelo tributário. “O processo 
envolve três grandes sistemas: 
de arrecadação, de apuração e 
de distribuição, e o Rio Grande 
do Sul, com todos os desafios 
que enfrentou, assumiu o de-
senvolvimento dessas soluções 
que são a base para o correto 
funcionamento da reforma tri-
butária”, reconheceu.

Titular do Rio Grande do 
Sul no grupo, o subsecretário-
-adjunto do Tesouro do Estado 
Elói Astir comentou que o co-
nhecimento produzido e com-
partilhado no fórum reverbera 
de forma positiva e multiplica-
dora nos órgãos participantes.

O futuro das finanças dos Estados
Ascom Sefaz

Reforma tributária e sustentabilidade fiscal são pautas
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Óleo na pista interdita aeroporto 
Santos Dumont por 12h no Rio
Operação foi 

normalizada 

no início da 

noite de 

terça-feira

Por Rafael Lima e Jorge 

Vasconcellos

Após 12 horas com voos sus-
pensos, o Aeroporto Santos Du-
mont, no Centro do Rio, voltou 
a operar no início da noite desta 
terça-feira (30). O terminal foi 
fechado para pouso e decolagens 
durante a manhã devido a um 
derramamento de óleo na pista. 
A Infraero havia informado que a 
reabertura do terminal ocorreria 
às 14h. No entanto, a interrupção 
permaneceu durante toda a tarde 
e passageiros formavam fi las no 
saguão de embarque.

Conforme as informações, 
162 voos foram cancelados, sen-
do 80 de chegada e 82 de partida. 
Outros 14 foram desviados para 
o Aeroporto Internacional do 
Galeão, na Ilha do Governador.

O problema começou duran-
te a noite de segunda-feira (29), 
quando um veículo de serviço 
que fazia uma inspeção acabou 
derramando óleo em grande 
parte da pista. Devido ao risco 
de derrapagens, toda a operação 
aérea foi suspensa logo no início 
da manhã.

O vazamento aconteceu 
próximo à cabeceira da pista — 
ponto crucial tanto para o pou-
so, quando as aeronaves tocam o 
solo, quanto para a decolagem, na 

Reprodução/Redes Sociais

Eduardo Anizelli/Folhapress

Funcionários do Santos Dumont trabalhando para remover o óleo da pista

Aglomeração de passageiros no saguão principal do aeroporto durante a suspensão dos voos
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fase fi nal de aceleração.
Ao longo do dia, equipes 

de manutenção trabalhavam na 
limpeza para liberar as operações, 
que de fato aconteceu somente 
após as 18h desta terça-feira.

Anac

A Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) orientou os 
passageiros que tiveram voos afe-
tados no Aeroporto Santos Du-
mont a verifi car a situação dire-
tamente com a companhia aérea 
responsável. As empresas aéreas 
deveriam, segundo a agência, co-
municar aos passageiros afetados 
por atrasos, cancelamentos ou 

interrupções, informando a cada 
30 minutos sobre a previsão de 
partida.

Em nota à imprensa, a Anac 
esclareceu também que as com-
panhias deveriam fornecer assis-
tência material gratuita, confor-
me o tempo de espera, contado a 
partir do atraso, cancelamento ou 
interrupção, no aeroporto.

Para casos de atraso superior 
a 4 horas, cancelamentos ou in-
terrupções, o passageiro deve ser 
oferecido: reacomodação em 
outro voo; reembolso integral; 
ou execução do serviço por outro 
transporte (como ônibus).

A reacomodação deve ser 
sem custo e pode ocorrer em voo 
da própria empresa ou de outra, 
na primeira oportunidade, ou em 
data/horário de conveniência do 
passageiro, desde que dentro da 
validade da passagem.

A assistência material previs-
ta nos regulamentos da Anac se 
aplica a passageiros no Brasil nos 
casos de atraso, cancelamento, 
interrupção de voo ou preterição, 
independentemente do motivo, 
e vale tanto para quem aguarda 
no terminal quanto para quem 
estiver a bordo, com as portas 
abertas. 

Infraero

Em nota, a Infraero infor-
mou que a retomada dos voos 
estaria condicionada à comple-
ta remoção do produto, já que 
a pista precisaria atender aos 
mais altos padrões de segurança. 
Após a remoção, foram realiza-
das vistoria e medição do coe-
fi ciente de atrito do pavimento 
para liberação da pista. 
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Martha Imenes
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Carioca de Bonsucesso, formado pelo extinto Cine Olaria, 

o jornalista, roteirista e autor teatral Rodrigo Fonseca 

passou pelas redações do Jornal do Brasil, O Globo e 

Estadão, em parelelo à sua travessia pela televisão, como 

autor e pesquisador na TV Globo e como roteirista no 

Canal Brasil. Escreveu sucessos dos palcos como “Chico 

Xavier Em Pessoa” e “Encontros Impossíveis” e biografou 

o eterno trapalhão de Sobral (CE) Renato Aragão.    

No Correio da Manhã escreve sobre filmes, entre críticas, 

artigos e entrevistas, na cobertura de festivais do Brasil e 

do mundo.

“Escrever sobre cinema é fazer filme em forma de palavra, é usar 

o espaço nobre do Jornalismo para estimular pessoas a provarem 

das novas tendências de uma arte que é a maior diversão”

Rodrigo Fonseca
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